
>s

^¦!H^-_-:-.-:-:-;-:-:-:-:-:-:-:-x-:-í-:-:-:-trh. 
¦_

Composto em raachinas Li-

notypo e impresso em prelo

| 
"Duplex 

, o ESTADO DO
'\ 

PARA' é o matutino de maior

j ] ciroulação e procura no Norte
¦ do Brasil

11 mutMMUuuMUspmmuummàÊ

inOXI-IDMEBO 3.810

ESTADO DO PARA'
Propriedade deAntoaio Chermont & C\, Ltd.

ASSIOHATUBAt.

PARA Ü KSTRAXr.EIKO

| 12 meies **>«>
1 9 " ....'... «*ooo
I 6 " *8*°°°

I 3 n 24$ooo

^irBMa.M.i-i..JJji:i:i:Ki:i:icicryrt'*

BRASIL—PAEA'-BELÉM — Quinta feira, 27 de Outubro de 1921 G«ix» postal, .8—End. UlR ESTAfABâ

GIRANDOLAS

DEPOTOCAS
Caiu no terreno da mentira, da rodeU

—Como laz o Burlamaqui — Mai-

ca olho de tralhoto — O grupo

ínalaaarte, coitado, apanhou a ca-

raminhola no ar e fez um burro pi-

quiár—A estatua da Republica, sen-

sivel também, ficava nervosa —

Borrou toda a pintura—Lava 
as

mãos como Pilatos — O estado em

que nâo ficou a estatua de D. Frei

Caetano — O sr. B ertiardes, hum'.

hum!—Um Adonis daquelle tope—

—Quarta mentira^—Confessam de

vagar.mas sempre confessam—Cor-

rida do jaboty com o veado — Tra-

tando-se do sr. Arthur Bernardes, e

muito pelo contrario... — Retiro a

palavra—O Exercito, a Marinha e

o Povo — Demerval Lessa — Po-

dem cantar, chorar, dansar — O

Rolinha não trepa no Catete—Nilo

Peçanha será o presidente da Re-

publica 
— Divirtam-Be...

O bemardisino. desorientado, caiu

m> terreno da incutira, ila rodela, i-tm-

landi» liistonas da Carochinha a pm.

úto ile <lia e da noite, do peixe e da

caiu. . PNdeu mesmo o respeito á opi

nião publiea. O sjniptoma é observa.!

.Io ii in lado o d« outro. quero tli/.or,

lauto da banda dos malazartes,

da l);mda doi pró-rosu mineira. Nâo

convido ¦ leito» para tomar um cal'

como faz o l.nrlaiiiaqui, quando conta

eerta* coisa, á gente, porque o tempo

urge. Vae iicpii mesmo, na rua. 
' 

Jla

<li<as, o jornal .los Betaárdoa, era typ..

saltado.'marca nllm de tralhoto, .aiad»,

relatava, t i-ançiiiiilo a perna de superin-

ridade, que ¦ ".m-stão da carta cm que

ii presidente de .Minas insultara o lixcr-

eito .' o dr. Epitauio Pessoa, era uma

questão mort:;. liquidada, pelo simples

motivo de haver O L'»'iieral Romlon de-

.-binado sw da mesma opinião ilo couse-;

lheiro Ruv Barbosa, .pie. se<rundo a BB.

lavra "Honrada" do aqnareemado .v

uai, .-(uísiderára a.j>oeriplia a epiirtola.

integro general dizia isso, afiirmava a

líazeta mencionada, mesmo seiu ter lid»

e examinado a missiva. O grupo mala

zarte, coitado, sipnnli.ui l eara.minliiib

no W »' t*t '«» burro piquiá, t

tudo em que não ficou a estatua de D.

Frei Caetano, virtuoso varão que tan-

to eoiideinnava a mentira. Esta só pelo

diabo! 1'.* dil-fii.il, concordo, paru os

notáveis artistas da maromba, câncer-

taMm semelhante eeepiohwlinhi ¦ Outra

peta é a aejniiiii-e, também estampad;

em eonpo encolhido e visttwo. O sr

Berna r» les, huin I hum! lo-jo depois de

eleito, vae ao norte tomar uns banho»

de mar cm Manaus. Km prinieir»

pir, não lui quem não saiba que a

lidatura .Ia Convenção bateu a bota,

morreu, coitwlinim. na flor dos annos.

Ficou tisiea de muito puxar pelo corpo.

K tanto foi assim que .já se eegita do

sr. Ciucinato Braga para substitiiil-a.

b-infim, é bananeira, na melhor das h.v-

potliosos, que .já d»'u cacho. Übgláído.

Se a sr. Arthur l.crnardes nao pôde ir

ao Kio de .laneilo, como jmdeiii vir ao

norte? Aqui, posso affiWar ao ar. II

tor Beltrão, também é moda a vaia n
•pessoas chies. O dr. Castello Bran

que o diga. O povo principiaria, ao v

um Adonis daquelle tope, tão elegant.»

per.ninado, por impedir-lhe o dest*

barque nos portos. Vá aer bonito as-

sim 'Mira o inferno! O assobio, a patea-
da, o eharivwi-i seria tão grade que se

ouviria no etn. Ora pois! Quarta meti

tira. E' aquella a respeito do sr. Fran-

cisco Salles, quo, era virtude da

niveneia com as manifestn^ões d

peitadas ao sr. Ar.liur Bernardes

fossam devagar, mas sempre ci

sam) vae sendo abandonado por ai

di» todos os tem'|vos. Esta á dn tr

das referidas atrás, verdadei

dn onça, afim de ir eontend

qua ras que ainda acreditam

do jaboty com o rem—. A .

eiiilí.ntti, trat«ndo-se do a

Bprmirdes. é muito peto '•'

Jamais o povo mineiro t>.\..
•Ia'hostilidade 

tão dosenvnlv
¦m moco bonito de Minas »•'

(ue elle aewl>a de vwfiear

be arí-unii.nla.t'

I in».|.|io-r bí

PW I tt

itade politica, cochila-

« vezes. Assegura v;mi

r tmigoa
i gênero
liisloria

os baba-

i ..m-ritU

dad»-, no

Arthur

. vmlido

¦ha

AUTONOMIA MUNICIPAL
UMA ENTREVISTA DO ESTADO

COM O DR. LAURO SODRÉ

**jÉ___r

0 SENADOR PARAENSE
E CONTRARIO A NOMEA

ÇÃO DOS INTENDENTES
DO INTERIOR

URGE COLLOCAR OS PRECEI-

TOS CONSTITUCIONAES

NO TERRENO DE AMPLA

LIBERALIDADE, DIZ S. EXC.

COLUMNA POLÍTICA

li., nomo correspondente eapeeial i

capital da Republica recebemos o ¦

guinte tclogrinmna. cm que nus trau

niiti.. ¦ ent revista (jue leve, •*_11 no»,

aobre a reforma da Constituição pai

|IIC
.il inteiro ota

iermat

outa I

As

ite»! Sr

i de .Min
lu-

.lei de

i pa-

llglias inste
•cen

iqllella

evilles"

i a Deus e ontra ao Diabo,

seriedade cômica dos

qUe, em virtude ilo ge-

iieral Rondou haver, de ae.-õnlo mm o

illumina.l» Kuy Barbosa, declarado fal-

sa a èarta, d an Arthur Bernardea pas-

Kiva a att nina flor, um grande pátrio-

tn, eom talento p'ra burro, etc, ete.

Diziam isto com tnnta altivez e orgn-

lha, olhando n gente por cima do hom-

bro. ilespresivatnente, que I estatua »ld

Republica, sensível também, íieãr.i

nervosa, coin vontade de metter o fa-

cão cm todo o m§_éo. Sim senhor, res-

mungavam, então, até o próprio Hon-

dou garante que i earta . falsa? E'

verdade, suspirava outi-o compare»;

eis aqui o telegrama». Bonte

a .olha sitiiai-ionista borrou 1

(ura. Como? Estampando, n

um telogramnta que o senadot

Soares teria recebido do arbitro .»

ilo pelo proprietário do 
"Con*

.Manhã". Diz o signatário do despacho

não aeeeitar a ineumbeiicia. Não tem

opinião sobre I aiitb»>iiticidade. pois

ainda não trio o documento famoso. La

vu as mãos como Pilatos. Faz mais

ainda, para melhor desmoralizar os

ara mistas do circo politi»'o, diz

primeiro telegramma que recebe nesse

sentido. E o melhor é que não allud»

B Ruy Barbosa. Avaliem os srs. o e.

ntcjrr.i.

,r Hau

. da

Oscar WiIde. Mas, resta))»

dade. O senador Francis.

apenas garantiria trinta

Minas, á cfharpa Vilo-Seivl.

eom eincoenta mil, folga

feceões 110 heninrdisllin.

diárias, visíveis, alarma

do dòcitll.FIol' de Al

talvez não tjonaigfl un

tnrmíkt tn paia-, K iiâo
ser assim. __n 0 formosíssimo i

façam questão, eu também retiro i

na, NVste HHsinupto, n minha d»

M »'» mana dil d»»s iiiiilazMrtes). t.

f.irmiwissimo. dizia eu ua minha.

tra si. as tivs eran.lcs focas vivi

Exercito, a M-arinha u o Povo. Seria

mais fácil colher uma estreiia no funil.

do 1'irnmmiMito t_tm deitar na MUBi <b

Oatetftoar. Artfeur Bernardea, Podeal

iitnuiidar 1 tema de carapetóes; poden

fazer livros d«> .j-cnero do 
"Barão 

d

Muni4ihaiisen"; p..lcm n-snscil ar I

jpraprte 
Ma.^hiaveh; podei» eneoiiimen-

dar nm jibenoini-n.» mamieoj podem can-

tar, chorar, dansar, lazer, crafiin, ot

rn?*» mais safados, que o Rolinha mi.

t.repa no Poder. I',' uma questito de \i

<la c de morte, em que 1nda uma peta-

.im anda empenhada. Que os profissio-

naes pMAtna limpem o amarello das

suas corn»»t»a.s de latão e mamlein .o-

pral-íus iiL'ourentamenle pelos fpratro

ila cidade, poueo importa. 0

povo sente a v.^rdade, 1eiu o instineto

real dns* iconteeiim-iltos qtie se desdo-

bm/ta. Sabe qne 0 futuro presidente ila

R.ípublic

piratas, será 0 eminente

Nilo lVeimha. Podem bote

era meia hora. ginendolaa sobre l

Pofnetea-»potooa», .!»• lag

. a wntade ¦¦ eomo n i

, sr. »le l,;i Palisse. hoia

RIO, 25-Ouvi hoie o senador Lauro Sodré sobre o palpitante a^sum-

pto da reforma da'Constituição paraense.

Declarou s. exe. desconhecer total mente o projecto, conhecendo-o apenas

em suas linhas geraes, motivo por que não podia manifesf-r-se largamente

sobre elle. Mostra-se, porém, contrario, em absoluto, á suppiv. ão das elei-

ções para intendentes do interior e conseqüentes noiieações dn. pessoas de

confiança do governo.
Acha, sobretudo, anti democrático o processo, affirmando oue no seu go

verno não consentiu essa reforma, apesar de para isso muito terem traba

lhado os chefes políticos.
E' adepto fervoroso dos processos liberaes pelos ouaes o novo deve tra-

infestar suas sympathias e preferencias aos candidatos por eleição e conti. . vj/_

mna, nesse ponto, a reforma, afim de que não pareça incoherenle com as • ,."
•ts attitttdes no passado.

Acha que cada vez mais se devem ir liberalizando as instituições e lem-

v, também, que se deve acabar com a obrigatoriedade de . erem apenas

elegiveis para o carjro de governador os paraenses natos, bem como o dispo-

sitivo aue obriga a residência no Estn ,'o durante determinado periodo.
Aden.ntou, ainda, oue não fazia r.arte do Congresso paraense quando

foram approvados os capítulos refere ntes á eleição de paraenses natos, pois,
se o fizesse, teria votado contra es.se exclusivismo, evidenciando sobretudo

seus sentimentos de brasileiro.

Disse, finalmente, achir oue se devem ir collocando os preceitos constitu-

cionaes no terreno de ampla liberalida de, afim de que o povo não se veja to-

Ihido nos seus desejos, direitos e aspirações.

A Reacção Republicaria
SOB A DIRECCÃO DO "COMITÊ" PA-

RAENSE PRÓ NILO-SEABRA

JL salvação ilo Para Implícita na
regeneração republicana

Tal é o desiderato culminante da Reaccão, apoiada na
vontade de todos os brasileiros altivos, insubmissos, pela hon-
ra e pelo dever, á tutela fraudulenta dos Estados que pela mas-
sa da sua falseada represenU.cão parlamentar querem sufforrar a
livre manifestação dos outros, amputando os na sua soberania
e reduzindo-os á impotência e á esterilidade como quantidades
negativas da communhão nacional.

BRASILEIROS! ' 
'

dignificae vos como cidadãos «onvictos de vossos direitos,
exercitando o mais imperioso de todos, politicamente, na esco-
lha dos dirigentes mais identificados com as vossas aspirações
de liberdade e de progresso, correndo a alistar vos para o pôr-
des em accão na primeira onportunidade que se approxima, em,
factor decisivo da victoria de todas as vossas reivindicações.

A REACCÀO REPUBLICANA, com escriptorio especial
de alistamento á travessa 7 de Setembro n. 37, vos facilitará
todos os meios de obterdes o voíso titulo, a arma que vence, in
cruentamente os vossos algozes.

Se iá sois eleitores alistados aqui, inscrevei vos, então, no
livro dos adeptos da Reaccão Republicana, no mesmo eecri
ptorio,— o livro verde da esperança dos legionarios no adven
to da RepubUca Nova. oue peln restauração do regimen resga-
tara a Republica do dominio e posse dos seua infiéis detentores,
e simultaneamente salvará o Pará da ruina em que agoniza,
ma^s a"e desamparado, empurrado nara o abysmo e para a
morte. E ^esim equipados e municiados, cruzados da Liberdn
de, paladinos da Democracia, missionários da Redempcão,

ELEITORES PARAENSES!

em filas cerradas, acorrei z.s urnas em 1 de marco de 1922, e
votae, seguros do vosso triumpho:
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PARA PRESIDENTE DA REPUBLICA

Dr. JSÍilo Peçanha

PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA

Dr. José Joaquim Seabra

(Segue na 2 pag.)
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O Tonlco Mais Pneieroso

que me oenheoe

para todas as eclades, é a Emulsão de, Scott. Muitas pessoa?
devem o rrtelhor da vida —a saúde e vigor— ao bom costume de

tomar este famoso preparado de puro oleo de fígado de bacaJhác

ca Noruega. Os médicos e demais homens scientificos o recom-

mendam como um valioso Reconstituinte de verdadeira necessidade

para pessoas de organismo débil ou depauperado.

Tomee a legitima Emulsão 1le Soott

Comprar um coupon do 2o

sorteio de prédios do Bazar

Americano ê garantir o fú-

turo. * •

Sede: travessa Càthpos.Sjal»

les, 29-A.

Kxftacção em 14 de Novem-

bro^a^^^ops^da^arde^^

0 orçamento do Estado

para
m

COt UMNA POLÍTICA

A raaeçfto em Minas

Refer» o 
"Imparcial", 

do Rio:

O MUNICÍPIO DE RIO PBBTO

TEM O. NOME DO SR. NILO PE-

OAltHA.NA PRINCIPAL RUA

DA CIDADE

"E 
A VIOTORIA DA CHAPA DA

REACQAO SERÁ', AHI, SUR

PREHENDENTE". — PIZ-NOS
UM ANTIOÒ POLÍTICO MI

NEIKO

Acha-se, ha dias, nesta capital,-vindo

do município mineiro dò Rio Preto, Sín-

tação do Engenhoifo Alberto Furtado,

o sr. Olymipào Gomes Leal, antigo j>o-
litico independente no referido nrnnici-

pio, onde reside ha muitos annos, e ,p.u

tidario da Phapa Nilo-Seabra.

Procurado por um dos nossos re-

dactores « interrogado ;i respeito da

situação política em Rio Pjeto, disse

nos 8. S. * • . ! -

—Ocmro wpeetador, que sou, pois,
ha annos me acho afastado da política,

posso garantdr quo os elementos inde

pendentes no meu município são ein

grande numero. Não obstante os dois

partidos apoiarem a situação esta-

duai, « chapa da Jteacção conseguirá

magnífico resultado, talvez,surprehen-

dente. I ÍMC
Acredito — continwooi s. s. —que

issd suecedeíá, . porque o município,

qiK» se achfl «m franca prosperidade,
deve relevantes serviços ao eminente

dr,. Nilo Peçanha, <ine tem o seu ilhis

tre nome na plaea da principal rua da

cidade. Eu o admiro muito desde o an-

no de 1888, quando em pleno regjmcu

monarehieo, foi eleito deputado repu-

blicano, na mesma oecasião em q^e nós,

os republicanos do meu distrieto, sus-

tentamos o dr. Oonstantino Palletta.

Entendo que o dr. Nilo Pajanha, repu-

blicano da velha guarda, com uma fé

de officio brilhantíssima, com um pas-

Bacio que é a mais segura garantia de

um fecundo governo, é o homem que a

situação do paiz exige num momento

delicado c grave para a vida da nação,

como é o que atravessamos
—¦Finalmente, qual a sua*opinião so

bre '> resultado da campanha? — inda-

iramos, \*
1 Qné a chapa Nílo-Seabra, para

f0i; -inde da Republica, será victorio-

Ba.'

>TO TRIÂNGULO, A CORRENTE

TAVORAVEL A' CAUSA DA DE

MOCPACIA AVOLUMA-SE DIA

A DIA

VELHOS POLÍTICOS, HA MUI
' 

1ASTADÕS, VOLTAM A

(Contiauaçfco da 1' pag.) ,

Velhos amigos do sr. Francisco ííal-

les, até agora afastados da política, es-

perauí somente a vinda (lesse ilhistre

senador mineiro a esta cidade, para se

empenharem abertamente na luc-ta, eol

locando-se ao lado da dissidência. O vc

lho c prestigioso político, corouol João

Quinlino, desgontnMt voui os acontcci-

mentos políticos desenroiadots ultima

mente nesta eidatle, voltará uovarnen-

te á ftctividade antes do pleito dc mar-

ço, dando franco combate tio governo

do sr. Artlhur Bernardes, que na ul-

lima eleição municipal mandou encher

todas as séveoes el ei tora es atini <le tu-

zer pressão e causar terror ao eleitora

do opposicionista. Aquelle velho poli-

tico iiberabense, <)uando procurava vo-

tar, em uma das mesas eleitoraes, viu

romper-se a «tia corrente de relógio nu

ponta do sabre de um dos lieleguins,

mandados pelo 
'bernardismo afim de

snffoear, aflsim, a manifestação livre

do direito de voto- Por ahi se poderá

aquilatar o valor do voto, se. por irife-

lieidade nossa, o estadista de Viçosa

eüiegassi' á presideneia da Republica.

Pela patrii 
e pelo povo

TO

ACT' IDADE

UBBRAÜA — Avoluma-se p corren-

te a favor dos candidatos da demoerâ-

cia. Paru <lon"ingo proximo, está mar-

cada r </(•.,n.le reunião dos adeptos

das cru idn-uras Nilo-Seabra, no Ct

íveniH Tliíngvlo, ás 7 horas da noi

te afi m (i i tratados interesses de

propagam, d auss dos Estados Al

I >3'.

A agitaçfuo patriótica cni réüor (1a eausa

ilissiíloiitc qu<' anda a vilirnr no £ hem

uuiu reivindicação dc direitos prostegíwtos, i

betn rona^ nacional Idiid? qi«> ai- ergu'*' ]>ar:i aa

gpanxlw ceic ali ilidas dais conquistas [íopula-

pes.v
Om Iippiaut»» ú idfra quo pr#OMirçva ntwta

liora íláurga de rcjuven'eis<,ui».ortito fivioo <*» ])ha.

1 ansiardo dever, ó a mais segura affirma

tivn de que lião de triumphar os principi'm 
.Ia

justiça, <fe que mt nío afastaram muula 'Ia

alma bmsiteiirj, os v.-nhídciros senfnrtcmto»

dviiiioknat Leos.

J2, aeslm, n6s, aipostolos da ib irepubliicann

skinitòaiLo nois fortaleridos, em face da faina

frtftaa al/eiKjiiiail.is litctuw patriótica#, porqae
nos anima na tarofa iweiada o qufüitc o vi

vo almejo do uni Bmwil maior, de «mm pn.trj#

miaiis engramdoeWla o mais forte.

O quie ivoh inspira e n ^ indu/. a e*ta Tea-

eção d»- ideans mohilitanticts »'» o estado annor.

ptiu p ajuitlrico ia íftif ipfWÍMilonto vh.^ou

noqão hraoiWmv, <kwr-n<1». do TMJtHl» «m

resvalo, «k> dnollvHi em dfcli^, »» uhyspvo

dos tfPainldifs idleisivgiiHnienTtos das ijwstaiates

insanias., j* 
''ÍC1

*'<(VMni(líate,nw'Ks, 
por ísho mesmo, toi,.;« as con

veniencias iirconfessinveis, os ve*''-"* itttíeroH

mcs 'do prcdominiio nh^ 'luto, o ni •«•aii.tili

<s»ir<Liido qiw* •ava.ssaüla as eons • veias

rwtas, «nifüeirantlíHiiios 'ao lado -ws ardoro

*»os patriota»s qwe^ or^ii/rram ra prjril^vt m

Cintra o monopólio do pí/der^ v n porodennna

«rs erros dos iiicoivoela.stas da I' ;>ublk*a, ]>nra
finalnuM1'.»', f;i7íer eon» que r« »rja des>t'' 

"|»r<

lio ma,]. ' -i uma patria 
¦ rifie.nla •« lu

d- '¦lua.i trndi«:»><»fí.

O quie d.^ejnmla^¦«

fé, n63,0o pr>-'.•>eivtos doe d r

sie faça sohre estes dia.s s

idoaliíta, «obro o «ntre

«ps fflcuaois, .Tqueli.a Hlen:

d<* civismo • "de wiltura de que nos ifala a hi

toria roemada *do vrillio e t riumplmnte império

romano.
BrasiWiras que samw, não -p<wliajm(»s .n«^'i

tir, won doloposa comjpuncção, doaninn^ N pela

pní»iviidadiO aoma dios donfibradoe, A d isso] u

<;ã>o do nosso povo e quiçil »o anuuiquilamcnto

da patria peflio deaealaihro d> sua* firo anulas

tn.au gTadlo a nwiltijflicidade de im.po^tos, pro
'lunto 

porfpkto d» iiuopeia (((iri>maHva.
Como »e um forte «itaclram-o baixarei

bre o wOlo brawileiro, varreinlo as onvrg"ias;

íiHjwiiil^-ondo cs 0N<pjrit.0«, perurbando mes-

mo as mais vivas esperança*, enwrjani a^«»

ra eim miuiiHos recantos da patria os fruefo*

optimio» densa anawhda administrativa, g^ra-
da f|>eiloM eonlu-io^ pftlaeiiaaos.

O 'd-ewctquiJIii.brio fiiviwice.iro, o estircíntVi

imenlto ¦eci(,iniotnlLco quk1* se faz soiutlr no pai/.,

produto to do «^WaiUijanu^to dj^s dinliíeiroíi çu-
blioos, conisoqucnWa do máu tino atluiinistra-

tivo, iuofjikdli.u já iflftgiinva» unidad<'.s d':i >Vd«*ra

t^ão á ffuUencútft de credito, quer interna,

qner ext« nnMiiiientie> e ouitra-s hh» debatido sob a

pivsí<ítto de uma criw tremie-nda o apiivoram-te,

de (•(«nsetjiieiiieiftis eertaincnte d"vastr;>--n'<l ine.

v itavedmietnt^ fataes.

E o óco d"ssia sktoia^ão rexat «ria, que oqui-

valf 0.0 unaioT <de»cj«dito de unia patria^ ou

d<» um p<»vo, reptoncute ,iá no estrangeiro/ con»

|H.'s:ir para nós, cotoio iwi» »pj'ri»bio a<rs n(>sso«.

wa-fi ada(JUs idetsftinos.

lior isso é que os bons e verdadeiros pátrio-
tius, 41 «oaweiicnlciia livre «Io Brasil, insnruindo-

s<» coait.ra >o convênio das candidaturas pre
íHonciaes imdieíiraan ao l'ai* «k .whiw< >1^' do.»

rrs v.urõos, . rec no no ik.' ndavei s pelos seus

n'tles supj>riones dc eskwlistas notáveis —

drs. Nilo '.P<^.:inha e .Ios»A fteabra. 
^

O pasmado dewsie^ ejyregbos com,patriotas <• a

Ht»'j;iifra garantia de que os *eus ae.tos na

sui»rema aJdministra^rw) dos publiicos ne^oc.i,os

serão norteados
ia, n* suas ac^oe

polo roteiit » das oomscieneias aprumadamiente

liontesitas.
(' primeiro desces wtatdikstas já se nos reve

u tantas voae», e rnaximó quando da sue
«isfto do /mallloiprawlo Aíffonso P<enna. Ao des.

as escadas do podier podia, tomo pouc"
bem poucos m'cwno, volwr os olhos aos dias

los -de seu governo, orgulli-ecido tia irran.
sententeira (jn-e rolventava aio (jlorio^o «ol

Ias audaciosas comi missas para as benewses

Tolizes A' um futuro promisser.
O segundo tem também relevantes .serviços

prestados á nação, (> a invojaveil prosperidade
le nou .governo ni» Estado da Baliaa anda a at

't:tr fla^ranteWmti' a snia eompet^ncla

oniradez.

R ^ essa a ehapa quo reciommendamos ao
-niffraijrili dos bons brasiileiros no proximo I minui

pflleito ik março, Aquelle» que desiejarem que I para 1"

.andeirant« 9 d

,18 do porvs.ê que
trios de mentira

*que ilfw im/teres

onça de 'costumieK

Ko expediente da siessão de Jiontean, da -a

niíira dos Llrputados, lt.i lida a riién»a(wi ilu

governador do Estado, enviando as banes pa
ra 'o orçamienito do exercício financeiro de

19Í2.
ri*se dfocuimK*nito é do teor seguinte:
•• Senhores mentbrui do Congresso

lativo. t

Tenho a honra de nipil,'*l'ntor A aprecifcçi#

do < ^ugn^atK) Legislativo os elementos da or-

gaitizaçfilo do or^íimwnto da receita e despesa

| (hi hMatdo para -o exercício vindouro dp

1U22.
(.) orçamento vigH^nte constante das leis ns.

1.0'.^ <* l.í)?l>, de 8 de novenbbro de 1ÍT20,

(^?Hiputou x. receita <Pin 10. lfrV.OOMfcOOO e fixou

disptwa nm 10.011:912*4!H, prewndo um

lido .U> l.">:t:(W7$r«0!).
Da receita apurada nn prianelío xcmtwtro

dr» exteyeàcáo, 'Cauforme vos expuz na mensa-

p«m iimuffivraI, iresn'lta que a. arrecadação s£

uiantivessíi' no iui»"snio p6, a receita total sc*

ria ilc fãrca d« 7.SBC:<KÍ0í, apresentamlo as

f*iin iwn "defioit" de mais ou menos ....

2.000:000$000.
Ksperanios todos, entretanto, que íjso nao

ae<nintks*orá, ao menos em grfiju tão ac-centuado

pela elevação sensível do preeo da. borracha,

neste 2® semestre, (» que f um estimulo fjeral
ouxtaw f6rmas de producção e exportação,

nsrarvadas em'face das amargas expprien

a-s por (fie pa^amo^.
O ]>lano do orçamento vindloum, organiza

Munidos dost» «kmlentos, podamos estabe. i
letrr a cifra de 9.829:000$000 para faaer face

uma deape^a do U.õ42:177$LM)3.
Xn ponto n quo «e acha a transfeteacU

da R. F. de Bragança, aSo era UcH6 alttds
HnppninrUjl-a d» quadro dos nomos •wrtfç», nty
bora ahi figure, bem pdd»' dizerjto, proviAplta*
monte, om simjpfllen rubrtc ag que w campeã-
»am..i t '4

Não se podendo por eimquanto conter int^
¦rninlent»' i« os reenrsos ordinarh» para o
serviço completo da «fivida externa, ê for<$:

so cal-duiar-se com «a operarão extraoardiíll^iii
uobre a tnoB^a via ferrea, operação na qual 0

prosegue a União e qufe é de esperar venha
cbntribuirr «^m notaVel profwrção pa*a o equili.
brio economiieo e financeiiro do Estado.

3>aqui q não iiwc rever-se- no projecto vle-rba
doterminacla para ooeorrer a esse serviço,

afóra os 45 «|° da exportação qne »e com'

putam*no cmpitulirv completente em 1.350 con
tos d» réia.

Infelizmie.ntH3 não pie pótle cani a pequena
difN-ren^a do contos de r6i« da receita
.trrt>re a doifiesn previstas conskíerar inaugu
rn/1 a a ('ra d<w saldos orçamentários; atós
inuegwv^l que a disposição do esfk^rço -fatfLra

equiiibr» jA » nm i>aasn para 
aquoUa fltn que

o honesto e aturado*empenho do governo pó-
de e deverá attiin^ir com o concurso laborio,
so de todos «em distincclo de elassos jiem dc

l>artidos.
fthiwlo o Congresso Legislativo, em cuja es.

elarseida solicitude o Ebtado devo confiar,

(a.)—Sousa Castro. "

ROTAS S0C1AES

AMNITSaSABlCn

iDécorre hojô o nafalicio do dr. líajHiium'o

iA.vertaao Barreto d» Bdcha, 2" promotor pu-
blleo da capital. ' "

? '

O mastro Meneleu festeja r:eje 
o

aoinivernario de wua gentil filha, senliori».i
Sulaaníta Oampao . 4

Paz annos hoje o m. Ele«-b^o Morn
Valle, antigo pratico da baria.

ira d# .

• # •

sempre pela justiça reffcili. l^0 11>;|S condizes com que poderíamos
&<¦« terão s<smpiv cjmlualdaíi 

| contar, f calculado com muita parcimônia nas

uns verbas/o o modo a dotar os serviços sem

dewrginnizal os, mas eom o justo neca*sa-

ri o.

A proposta é um segnimento dos decretos

na minha citada mensagem; accreseendo ago

Tfl a eliminação total das despesas do Inrttitu-

to Lauro Sodré, p?Ia organização contractual

que, coui vossa autorização, pensa lho dar o

sj iverno.
•Som as • n-»''ta'ç&es finan'eiras necewsarii*

no^:i ec- emia. aproveitamos, comtulo,

Ta. dt-fisão tonuad-a j>elos plantadores do Ori

ente, de r ;K:i,'pir resolutamente -a produ
rção; e is .i alliadc ás urgoneias naturaes do
consumo, tende a. uma elevação razoavel l

va'or da borracha, no exercício •vindouro.

A essas eireunistanciws .10 ajuntíirá n dj,

lo imposto da borracha fiflia dc l?
°, o que r uma animiação Nao tri

resurja ainda dessas minas todas, de-^s des I balho c angm^ntarã, sem duvida, com o vo*

nlabros a que chegani-os pelos m*'uus potóitieos Ilume daquvlla, o «I.i exportação de outros Ar.

pelos maus governos, um Brasil aftifieado |tiigos que as nossas s<idades j:'i nos < bri
ou dc I ga ra m a produzir para vender.

Examinando ligeiramente as diversas v-ir.

bas ilo futuro orçamienito, de aceôrdo eom a.«.
linses remettiidas ao fongiresuo pelo chefe do
Kxfvutivo, verific.ajíí» que.» a despeja ê fixada
em 0.5+2:177^003.

iA« maíoiVs vcrbaH ehnti1«ns para o anno
viriflouro, no pi«)t>evita. da d^peaa, são as se-

gumtes: Brigínda MaMtar, 1. ?»"2:0284M4; En
kíi^» Primário, 0õ0:5lftí?#022; peswoal inaetivo
P7C:4í!*t737| Poder Judiciário' 7*8:^10$.

A receita c»tá assiim d &c ri minada:
ÍJnn.díi orJinaria: r— Exportação,

1 .GCXhOt-OI; E. F. de Ilraj^ança, 1.247í000.1:,
Matadouro do Maguarv, Serviço d 1

Águias, 746:fKiO$; industria e profissão, . . .
•101 :í)00f.; trani^nuiMao d»e or>)»riedade, .. . .
4,."0; importo do «eUo, TWrOOOf; divida
nativa,. 71 proprios e serviços, do E,sta
'Io, í>t):(X)0$; lniKfcmir», pref i e emolumentos
de terras publicas, 27:0G0$.• Xotai:
7.0(>7:600$000.

lie nula extra o rd i na ri jfT — Rvcntuaes, inioln.
sivo hferanças jaccntes e multas juili^iarías,
190:0''0$000; indenmizaçõeg, 25:OOÓ$OOlOj som-
nto: 315:000$.

lllenda eont applicaçfio especial siobre (y*
impostos! consumo do fumo, 300:000$; Idem,
do a.lcool, nr,():000*0(>0; iin,]w>sto da líolsa, . .
2"0:00flí; addiaionac* sobre transmissão etc..
P7:0M>$; impiMt-o territiiria.l, 1.500:c00|. To
tml 9,»29:fHlfHCOOO..

IRespigos

r> aviador Sadi I.ecointe vençou o '^record'

I' velocidade do mundo, peiT(»rrendo u i ) ki
Imuetros e 27." metros em 1 hora

O apparelho de que rn serviu, Sadi Letnmtn
foi um biplano de novo modelo, do oeso de (K)G
filo», eom motor do IÍ0U IIP. ^

O sr. Honório Santos, funeei(jnario do. He-
oíbedoria, canVnievmora hoje o natalieio da
seu filho Carlos.

? 
'

Completa, annos hoje a senhora Cmpitolina
de Araújo Pinho, esposa do sr. Ant >nio l'i*
nbo, auxiliar da firma Ferreira (,'osta e C.B.

Passa hoje a. data nattalúeia do coronel
I.uiz Borgts lobato, thíwourciro da Kecebe
doria de Ãbndas do Estado

?
Faz annos hoje a wnhorita Isaura liamos

Borges, filha do <r. ;Mano"! Kodrigues lior

g«s.

, ?
Registam-se boje mais os segulfitei:

Das senhoras:

Afaria da Penha Ferreira do Nas;'im:nte
esposa df%sul)-offieial da armada, Pedro Lõ*
j>es do Nascimento; Alie? de Castro MencKél
( tirneiro, esposa do sr. Antanio faru.-nro;
Maria Cavalcante toimbra, espo°a dò st.
Claudip Comera; .losrpha Maciel \» Quci
ro/, espoí.i. do sr. Lionysio Queiro.'.; Auguda
Pandeira, esposo dju sr. 3cf." Bandeira e Ju-'
liana Pereira Tátares, viuva du sr. Miguel

forte, uma*naeã<» virili^ada »• grand
mm povo edilcado, saidiio e respeitado tenha

dia, .ma (veu^ieneda plena do aen valor

dos seus deveres, a integsraUzação d.os seus

ireitos.
(^ue andamos a evangelizar os v« rdadeirog

ogmns da «iamou-racia, que andamos a pregar
verdadeiro e $aerfHa.nto evangelho da li

ubliem, basta saber-se que militamos ao lado

e Ruy P>arbo«a, o noutro egregiio da nossa
«óqxT^^Uiltaira intelilwtual, ío hommi t:untai

glorifi.cado quantas glorias possa alcan

ai Jia terra um idolo dos hoanens.

Ruy Barbosa, o nonie vomeraimdo que a in-

fone ia das e&eoTas, \ii juventude das ncade.

mesmo íis entidíndes da seieneia i>rn.
uuncia.ni eom reverencia e respeitlo; o homem

juem os proprios .--abios tributam rxpressi

vas i incerjus hoane.naigrtnis, ó bem a melhor
senha dk* iritumpho ái jra»d' 

's li-der- la-i fort

convicções.

Tíiitnbem o mar^elial IFermi» ; d:» Funv

pirai o Kxercito e n patria deve in-eutimavei-;
-íer."içte*, acv,f4t(»u com atgrado os nome** indi

p.'la dis.sidencia. K eom ess^ers dois f .ni

n; in -s vultos de nossa Mstoria, uma boa se

l(> personalidades em destaque na política,
ardorosos e eminentes repúblicos, trouxleram
á causa wanta da liberdade e da justiça, eom

) presitigio do seus nomies, o decidido e fran

c.o apoio
-Ki certo de*a d-fliiauiluiihão de energias rc

vjgoradoras, dta<e cons(vrcio abençoado de

puritanos ideaies, Ti a-de msurgir serenapiente

para o espl-vntlor da historia-, o Brasil de ama.
nliã, triumphante e dominador, integralizad'
e viril,

Gonçalves Castro

Deante disto nã » é*imprud meia pensar nii'»
direitos ^1" exportação que soriam «le cer-

d.e de 2(VIf'.f)00 eni todo o exercieio cot»
rente, eomserva.ndo-s-e as coisas no m^mo teoi
do primleiro semestre, se ^x^siam elevar no
exercieio vindouro, a .1.0^0:^0^.^000, jião fa*
zendo grande < a.bedal «inda dos ei-re.aes hen
fieiados, do algodão, do tabaco em 1* «lha, do
Incremento da maideiraí do» oleos, etc.

As outras nove verbas da receita ordenaria
fdram eailcularlas sobre a peor das bases, qu

adação do 1™ sí mestre decorrido e

provável de tudo o exercício; eom a cireum.
stnncia de <pie para es.se calculo d^^orresou-se
todo o eve-e^o da arrecadação de algumas ver-
bas.

O fum , que pa^ a n,v ^ momento p'<r uma
trai'sf.>niiação dc trabalho a augurar exeel
le ut•» inatcr i tributável nn futur.i (^ercicio

mantid. , a respeito do fi.>eo, r..»a o cíileiíl
reservado d» Ir ev u to eorrei-te.»

f) -7ii,,) f-e j i-• t"<• f>u com o ti', cuja

)>roducr..,,i tni-d a au•nr»'°'T»ln* •• qie» i ]>pnrla
'mpo.so;.,, el( da-j pelos niot.iv abid^ \

que alludi n.< preeitAla miensiagem...

S«â'> me d ix i levar j^.r cartas"pT-i>pecti-
vas, aJi/is muito rasoa.veis, e pref ri elugir*
me á escassez aetual. § v

O imposto territorial é pr po^to de fónna

I nova, cuja effw.aeia riao pôde sep duvidosa,

porque enitão feriamos nós <» inesperado e siu-

| guiar infoTtiraio de •• -r a única parte em que
imposto racilmnal e motl^railamente lan-

Içado não fome produetivo.- ,
(^omputado, entretanto, em mais de . . .

^2.iW)0:000.$ '(JQ, entendi contar apenas eom me
do 314 deite.

'.egundo "Thn 
Year Boot of Wirelea- lhe

legrapHy and Telephony" (alinanavk animal
|.» telej»rapliia «em fios, telegrajthos e t dej>'io
nes), ipara 1 1, o Brasil possuo 177 esta
?ões nMÍiotídegrapbieas, «Mído 28 costeira <, 10
em vasos de guerra e 111' em navios meraau-
tes.

De 18-20 a 1020 entraram'n* Hrasil . . .
.>(|0,(M)U estrangeiros, ao passo que no mé«-

mo )»eriodo os Estados 1'nidos recebor.^m 
'ò#

milhões.
Nos Betados Untdos, um terço dn papnla-

çào ó eonstituido por estrangeiro:;: na Ar-
gentina, a proporção de 50 «?<».

O HrasH tem .'10 milhões de habitantes e o
le monto estrangeiro talvez, pão «ontribv.a eon;

õ milhões.

TavAré#.

Das senhor tas:

Fmilia Krrifira de" Mat >s, filha do sr. .loSo
Matos; Maria Cavalcaitte de Oliveira, íilllrt
do sr. Manoel Tucardo de Oliveira; K.aiic
rnlitina S.rntanna, filha do sr. Manoel Ki.
di-ijrue» S untanua; Kíyalinii Oliveira, filha (In
si. redro Oliveira o Ctiila Tehlei: íii'ia do .
sr. Pedro Paulo de Sou «a .

; Doa senhores: "

Josv Henrique Muller, Ca -iano Autunei
Machadíi, Alberto de Medeifos liranço e í ran
ckco Mourão Uehòa.

Daa meninas:

Maria <le Xazar.tJi. filha do finado sr.
Manoel F. Barreiro» lima; Nylda, filha d»
dr, dose Lobão; Helena, filhft do sr. Agos-
tinli" Pinto; Li li, filha' .lo sr. Manoel líndrl-
RU"« Te»!liy; Liiurh, fifhn do sr. M rimei Bor-

jntn 
T<'ll<'«; Aid», ftlhtt do sr. <arlos du

Morai" Leão; Kosalina, filha do .sr. Antônio
de MiD^alhfios e Alzira, filha do sr. .'osi
Maximiivo de Sóiisâ.

Dou meninos:

1 eb , filho do s.r. .Túlio \ ela.iÇo e Luiz
filho do sr. i>ui'. MeuUwi.

NAUon>nOTOh

O sr. Caadido Avelino de iíarr • o ai.»
esposa, Mnhora Zentida .1 >ourado Harros, pir
tic.ij»gram-nos o nusciuiento de seu l i h • <!ai
lhernie, ucnorrido nesta eapital m <!ia
deste

ENTLKMGb

R«kst:ilnle<'ido. da infaouidad» ^ue o levou
á Berleficfnte Portuguesa, teve alta hont iu
o sr. Manoel Dias, eonceitilado comm 'rciante

in Hnigança. (
O referido cavalheiro, (jue hontem na; veio

gradei'er a notieia que demos a s.oi respei
to, pediu-uos tornaremos ext usivos seu-i agrX
UecimentíKs as r»,'s> a.-' que o visitaram níquel-

hospital._

O Rnuil importou, em 1Í120, j^apel para br
prowa no valor de 

'5õ 
mil <'ontos e para a im

pressão >d' obras dida«>tieas, papei'ecolar
t<efrea de 12 mil.

Ci Edados que fabricam pap.1, fUo Paulo,
lli) d" Janeiro c Rio Granda 4o Sul, ttiiportn-

n n partas de madeira 1 cliimic/is em efrea d.*
mil e.mti.. e isto para. mlxOinr a fvlirica

(••ia do papel de ettiMttlího' o papdão com muni

so

Hf o CONTRATOB8E é

o ideal contrae tcBl

Ha Enfeito Bensaciol

oaL Omh Qrippe, Bronohitee

Rouquidões, Tubecoulofi», Fal

ta de aomno. etc. Medioos nq

taveia o reoeitam. |

Exposição Nacional

Abertura a 7 de setembro de 1622

O sejwdo da expansão america u está, cm
g-rauilie j«arto, na fó,m intcn.u propa^an-
da: a KxpiVxiçãlí) Xa^ional de 19".1 nffcnce
aos industriaes paraense um mcaento eem
prewiíent^i para eonhoeimeinto de seu? proju-
ctos.,

Traaíporteo gratuitos,
de .Sanio Ajitomio, 83-A, 1
Agrieiila ltder.nl .B

Iufonua iò. s á lua
andar, laipectoi ia

(2-ps.

' Bni-OH-pluirol

Para o eana.l de Kragaii^a,'" afim de
á baiyapiharol na sua respectiva posi».;

epor
. se-

aviso pharolelrogue hoje, á nuda-noite,
TVnente Mario Ah-"*.

.Xietle vão o sr. 1'ortunato forrt*a, nratieo-
miVr da liarra. e o sr. João rio Nrnoimei
to, encarp-gad^j do balizamento do Pará.

Títulos grande

HOJE
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OLYMPIA 

—hoje

Brilhante e attrahente soirée com a exhibição, em auspiciosa estréa, da magistral 
pellicula franceza

¦* 

ADEÜS JUVENTUDE

?

ou

O VERÃO DC SaojfíflRTlW6O

Um film primoroso como os francezes sabem organizar, extrahide

da* obra celebre dos grandes e inesquecíveis escriptores

. HENRY NOILHAC e LUDOVIC HALOVY, e no qual

• • 
'• 

surgem como principaes interpretes os notáveis artistas

6ÉRMAINE SIRDOT. MARTHE LEPERS.

ypIOSEFfl 

BOULLE e SAILHAN 

' 

,

Verdadeiras e festejadas celebridades do palco francez, que nesta

pellicula tôm adraipavel creação.

H-lLlííri31SSIM09 E ARREBATADORES ACJruS-6

successivamente:

NO CAMINHO- DA FORTUNA

da Para mo ¦ n t- A rtcmf t.

pela 1'nniOHa CatherinH Calvert.

ISSO ARKAK.IO Kl!

da fovFilin,

pelo celebre Wjlliaat Buh**1I.

DOCE MA DK| N H A
dà Triángle-Fílm, ,

por Xargcry Wilson eJack Malharei
*i — 

? —

AS 13,tfoiVAS

sensacional fllm cn uetitM da Fo\

de que hío protagonista»
Margnerite Clark e Jotin O' Rrien

e em qne appàréce a netrix

brasileiraLeonwr liodri^aeiro.

A (JlTra^ VjmltVaiA

, fiTm allemio, .

pelo nota rol Albert Bass<eri

in:iJ.A>CZXA ho 1Fliil DE HHJJi

OS EXILAI) O S

daWivo-FilniH.deltcrlini,

por Sybll Morei e Alfred Abel.
-— — ? —ii ^

DEMPSGY CA KPKXTIKIC

formidável 
••mnirli" 

de 
"liox",

de reai sneeeMH»
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NOTICIAS TELEGRAPHICAS 
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s

OTEHIOB

PERNAMBUCO

RECIFE, 25—Tratando do clero em

sua couferencia, o senador Nilo Peça-

nha disié o seguinte:
-Os 

peraamoucanos saberão na sua

dignidade e infelligencia re^ellir a ex-

ploraç&o que se íaz, attrxbuindo-me

sentimentos de hostilidade ao clero e á

«greja catholica.

O candidato da Reacção Republicana

é o autor da nota 1»r»sileira á Santa Sé

¦durante a guerra, em nome do Brasil

icomo terceira nação catholica do mun-

4o, garantindo que jámais interrompe-

ria suas relações seculares com Roma.

<0 candidato da Reacção entende que

a religião é a necessidade fundamental

4a consciência humana; que o Brasil

Jrampre se associou & religião e que a

liberdade é feliz de ter visto sempre o

clero oontxibuir com o sangue de seus

mutyres,entre os quaee freis Caneca e

Müguelinho e o padre Roma, para a

construcção da nossa democracia."

——O sr. Rosa e Silva Júnior trans-

mittiu ao senador Nilo Peçaiiha o se-

guinte telegriimma:
"Acoeite v. «jLe. jniníha'. felicita-

ções enthusiasticaK pela memorável

teamponha que vem fazendo em defesa

dos principio® republicanos a da egual-

dade política dos Enfados, ameaijados

pelo regionalismo iniquo qí-e se preten-

de reimplantar, tornando a presiden-

Cia da Republica somente aceessivel

aos paulistas e mineiros.

Pernambuco apoiará, certamente, v.

exe. nessa reacção bemdicta."

Nas rodas políticas acreditam que es-

se telefrramma tenha sido inspirado

pelo senador Rosa e Silva. _
—•—EsifrA arado bastante rommirtWrda n en-

tfovista do dfciputado jW Bezerra Filho, eon-

âManando as obras doutra as seocas do nor-

diérite:
Dime o cntWvtotadio:
"Ais obras do nordêst», que talvez aprovei-

tom num fu-turo remoto, poderiam bcon ter

oiido 'Hfdinvla.s, pois ttfaita-a.c de uma qu>es-
tão puraimientc regional, guando ha por ahi

outro» pitibliomvas puraaniente nacionaes de i>n-

fceresises mais largos, coou o o do carvão."
—'—N"a« rodas coinime reine* roonnrentaim o

facto de iwna pod^rowa firma ter requerido

fallcncia v, hora» depois, ter retirado o re-

quwwnentij.
Diaom que a fallencia dessa firma arras-

taria a de poderosíssimas firmas, arranjando

estas, por esse motivo, a retirada do requeri-

monto. \

RIO

RIO, 2." —' O presidente <la Heipnbliea hs-

signou o doereto que manda exeoutar *i rjso-

luçfio legislativa autorizando- o governo a pro-
mover cómo melhor convieT aos interesses na-

«ionaes a e oiuineniorar)ão do centenário «la no#-

«a independencia poli tira.
Consta que a de!ega<;«o dos sntciidsn-

tos cariocas que foi á Argentina retribuir a

vl,,:ta dos edis portenhos havia tolesrrr.pha.lo

ÍKI prefeito, ilr. Cario» Sampaio, pedlniolhe
«sais 30 contos para a»' dcspeww do sua es-

tadia om Huenos-AiroK.
Com esse reforço a verba da viagem al-

eanearft a «omnta de 2!l0 contos.
Foi exonerado o capitao-tenente Vir-

giititM 1V amaro do cargo de oncorreRado da

instruo-.ft o acros e de vôo da Escola do -Vvja-

ção Naval.

CONGRESSO NACIONAL — Na Camara—

RIO, —Reuniu hoje esta casa <lo Oou-

gresso.
—<—»Fôram approvadoe o projecto do sr.

Costa Rcpo e'outros, autarlaando » governo

cedfit, jtinvtlantíe arrendamiemto, um terrenj

paya a c-onatrueção de uim prédio destinado

AasitrbNí^ia Sentaria Infantil c um requlori-

menito do sr. Carvalho Neto o outros, pedia do

Os que entram e os 
que 

saem

Hootoui eatraraan íwa cidade, polo 
-|K»to.

33 indivíduos de airtbois m sexos, sondo 33

no Rio Vaco do 6 5 na Lo1-"1. do (iua-

nii; 30 sido brasiluinas, 3 pòrtuguenes, J syrios

e li nmrnóquinoí; 10 viajaram em 1" classe c

17 eon 3».

bairam 8 no Juatin, sendo 2 franoaíoa para

o Havre; 1 nvarroquino « 1 ingleu jwira Lis-

bôa; 1 alkanão e 3 ingle-7.es para Liverpool.

,Vio todos can 3* cla«Se.i

que a Camara se congratule coan ¦« presidjeaitc
d» iStórgiple, dr. PoTelra Lobo, pelo 3" an

iid vVmario da sua axbniniatração..
Falanaun os «rn. Jomquim Mo redra, que re.

quereu um voto de penar polo faUciciuLeiito

do almirante Araújo Pènlhjoiro, ex-dciputlado

jk>Io K»tado d»o Bik) e iSousa Filli<f, para fes-

ponder ao discuwo do sr. Francisco Valia-
tlam-s, aobate o aslsas^íimato do general Fi,

nlieiro Maiehaklo.. , M
Os srs. Octacidio Ailbuquierqule e Octavlo

Hocíha i.nscreverann-sü* para falar, o primeiro
Siobre o auniversario da-administração do dr.
*ol(m Lucena, governador da ParaJiyba o o
»cguiido sobre a situação política.

1110, 2IÍ—iFoi api mentado hoje na Caunara
imii projeeto inaiidiUL(l> conaklerur livenciadoa
os fuaccionarios públicos que fôraan sorteados

para o serviço militar.

No Senai^—- RIO, 25 — Fuaeclonou hoje
o tituiado. 9

O sr. llaulo Fronfin, da tribuna, ponderou
qufJ o »ou projeto mandanído con«i.derar (o-
r li; ido o dia do Natal s»e acha lia anui to tom

po na coanauissapide (Jíoiustiitujção c Justiça,
seia que esta haja dado seu parecer sobre

olk». Por isso, requer que tal projeeto entre
oui disieurtsão, indÊijwmden.tie de parecer..

Esse projeeto foi uipproviado.

A SUCCE3SA0 PRESIDENCIAL — RIO,
tlõ—Os jkxmax* 

'insierom dlo^iotsa-s refere.ii-
cias d cctuferc-aoia de propaganda do oan«ii-
dato dissidente proferida no Recife.

O " Imjpairciatlnoticiando o facto, diz

qiío Fernaimbueo tevie uesse dia um dos seus

grandes dias da sua liá»toriia política.
«C\rtiLo>ç,am os preparativo* para a extra*

ordinaria maniifestadão qwo será feita ao se-
natlioir Nrlo FeçomSha por occasiào de sua elic

gakla a esta caipáta'l.

Kstão.se organizando vários eu«iiités, afiin

de tratar se ri afluente da hoaivonapxui qun; a

popalação do Distrieto liderai prestar A ao
illustre cluife fluminense.

—'—«A Aliiamça Civilista endereçou uina

protelanui^ão ao povo do DÍHtri«»to Federal,

f-elicit/siiwlHi-o i^elo mo^lo imlepe-ndente, altivo

e hostil eom que recebeu o candidato da Con
lição do "Mél'* 

1 afliibom chamada Cofliven-
cão Naeional.

—t-O ultimo artipo do deputado Gonçatvca

Mala jnilbdie.ado na "1*11 rvinc:iiaM do Recife, ir»-
titulado "O embaixador da vaia", a proposito
das vaias rocie b d as polo p revidou t-e de Minas,
foi tranwerlpto em todos os jornaew dàiMÜden-

ties.

RIO, 25—O "Correio da Manliá", tratando
do dr. José Besteira, elogia esse pfoocr tiis-
sidonte.

O me.Minh jornsil publica um vehejnjwnfce ar-
tigo in.titaiiai lo — "O 

general Himdon e as

cartas", oeniipaudo-sv largamente do malfa*

dado caso da miissiva attribuid., ao prv^ideute
de Alinas .

il>iz(am <iue o si-nador Kaul Soares tem

telegnaijiJjado a vairios jornaes do pai/., offe

rctniulo ewviar-ilhkJfi gratuitamente l^lo te-

legraphi) a plaiorfúriua do candidato juinei-

ro, afiin d»» que não íique inédito esse do-

cumeoito. ^
—•—4( Bàliigmtn noticias do Recife, not.ie/iandD

as fonniidav-enH h-ormenagens recijblilas jh-Ih se

naidor NTulo Peçanha ean sua paasagtiu por
cessa capita!.

O caadWato dissidente pronunciou notabi.

li tsiona confereaeia,' apreciaudio o aspecto t'«-

aaacieiro do pai7. e citando o exemplo de va

rios PMados arruinados corno o Pará, cm que
a receita não dá para o pagamento da di.

vida externa.
O 14 fimipajv.ial" publica o retrato «Io

dr. 8olon Lucena, presidente da Paraihyba,

ac! íiiypanhado das deelaraqôeis categóricas de

que nesste IMaido haverá lilwrdade de voto,

não scnulo ]ierrft»iguidoH as fuaccionarios pu-
blicos qiu» sulffra^aanein a cdiiapa alliada

B«.ía declaração foi Mta pessoa\iente

pelo presid^n^e ]Kira«hybailo ao senador Nilo

iTV(-anilia, em sua piissaglem ]>ela capital do

Estado

Cartas de Portugal

(Serviço especial do ESTADO DO PABA')

0 general Rondon uão aoeeitou

as de arbitro na famosa ques-
tão tia earta, declarando fazel-o não

pontue aeceitas.se a «pinião de Ruy

Barbosa e«mo prejulgamento do oftso,

mas jHtr sentimentos doutrinários e ra-

zões de educarão e hábitos.

Rro, 25—O dr. iSolon Lucena, governador
da Parahyba, em eonfiereneia eom o senador

X.ilo Peçanlia^ ideelarou que assejguraria ao

aeu Jístado a liln?rdadc do voto aos seus fon-
cidadãos © que não nuoveria iienliuma perse.

guição aos funccionarios públicos que votas-

«em na diapa dois dissidentes.
—*—iDi/.-se 

que a di«Ldenleia pretende exer-

cor grande actividade neste fian' díe sies»!lo,

escalando orador^ para, tíMlos os dias, agi.

tarem na Câmara o problema da sue cessão

presidencial.

RIO, 2.>—O sr. Sousa Filliiw oeeuiK»u a tri

buua, na hora do expediente da sessão de hoje

da Caimara, para reba/ber as insinuaçõow ex-

pioradas por aliguns orgãow da imprensa ber.
nardista de liavier o dr. José Bowrra exer-

eido alguma influencia no assassinio do gí-
neral PinJiciro Machado.

O ora-dor queria robat -r semelhante iafa.

mia, já destruída diesdo que 'o dr. José Be

xerra tratou ha tempos do caso.

RIO, 26 — O senador Nilo Peçanha einbar-
cou hoje no Rccife com destino a Alagoas, de-

pois de toT recebido excejK'ionae3 homenagens
do povo pernambucano. \

Acreditam que o dr. Fernandes Lima, go-
vernador daquelle Kstado, abra a queHtfio da
successão presidencial, «'guimlo o exemplo do
Amazonas.

JflO, 2G — Os jornaes referem- ^• irônica
mente ao discurso que o general Setembrino
de Carvalho pronunciou no desembarque «lo
dr. liernardes em Rello Horizonte, no qual
o mesmo general louva a accão do presidente
de Minas, não embaraçando o serviço militar
alli.

A ])r<rposito de.tse facto diz o "Correio da
Manhã que o elogio deve ser ln*m merecido,

pois, enubora os governadores dos Estados ja
mais se lenibraswm de causar dauuios á ac«^ão
do Kxercito, o dr. tíernardes era *b»»m capa/,
de fazel-o, em virtude da sua odyosincrasia
aos militares.

Terminando, diz o "Correio'* 
que o general

Setembrino teima em não sair «lo velho ter
reno da politicagem dos amigos de cima, que
palmilha desde quando foi ao Ceará buscar
os galões liordados de general.

IilO, 2tJ — (>s jornaes narram hoje um
facto interessante.

A' chegada di» dr. lieruard s a esta eapi-
tal, um o]K?rador cinematognapliico resolveu
apanhar variai aspectos da recepção do pre-
sidente mineiro, aproveitando momentos diver
sos, inc-lusive o incêndio dos coretos da Ave-
nida.

Agora, estando prompta a i» lliviilu, pro-
curou vendei a aos proprietários d<H cinemas,
não achando quem o quizesse comprar, em
virtude de temerem que os espectadores ía-

çam na tela o mesmo que o povo fez aos co
retos, isto c, inct^idial-a.

Jíll.O, 20—uSía »e3são de hoje . da Camara

(» sr. (Vtavio Itália atwou o dr. A rilntr

nar<le«, niiostrando (jue a disswleiieiiLfeni uni-

dade de vistas na acção, bem como são «oli-
(lanios ni.) objecto conimum da salutar Reacção

Republicana os drs. Borges de Medeiros, Nilo
Pe^aulia, J. .1. Seabra, José Bezerra, e Raul

Veiga.
Na Oaonara, a voz da dissidência leva ú na-

Cão inteira o ideal que congTega aquelles clie
fias, todos confiantes na victoria, porque é a
victoria-da própria na<jão, afigura^mto-se a to.
dos ser impossível que vençam os corrilhos e
camariUias do bernardismo.

iOw qule riem agora terão o seu dia quando
a nação tiver de julgar a quantos se man-
cíMiici.miar..ai para aventura do dr. Bernar-
¦ les! diss.' o "b-ml-T" da disendencia.

O sr. Octaviio Rocha estabeleieeu um iin.

pres''ionante com traste entre ow eamlidaitos da
dissidência, acolhidos oom applausos loui t.ocla

parte e o dr. Bernardes^ que *(> ousava atra-

vossar as ruas d,esta capital enteado de mossas

compaictas de policiamento militar/recebendo,
íusLíiin mesmo, ntauifeslaçõed de desagrado do

povo.

RIO, 26—0 
"ímpareial" 

diz hoje «iu^,

no «aso da carta, ó interessante obser-

var o desejo que têm os l>ernardista<

de,dar o caso por terminado.
——O sr. Èdmuildo Hitteiiecíürt di

rifjiu ao general Kondon ¦ a seguifllt

carta;
"Tendo 

indieado o nome'de v. exc.

para dar opiiuão sobre a autlientieida-

de da carta offenàiva aos bíios e' á liOU-j
ra do Exercito brasileiro, «II rilmida aoj
dr. Arthur Bi'niàrdes( jwrti ás pressa^
das therinas de Lindoya, afim de fazer

pe.ssoalnicnte o meu convite a.iv. exc.
Não o fiz pin carta de lá mesmo, porquoi
primeiro devia precisar o ponto sobre o
ijual v. exc. tinha de emittir o seu jui-
zo e isto iião podia fazer sem prévio
entendimento com o sr. Kaul Soares.

Xp meu entender, v. exc. devia exa-

minar a carta em poder do 
"Correio 

da
•Míidhã" e eomiparal-a com outras do

proprio punho do presidente de Minas,

as qtraes lhe seriam apresentadas e, se

este exame não satisfizesse, mandar
examinal-as por perito de sua confian-

ça, afim de verificar se a letra delia ó

ou não idêntica á do dr. Heruardes.

0 dr. Kaul Soares, cujo afinco em
defender »i honra de uiu amigo só me-

reoe louvores, entendia cpie, além da-

quellas provas materiaes, deviam se

considerar também as razões de ordem

moral, isto é, responder se o presiden-
te de Minas, pela sua posiyão social e

politica e pela sua cultura e aprimora-

da educação, era capaz de escrever esse

documento deploravelmente leviano e

ultrajante.

Oolfooar nestes termos a (piestão en-

tendia que seria arear ao arbitro, qual-

quer que elle tosse, uma situação de

evidente constrangimento, pois ne-

nhtitn homem à.v rcx|Kinsabilidadc se

arriscaria a affirmar, não direi já a

certeza, mas a simples presumpção de

que o chefe de um grande Kstado e

candidato á futura prcsidencia da He-

publica, fosse 11111 energúmeno incons-
-ciente, capaz de semelhuute insensa-

tez.

Mas, de facto. a carta existe e os pe-
ritos e tabelliães consultados pelo
"Correio 

da Manhã'', depois de a çxa
minar, dizem que a Jetra e a assignatu-

do ar.delia sao Arthur Bernar-ra

dcs.

N"a situaição de v. exc., como um mi-

litar disciplinado e correcto, maior se-

ria o seu eonstrangintbnto se houves-

se de responder a tal pergunta, por-

que o presidente da Kepubliea, que ó o

chefe das forças armadas da nação, ja
lhe deu eiu resposta que não seria de

bôa corroerão*c ilisciplina que v. exc

se manifestasse de modo difierente, não

obstante ser o dr. Epitacio mais do

que suspeito 110 caso, talvez o maior

interessado em destruir os effeitos da

alludida carta, visto ter sido elle o exe

eutor obediente das energiea» medidas

reclamadas pelo presidente de Minas

contra os militares.

Se não me engano, v. exe. deve es.

tar lembrado que, logo após ás transir

i"eiíeias reclamadas pelo Keuadnr lteul

Soares, a quem fôra a caita endereija-

da, o marechal Hermes dirigitMe ao

presidente da Republica para Jli e fazeb

sentir a má impressão que, us site a.utos

estavam causando no Exercito. Isso o

dr. Epitacio correspondeu, 1'azondono-

víia e maiu. aeeintoss.s l.ransEerencias

de officiaes.

Em taes condições, part 
i imme<liata-

mente jxira o Rio (viagem de tresdias),

afim de liqüidar a minha divergencia

com o sr. Raul Soares e, em seguida,

fazer como me cabia o meu convite a

v. exc.

Ao (ihegar a Belem, hontem, tive a

stirpresa de encontrar no« jorpaes a

carta de v. exc., da qual nem o 
"€or-

fíio" tivera conhecimento, declinando

da liolir* de ser o arbitro da alludida

questão. >
Conclue v. exc. sutt jíftrta ao sr.

Raul Soares dizendo que ate ao mo-

monto do oscrever, não havja refebtdo

OKtro convite ou s'olicita'çãt) para se

jir(Mi>Uicíar sobr<' a authenticidaae «d

carta, seiifw 0 'l«e viera daqueU? "lus-

tre senador. - .

Não sei o intuito com qtlc fez essa

declaração. Foi cila que me obrigou a

escrever-lhe estas linhas.

Já agora,-v. exc. ha deter a bonda-

de de permitt.ir que lhe diga. sem qile-

tira do meu respeito, e com a franqueza

dos meus hábitos, que não entendi mui-

to bem as palavras COttl que v. exe.

justificou a sua resolução, que ha dn

ser, por certo, cni pról do amôr e. do

servifio da humanidade. Merece, por-

tanto, todo o meu acatamento.

l>i*«e v. exc. e eu reproduzo textual-

mente as suas palavras:
"Nesta 

minha resolução, meu animo e

meu espirilo não recebem outra influ-

eneia senãio a que resulta dns moti-

vos doutrinários e das razões de senti-

mento,educação e hábitos, os quaes pro-

funda e irrcvogavelmente me afastam

de todos os assumptos e questões que

só existem e medram á força dos pro-

cessos eleitoraes e se filiam aos metho-

dos da politica democratica."

Releve-me v. exc. a liberdade de

ponderar que os methodos da nossa po-

litica democratica são menos reeom-

mendaveis, certamente, na escolha dos

candidatos á prcsidencia da Republica,

que consrtitue o monopolio de meia du-

zia de jiolitieos sem cscniptüos, em de-

trimento do direito e da dignidade dos

cidadãos.

Sobre este assumpto, conforme está

lembrado o sr. Raul Soares, pronun-

ciou-se v. exc. ha pouco tempo neste

caso, para o qual pedi seu parecer ho-

nesto e respeitável.

Trata-se da honra (1o Exercito de

minha terra, ultrajado pela carta que

ou examinei cuidadosamente hoje e pos-

so garantir a v. exc. que está eseripta

com a letra do dr. Arthur Bcrnardcs.

A carta, agora celebre, fica nesta re-

dacção, á disposição de todos os milita-

res que a quizerein examinar."

RIO, 26—(Western) — 0 director

do 
"Correio da Manhã", sr. Edmundo

Bittencourt", escreveu ao general Ron

don, extranhando s. exc. recusar-se a

servir de arbitro na questão da celebre

carta, cuja autoria é imputada ao dr.

Bernardes.

O IMPOSTO SOSRK <>¦> I.t'<®CS DO

(X)MMBRCIO.—RIO, 2« — A' vista (la troca

de idóas havida neMvs últimos dias, pareoc

que a cobrança do imposto sobre os lucro

comraeiviae» acrã subordinada á* seguiutes

íOaidições:

Assim us que preferiram p:(g.iráu o tributo

sobre os lucros verificados nos balanços encer

nwltts 9 partir de ÍS de dezembro <)«' 19Ü0 »rl

çlualve; aos (jue aehsurem os balanços de 1^-0

p(*sa«dos será permíttido pastit o Imipostí» so

hrc n estimativa dos luoro» em 1931, niediau

to doclarttção espontânea do contribuinte c

ps que não «waitareui a í* í»mula deve-

rio {>agar sobre os lucros aipuraiiod no» ba-

lan^ots t-neerrados até 31 de deíembro de V>21.

iPoitsa-se subatitiuir no exenjicto de J9?2 o

inuposto pela taxação aobre a vendi, como

também u drreetoria da Liga do Cflmm^Mio,

que vem aeonn]>anhando a« diversa* deinê»*

ches feita» em turno 'do nwsumpt J junto >M

.poderes publrcoe, julga ser lunoçortuno, ftT

emquanto recorrer ao Poder JudiciaTio, vitW

estar convencida que, de accôrdo eom o Hbí-

cutivo, o Congresso dará soluçüo cónciliatoil»

á questão. Isso não impedirá que ella UMn*

bem aconselhe o reoumo, se se convencer ^ue

4a parte do go\-v?rno ha o j»roj>osito dc cobra*

os impostos sobre os lucro* de 1VS0..

Revolução si Portugal

LISBOA, 24—E' o seguinte a hktôri-

co da revolução:

A' meia-noite de quinta-feira ultima

o ir. Antonio Granjo soube que reben-

tára um movimento revoluoionuio, to-

mando immediatamente severas medi-

das militares para reprimil-o.

A s 7 horas da manhã de stx^ft-íeira,

começou-se a ouvir o canhóneio do «am-.

po entrincheirado de Oampolide, asaim

como a bordo do cruzador 8. Baphael.

Era o signal convencionado .

Vieram logo para a rua as tropas da

Guarda Republicana, as quaes invadi-

ram a cidade, tomando todos os pontos
estratégicos, apoiados por milham de

civis.

Senhores da situação, entraram noa

edifícios públicos,dominando a cidade e

o governo. 0 sr. Antonio Oranjo foi

preso e encerrado no Quartél-Oeneral,
de onde o transferiram para o Arsenal

de Marinha, em cuja porta foi morto á

bala pelos marinheiros revoltados.

Succedeu o mesmo nessa occasiào aos

officiaes de Marinha João Carlos da

Maia e Freitas da Silva. Machado Sin-

tos foi morto por civis.

0 palacio da presidencia estava guar-
dado pela cavallaria, para impedir que
o assaltassem.

No mesmo dia a revolução tinha trv

umphado. A junta revolucionaria diri-

giu-se ao dr. Antonio José de Almeida,

exigindo-lhe a immediata assignatura

dos decretos dissolvendo o Parlamento

e formando um governo de salvação pu-
blica, cujos membros 

'eram 
indicados'

em lista separada.

0 presidente reluetou, mas, coagido,

acabou por assignal-o, dizendo: —
"Hoje 

é o ultimo dia de minha vida po-
litica. 0 que vou fazer é para evitar

maior derramamento de sangue e para

que as luetas fratricidas não se espa-

liem pelo paiz.''
Alguns exaltados libertaram o assas-

sino de Sidonio Paes, porém o governo
mandou que o prendessem novamente,

recolhendo-o á cadeia.

MADRID, 24—Noticias de Vigo as-

seguram haver grande agitação no Por-

to pór causa da revolução que rebentou

em Lisboa.

Na capital portuguesa considera-se

passado o momento critico, estando res-

tabelecida a ordem.

Empresa Predial do Nirte

Réis 0:3OO$OOO

Recebi da IKmpresa Predial do Norte, eom

tóde no Puto, 4 rua de Santo Antninio 11. 61,

* quantia de s.-is «omtos e treaeuU» mil réis

(6:3(K'ÍG00), s*im dewomto algunn, pura efft.

c-tàVair a compra de uma casa de eguiittl valor,

cuui qme foi eoutomiplíwla a minha caderneta

a. 2.012 11. 57" sorteio da 1* sôrx*. íVnli*

mdo a 2õ do corrente proporcionnl a 2..>20

prestamistíus qaiti-s; i>e;lio que dou plena e ge-

ral quitação de pagar á referida Empresa pa-

ra nia-da mais haver em tem.|»o all^um rdati-

vãmente ao dito preimio.
Jiekem «Io 1'ara^ <*> ü*- ouUbio 1221.

Antonio Rodrigues Figueira.

TestenininJiasr
Armando d® Sousa Meireil&s, Carlixto Ma-

tos Munlz.

Estava (lovúlaíiM-nt»' «41ado, finnias n^-o

ntieeildas pelo tabeillião dr; Edgar CVrjnont.

V'»»t»o em 26| 10)21. '

OaBtriniaon f)rui—TMae-al Junto í Eniprcsa

Predial do Nantie.. '

liabóa, 31, agosto.

Politica & Administração
e

,)á foi nomeado o novo Commissario | «eial

da I»olicia Civica. E' o major Virgílio KisineTal-

do que naquella coriK)ra(;ão tem óceupado

cargos superiores. Um dos primeiros act >« do

novo commrôsario foi publicar na orde.n da

Policia Oivica urna notifira^ão <la orientação
(fue se propõe inni>riinir nos serviços que lhe

luram eonfiados, especializando que não per
rnittirá perseguições nem politica partidaria no

cargo que vac superiormente dirigir.

•Já axwesentou as suas credenciae® ao sr.

presidente da Republica o novo ministro da
França em J*orUigal, o sr. Oliarleu Bnrius. O

ae.to foi Tt>vest«do daa solennidades da praxe,
trocandoHse di»e>ursos muito at'fectuo^oe.

• ? ?

O ministro dos estrangeiros, sr. Mello Bar

reto renovou na sessão parlamentar do dia 12

a iniciativa da sua proposta de lei, apresenta
da em 1010. ouando fazia parte do
8á 1'ardoso, elevando a embaixada a lepnção

de Portugal em tondres.

No dia 27, efaegoit a Ceia o sr. dr. Affonso
(Vista, sendo o principal motivo da sua viageui
vir assistir A traidadação dos ri-stos nvortaes

de iHtnoos de sua familia jtara jau-igo próprio,
por elle e por seu Irmão, *r. ArUiur Co»t«,

mandado erigir. Depois densa eeremoula, o

CAL VIRGEM

(Barricas 
de 150 kilos)

CIMENTO 

"ATLAS"

(Barricas 
de 150 kiloa)

Batatas nacionaes

novas

PebiK 1S hor:w,
tingentes rjue, «Ia

nrgo de Camões

uai, em cujo

Affoiwo Coata dirigiu se para o JHnatorio

la Serra da lOstrella onde pow«ie U?n chalé,

lio qual teneiouo jiassar algum tempo.

• M

As eleições em Mocai»l)ique deram m resul-

tado wirem eleitos: para senador, o «r Itodol-

plio Xavier da íáilvn, reconstHaiinte, o para
leputadK>s, os srs. Prestes (Salgueiro, rreonsti

tuiate e ünlphim Costa, demoeraitien. A lista

(jovernaiiuatal foi derrofeulà em todo* os dis

trictos.

Devido a difficuldades 
para 

conseguir

a embalagem em barHs, estamos auetori-

zados 
pelo 

fabricante emquanto persistir

essa anormalidade, a vender as caixas com

polvarinhos 
ao mesmo 

preço 
dos barris.

Belem, 24 de outubro de 1921.

CORTEZ COELHO & COMPANHIA.

4720—4

O governo mandou circiriares a ttnl:us

toridades administrath^as, prohibindu •» jogo
de azar.

a^semíbdúi partidaria, foi el^to peloEm a«Hsemib4»ja )»artidaria, foi «*l^t

reconstitüinte* o.seu priiniúro lHreftorio, <

qual ficou composto jjela seguinte forma

effestivos, Álvaro de <*aí4ro, l-opes Cordeiro

(laetaiu* Uonçalwi, JosP Barbosa, Sá 4'ardom

KodolpBio Xii-vier da RiUn o .lulio I>antas<;

Substituto», 
IVreira Bastiís, Antônio Tmovrn

.ima Alves, HeUles RMkmto, !H<»b*'rto flppt-ist

Poreim Nunes è Carlos Olavo. %

• • • r

Kstá etn Ljf4>'» o st. dr. ^Eusebio I-e»o

nosso jmniíitro juuto do governo italiano. Ao

contrario do que se propalou, não t*er« ruhsti

tui<V» pelo sr. dr. Henriquv d»' VjiHeoncslfo»,
'directdr geral dos Negocio» PolÜieo» e Uiplo-

matiros do Ministério dos Estrangeiros.

Em Lisboa

>meçou o desfile dos ron-

Avenida, atravessaram o

<«m frente do Tlieatro Nado

terraço estava armnda a tribuna

presidencial. O ohefe do Estado, acompanha-

do do gownio e do iHldvlo militaT hosiwmhol,

tomava loga» tribuna, emquanto sva. es

posa, acomoanhada jxda« damas da commissão

exeedtiva da Cruzada, liavia tomado loéar A

sua direita. O desfile effeetuoMe n« melo 'ln«

mais vibrantes iu'clama(;3i<s populares.
A' noite, no largo do (Carmo, na praça dos

Rostauradores e na Avenida da Liberdade to-
¦am bandas de diversos regimentos, vesdo-se

\HSOS locaes brilhantemente ülumteados e no-

tando-se a maior animação na numerosa assls-

tencia. }f
No dia 15, terminou a "Festa da Pátria",

com a investi dura de oito cavalheiros da or*

dem de ,Santa Maria do Oastello <pie também

so associou a estas commemorações. O aeto,

que se i\-iili»iu na igreja d» Anjos, foi reved-

tido da maior iní])onencia, tendo a invewtidura

sido feita polo sr. dr. Aatmaio Tabreira, grão
mtstre da Ordem.

Uovido á interferência do sr. Alarqiies de

Faria, *>1 eivado genil da <Vuza<T?^ Nacional

I). Nun' Alvares IVreira, foi expoota. na egre

,ja de Santo Antonio dos l\>rtuguezes, tmi

ltoma, mna oleogr:mfm do Hantn < ondostovel

tendo-se realizado alli um;» soWto de liomena

gem ao heTÍn» portuigiu»z.
(Ooutinúa).

Mayer ttarção

"Batutas 
Paraenses"

Conforme eetava uamunciado, reali/.aram-»

nos tlias l.'t, 14 e 15, promovidas pela Cruxada
Nacional D. Nun' Alvaivs Pereira, as festas

ommemorativas do Í5IMV» amiirersario da l>a

talha de Aljubarrota, ás quaes pre-starani :

ua collaboraçào muitas collectividades de ca

racter patriotico. Ht»gundo a ordem estabele-

chia mi ]>rogramma previamente elaborado

as festas começaram pela distribuição de <im

IkmIo a 1.001) pobres que se effeetuou, no dia

111, nas ruínas d«» Carmo, tendo vários orado-

res pronunciado discursos patrioticos que am:»
•uorme multidão eutiiusiasticamente aíulamou.

No dia seguinte, eom a a?«isítencia do sr-
•ardenl 

patriwlm e dos vultos mais em destu

(iic na no?«a sociedade, celebrou«e no moamo

p(»nto uma missa campal, fechando-se a «o

ieunidade eom uma brilhante orarão do t*r

bispo dw Uej* quo impressionou profunda
mente a selwt.a a-sstmibl^a.

A'f 2 112 da tarde, realizou-se na sala

Portugal da 8oeie,iado de tteographia uma

sessão soleune, prcsinlindo o sr. presidente da

Republica, secretariado pelos srs. ministro da

Justiça e prosidente do St>n:»do. Vaiaram en

tre outro* orndorew, o sr. Vedro José da Cu

uha. rcit<»r da Universidade, e o sr. ministro
'la Instnrcção quo, em nome do governo, «do

giop a obra da Cnizada, que c<«si«lera a n»ai«

^M»rfeita que «e p(nlerui desejar paru o engran

deeimnrto «la patria. A sessão terminou no
«híío de vibrapU^H ovaçòes ao chefe do listado

qáe »*e retirou ]>or entre as alas eompactm da

a»>istem'ia. csiquasito uma l^antla fniilitar eie
eutava o livuui" nacional.

«KAVIDEZ

tlflico preparado que evita, sem causar mal

á saúde—(PIÍYIjAjOXNíA. .

A' venda em todas as drogarias, preço:
caixa para cerca de 15 dias, 7$0U0. Para in

formações: Dr. Thieodulle Wolf. Caixa pos
tal 412 (8io), <mviandoyí200 de «ellos.

A* vewda: Pharmacia Contrai.

Xiijii louvxrel •«n<i)p(>h<máliniwtto que fuz jut ««

iid;iis ivtMtriwlos «¦aKWiio», a twijwcsia do Ci-ncmi
a oxtMiui>4<» 'do <11143 á) faa n» Fed«-

va\ h oui IV-Taiíuiihuvxi, cinjòo íòrani (Toados, rf%*

v&meniU', os ípruiK>s rpíçioníies "Oito Bat#*»" e
I%T»aíHibum!i<*", íea. arípanizdir MÜ Belt-ra,

|n-lo uonliecido vioionwttk HanUa Cruz. o gnuiH> "lia-

tatas Pariwnsen", que íarâ a «ua «wró», Mnanh&,

ua mU d^t »*ipwu do noM» cine-sal^o, exn»
<'.u' ifcttdt» sambas, tan£uiuh06, (vutftrêtÔB, maxixes, caò-

* v iiutrAs iminw*R s»>rt«meja#i.
('oji^itnu-tn o initereíwantiL', í?rupof quo exe(?at*rá
usit;a»i l»r^il«-iras. v»olü«s, ctvuqui-

ohos. olaTiiwsboR, paiimleiro^. póco^rweo, «**., coulaado
«**n» oWvwrotos d« Faocia-

so, t*»uvo Hiiiinta Onu, Saü«, ilat b Forno,

CjTill<t c Paira,

A imprensa do Rio o o governo do sr. Epitacio

A im(|»seuKi. carioca temi í.ito opposi^.tCí

tK»»a.[»Loda(da ao governo do dr. Bpitaoio Pw*

sôa
Co® 10 amostra oitarem.<»e 1os >?egn.intk4 1 jpl-

(M»v de um vesiwrtino;
" O aetual gowrno est^ g.»>»t;tnd(» mais do

Miru dn gowrnio Weaciwlau, que foi o qua-
d ri eu 11 io da guerra; e*t á gastando quusi h» tri-

pio do quiadriennio Hermes. Estjí gastando
1 <w» nrévfir*; >1<< tót* t»f»r flin on mn milhão e

seisc»c<ifct(>s nvil contos por anno! "

f • •• • • • • >•

•' O sr. >Jpitacio Pessòa gastou.. 110» vinte

e eincio mozies que vão de agosto de ti>lí* a so-

t-embro corrente, tres malhões e meio de con-

tos de TÍií! Mais de 4.5C0 conto* por (fia! "

IHAISON FRANÇA1SG

24, Praça dn Hepablica

RECEBÊU 

as ultimas Novidades

em CHAPÉUS MODELOS dos mais chics ateliers de Paris.

VESTIDOS CH1CS,ultima* crtaçòe* r/« neda, ir>ilf,id e tecidosphantaMa

Vestidinhos. ChlféulahM e €mp«tlnlim», modcrfiis-

simos modelos para mocinhas, meninas e bebês.

Formai de palas e de seda — Alta novidade.

Meias e Lavas dc seda e tio d'Escocia para senhoras.

Fatiahss e CMaptasinhoa para [meninos e muitos outros

artigos de colossal, chic e deslumbrante

SORTIMENTO ESCOI.HiDOjA CAPRICHO

em Paris pelos proprietários deste conceituado estabekíimento

Mr. o Mme. RDSSO,

S

oarn

s
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PPETLA. 
BOONO WxA.

É 
QUE Sc RESISTE a CRISE

* Casa Africana

, 6 o emporio da barateza

fe. mmmmmmmmmmbmmma——mmm

Actaalmente 
grandes 

abatimentos!

MQRINS, ORETOHES, CASSAS, VOILES, ZEPHIKS, BR1HS, rrnnHpc CQIHAC!

h ATILHAS, BLUSAS E CAMISAS, FATINNOS E VESTIOINKOStvVrdlIUCâ M1UU31

SEDAS—Colossal sortimeoto—PREÇOS BARATISSIMOS !

i m d vende nus puno i m o m no m

Congresso do Estado

C AMARA

KC-1*
sr, Be

Sessão de ihontem ,

Presidente, «r. lgnueio Nogueira
•tiirio; sr. Deodoro ilendonça; i!", i

dieto Frade.
A' 'hora r. ^imental, verificada a presença

nniBTo Irjal, o preskkmtc «brv » 3e»»o «

auda li"r a jMitu da anterior, a <|ual é a.ppro-

ida sem contestação.
Kxpodient ¦ Offwio do cli A': de «ülicia

•diiitlo uiiia me-sa existem :• na Woeretaria da

¦amara, para o servi ;o .U• su.i repartição:

leu», klem, enviando inforuiuçâo Mibre a pre

iu;So de Almerimlo Bmliiu; riquoriniruto do

.«¦liarei Onrs iii Kulvio Oliveira Ha Pai, pro

autor de Ituihibu, pedindo > nuzvs de li

• uça ema ordenaJo; officio do governador
Io Fstadtf, reino bteudo a.j ba ¦ do or.amen

jxtra o exerci'io vindouro.

do dla--J» parte. 
¦ . Peiina d.

;j ;valho, viu uouie das commHsocs do deis.

atenda <• iusitiicho publi™. loi* pareee
termlrnados em projeto-*, cot. \ delido•s»

nato d.' lieouça as uorn
i !,ado «li 'Mendonça o.ilaai.ta

•ido 'C níeies eom o:\ln.. «»

Fm discussão única 
' 

app o
•'.olinitiva do proj,cto n H. to
•laudo r»or um aJiao o norma'<

' odriigiies Pftllu ta. do «jiup'i •»> ar

cana.
¦;t. .i

aura Ma

A FORÇA DO

APETITE ¦

W

a n.dncçãc
i i Io, liceu
ta Manoe

le Mara

» -monda.
• envia á
foieeto P
•vploração

M ndonça
. Newton

appro

Volta ao Heuado oor t

O «i'. Newton liurhuuaqui

mesa a redacçao deíin.tiva do j»
1.70"». de 102», «oUrr pesqu;
te minas do Ktstado.

«A requerimento do st. Deo.lofo

o trabalho apreseutudo p.io r

Üurlainaqui diajjeiroado de interstivui
\ado, -sendo enviado ao 'Senado.

1'assa -se ü parte. Km I" discussão ó

, pprovado o pro.jecto n. 1.7(1*, isentando do

odo e qualquer imposto stadu il as escolas
• eollcgios ereírdos e mautiflos )>or iniciativa
'MTtieular.

S io djidis á dbeu^sào up;>rov.f1os os

^id ieetos iis 1.7rt". erean.lo a as s-Stcs dai
¦ omuiva* e distrietos judiei.«rios «• das mb

retVitura^ o lo^ar d«' e.-erivHt» de sfguran

;i; l . 7'"7, t-oiisid 'raiulo d.* Utilidade publi*
,i :i e(H]K»rat,ão civil \".;ilan.-i:i Noeturn.a de

1 >lem
"rt'eit<

Vijfin,
i.Mite
ia de

I . 7í>K recouhe»* "ii l j, o.ii i todos os

de direito, no • oasedliu Munieipal de

o intendente e vo^aes eleito > ultima-
1. 7C", eonc Jendo terras á lat"iidi'a-

P>ra^anç.a afim de ineorporala.- íio s*'U
•atrimouio: mandando 

"eout-ir 
temnj

m favor do dr. Avmand > Apnio M-drado;
1.770, r >nrvnirdo terras aos mdi •» le habi
•am i margem direita do rio ToeantüN, en-

.'o c- i^ain-pV Ko»u-a »• fixuna; 
' t. do He-

,:ado. eoiKvdendo dispouibili^Hle, eom os wn-

in.-iifc> intt ^raes. á n ?rmícli-sta Dominga* An-

;usta 
'' ,ar<-s. do yrupo Barão do R',) lirau

ii; II. • 11» 
'{Senado, üeeneiando por um anuo

•m vejieifnentos, a prof 
essora Urne^tina dj

liaiua < ardoso, do «tumo ,!o>' Wrissimo; e

Ido KimÍ.Io, eoneed iv Io uma pensão do

nt i e «'ineuenta mil réis meiiosuM a João
*'raneisco 

de Mello, íunenonario publico do
«¦'st.cdo.

K' encerrada a sessão, ten.lo o presidente
uaivado ,i ordem do dia nira a do hoje, h

<|iial eousta da .'5a di.ieuss»o dos projectos
approvados em l!tt.

Kstiveiam presentes, .i! ui <tos membros
ii • -*:i, (. srs. Moraes S-irm -nlo, Klias Vion-

aa, Vic.-nte Miranda. Kat)ello .Mendes, Cor-
.'a I ínto. Amlrad.' Ramo». Rodrigues dos

tantos, I oito de Oliveira. A ri st ides Keií,

\niar;il l rasil, Vir^üio Mello. Augusto Mei

dl. 1'enna il" < a»-v^'ln#, I" raneisco Campos,

Alfredo Chaves e iSewton- liuriaaiaqui.

SENADO

l*i*i sbdvncia, ar. w«ypriauo ^autu».

1° .secretario, sr. Fulgeucio fcimdes.

Vo sc-eretitrin, sr. Alves da (.'unha.

Abre st» a sessão <á hona regimental, aohan.
'1 o-.se pre>- ntes os srs. < ' jinaiio «lautos, João

«Joelho, Martins Pinflieúro. Cru a Mlofeira, Ií«»r

de Salh s, Ferreira de ^oiwa, Hilva Ros;i'do

Mordes BittMicourt. \ r^ilio Mendonça. Am

.^iisto Horboreuui, ' s''" .luU-o, Alves da Cunha,

l ul^encio limões • Kem-ira T<?'XP^ra-
Não comparevem os sr.<. Acatauassu' Nu

aes, <*ami.llo .Salgado e losé PorpJiino.

Appiovwl» a aí tu <iu «tvko anterior, é lido

i vx^ediente, que - • eompõe do seguinte:

Offbpk) d. ConwBiu .Manieipal d» Monte

V' 'trre. ire.meMendo copia da aeta da sessão
¦xtraririVmaria reali.'.i"lu . ü.i de junho ultimo,

nra tratar do «W.ret.» d . n.Si»P, de 3 d<*.,in

dio. fjrte «e r- 4" ro aos limites dos anuni«'ipiirt

le Santarém:- 1 \ ' 1''ommissão.

—•—'Offieio do - 'cretario do C<nvselliw Mu

rticipml de M-onte Alegre, Teimettanido um

abaixo assignado dos moradores <io rio Ou-

rui, pedindo a oonrterva<;ão das margem diessi

rio como pertomieiulo ao mesano, caso ü

grosso toanio eowhevjimiento dos limites doa mu

uileipiios d» Santarém f Monite Alegre:—A

Ia comaniiAsão.
«Requerimento d>e Alfredo Macedo \ Lan

ira, ejigerü»ero, peiddnldo favores para vários

prodiuitos fabrieadlos piflo íequerente «u wu

presa que organizar: — A,' 2', 4* e 1* eonu

niiisaõeLS.
-iReqncrhnvnito da professara Teresa de

Jems OavaJléro, peidindlo disponibilixiadc: --

A' 1* e *-a connnliiaflões.
—?—tRk*qu«vrLniento de líelio Coelho, secreta

rio do Qyninaaio I'aes de CarvaMio, poiliudo
um' annio do licfenija:—*A' 1" o -a eoaiumis.

sik^s.

Pmian nn 6 liora da apresentação de pareee
rei», projectos, indicações, rekpvóriinentois.

O 2o .secretario apresenta uiu pareeor »e.

guido de projeeto que recebe o n. -1. annu.1

livwdo a Ini •». 9t>, de 22 de setembro de 1921',

decretada porto Ocuniselho Municipal de Ma

caipá, proscrevendo a idivlda de trinta contou

do munie.iipio uao credor l#eao Zagurv*. por

cessão d-o coroWel TiliTodoro 
'Ma.no<il Meu.

des.
O Io Secretario aoreseiit t á c )n«; deraeão da

casa u/m proj^cto^ uu-e recebo o n. LV2, inandan-
Maranhão, ^.n.^xar ao município do i!'orto die Mós

do Souzrl. com a denominação daquelle, ond

yoirá a 1 • do município, sem alteração d;1

liinii.tesi. O pf jec/to ó justificai! » pelas (Vtffi

cuMiades com qu-e luctn.m, ha annos. T®o.rto de

>íós e -Suuzelj anvbos dominados pela grand
eriise.

Ksses trabalhos vãio a imprimir.

O sr. Fulgencio limões pede seja inclui-

do.na Ia parte da ordem do dia o pr>iecto
1.7"0, de iniciativa da (Huiarn dos 1' putados.
svndo Hn»rovado o seu requertoironto.

O sr, Viirgiltio Meirdonça oecupa a tribuna

TVdLu <a palavra para tratar de unn assum

pto de granido in/trerewe para todos nós.

Tjameiit.a não llie .wr powsivel 11a oceasião

desenvolver tal assimiiíto.

O governo o«ftíi rf<mmlettendo um erro fi-

na.nceiro. K' sabido nue o Pará o o Aima/wnas

dobatwn nuima crise imimen.-n e terri.

vel.
São notorias as más conidiçôe» econ-oniica.s

d»"-st.e Estado.
Ktv», pois, do esperar que o governo qui/"s.

enveredar p*or bom caiUi.inhio, mas não c

Kssr» que se ohse-rva; o a prova a.hi está ao

d.f*icnsr> a que votou o orcnimento.

Rseoa se o ountnienni » e o woverno não nrn-

vi/dleneia: não ereoti, nt* agora, fon-

ti s nova« do trabalho, nenhinnia o-rcaniz.i-
í ãfo que invpirassn» v «tifia.nça em iio^hores

dias parn r>ste Fitado.
K®i>erava que o novo p n emo viesse trazer-

nos boa orientação, d accòrdo com as nl^ssa.s

ni"he.ssid.a de;<.

F'ntrí"tanto, o que vcf

Ksse mk-smo goVeruo lança mão do enijpres

timos o recursos quo sacrificam o povo.
F.' coisa (jue não deveria.nit>s praticar.
Leu, ha dias, em unn joruul desta cidade

uma noticia srtbne um píojoctado «ouprestíino

exith-rno, sobre um provável derraonk? de di-

nlioi.ro nesta terra.

Mias um Fstado que não paga os "coupoim"

da sua divida, não pode fawr operações de

tall vulto, não rxVle combinar enntprestinuis.

OonHidlera es>v phantasio«o empréstimo um
4,truc", uma e^peeio de "cnimouflaigH!» 

para
attnüiir «os eleitores., arranjíuda por quem lá

diz: Temos niui-tio dinheiro para fazer face

fis desjtesas proveniieot^es da elleição, teano-s

dinheiro, muito dinheiro.

O governo, porém, não paga os funccio-

nario», é unn gy.»verno quo não paga os juros
d/ais dividas a seu cargo.

II^evean/os cuidar da nossa situa<jf»>o finan-

eveira, pn^t^ue o oiyHlor.

Maf não era esse o ponto a que me queria
referir, o que me obriga a falar é. o descaso-
do governo para o que concerne ao •'sMigresso;

elle até hoje ainda não apresentoni ao Con.

gresiso 'as bases para a lei orçamentaria como
é de 'leu, da quail faz a leitura dos artigos om

infringidos pelo governo.
|H ífaunos quasi a encerrar a reunião pro.

sente e a Cama na dos Deputados ainda não
recebeu as basos 'da lei do orçamento.

Não, «esipora-ise o ultimo dia de «es-eu», o fim
da reunião, afian de se obrigar o 'Congresso

a uana prorogaçã-o, quanido o goveTio nem p'»-
1" pagaT dois mo/x* de subt«ÍKli'o#( aos senado-
<-1. r • Ti

O governo deve cumprir o ven dever.
Precisamos stíiibor o que deve fazer, sr

dvvemos cortar em algum ponto o orçamento,
t^ara não sermfos arrastados á bancarrota, ou
levados a aeeeitar uma intervenção.. .

Klssa liistorria da "encampação*' da T!. 7
B.., jí muito batida, ^ uma lenda.

Rm ca.so do prorogação da reunião do Con

gros.no, trabalhará de graça, sem ônus para <

Reside «m duvidas

essencialmente no

VERMOUTH

VASCONCELLOS

w=

]ftepre«entante €ü«ral no

Norte do Brasil

ÂNGELO NKVES

Kstuido;nuas os qut» são do lnttvrior;os que tôiu

le tratar de «eua iuterw.'» tora da eapitai,

arã.) sujoiitoss a condições humentaveis, a se-

rios prejuízos,
iProtcsta, portanto, d*' aceõrdo ct^ui a lei,

ntra esss' abandono em (pie se vc, o < on

grosso.
Anniiac.a^íe a ordem do dia.

Na I" parte dá se a dUruw.âo do pftije-
cto u. 1.75;), da Camuara dos Deputados.

O sr. .Fulgencio iNiniões declara votar-con.

tra o projeqto. •
O sr. Moraes PititJcncourt di/. que o voto

do sr. Falgeucio hèmões in,difa tratar-ise -le

iim 'relcurso imiportudite, ijual o de que trata
projeto, por rsso. |wd,e o seu adiia.mento

• >r quarenta o oi't > horas o requer sejam re
1:nisitadtus á fumara o»s doeUfliiiMitos noeessa

rihs au rfeu• exame.

O sr. Forr dra T> ixvira pxtvrna^ opiauãio

Uentica á do sr. Moraes Bitteneourt.

O rr. Borges de SaiLles vota contra, o pa
rerer.

O presidente explica .1 ensa a natureza da

matenia em dis-ussâo, quo é o projeeto 11.
.7.li; e põe «nu votação o requ; riineiito do sr.

Moraes Bittencourt, que é approvado. O pro-
jeeto ó adiado por quarenta e oito lioras.

Na 1?" parte dá «o a .'í* (Tiscussão do pro)'1-
cto n. 1<8, irnnullando o reconhecimento do vn

gal José Braz de Sousa, de Alenquer. o qual,
approv.ado, vae á ( amara, o -* dr* 11. 19. con.
siderando valida a votação obt»da jx^íts vo-

garis do ("onSi4ho Municipal d" Kragaiiea w--

bastião .r<wk* da Silvu e F^foíano Pinientel
de Seixas, que é approvaxlo e vae á !'• dis -us.

são. f
O presidente des-io-nn para a «eF-»ão de li<»jv

Jta orlem do dia:
1* partf:—iDisoussão única do parecer n.

18, mandando arehivar copia da lei n. 81» d'
município do Tri.tuia.

parte: — 2* discussão díw projoctos iks.
1.7+t, 1.7't, 1.7.", 1.756, 1.7«0 e l.Wü, da
Cíhiijm-ji dos De.putsd'x, o n. ?/>, do Seua.To,
maiulaniflo adapt^ir a Kscola. de Pliamiiaciu
ao deci'-to 11. 

".'H 
de março de 1 í> 1.1.

Kncerra-se a sessão.

Conselho Municipal de Delem

Proneguiram houtom os trabulhoí- do Con-

s.lhu Uuuieipal, «ob a presidência do dosem-

Imrffador Oentil Bittencourt, «"rvinlo de J*

soeretarios os Irs. iHabino tíilva e Tiago

de 'Sousa, ¦- t

Compare«eraui os vogaes MigiieJ Lédo, AJ-

vh Dia«, Carlos DUmasceno, KoKlrigues Vian-

na, Perro e Silva e tjHe/.. r l."it"
Depois de aberta a sessão, foi lida o appro-

vada a aeta da anterior, passaiHlo-se eui se

guwla A leitura do seguinte:

Kxjpeditfiite—Re<iuerinicntos de J<»sé Mareai

de Sousa, solicitando piflamento do forneci

mentos feitos a ipra.ai do Corpo do tombei-

ros, e dos herdeiros de Pedro' Francisco dos

Santos, pedindo dispensa do pagamento do

décima»:—A' 1* o 2» com missões.

Na hora da apresentação de paTecere».
'lUerimeiitos, indicações, pro>ctos, etc., os

srs. Tiago de 8ousa, Alves Dias o Carlos

lamUaceno, pela 1', 'J" e 3* eoinraissões, apre-

stMitaram os seguinites trabalhos: Parecerei,

indeferindo o requerimento d? Tlmnaj. Henigjio

Serojo, funcçionario munieipal, pedindo melho-

ra de veneimantos; opinaiklo pana quo os 1110-

radores <l«>s yrodies á travessa ^ do Maio

aguardem oportunidade quanto á illuinina-

rio pedida par* a referida travessa; opinan-

do para que seja presente ao sr. intendente

para tomar cm consideração as peticV-s em

que H. A. Ooim'3 e O, Joaquim Pinto da
b• i 1 va o Antônio Pinto, solicitam pagar seu<?

débitos oiriu apólices «sorteadas; mandando ar

ohtvar os re(juerimeutos de donas ílorundina

( artilho de Salli^s, em que pede concessão gra
tuita da s pultura 11. 5l>."84(>, 110 comiterio de

mta I.saibel; Lvdia de Linwi Barbosa, viuva

do ex-«tenente-coronel reformado Francisco

Feliciano Barbosa, jk»(lindo uma p-nsão •' <le

Amélia Ribeiro dos Santos, (pedindo por com-

pra por l"OfJOO uma sepultura 110 cemitvr»»

de Hanti Isabel; solicitando informações so-
bre as pretonçõjs do Leito e Company Ineerpo

rated, Tlromaz Josv de Sousa Bentos o .Io:«6

Antônio Cordeiro o mandando arehivar o re-

queriniento de João Pacheco da (Silva, fiino

cionario inuniciipal. p dindo para serem conscr-
vados os seus antigos vencimentos.

O sr. Tiago de Sou.- i falou longamente

sobro o caso da Pará Kloetric. fa/.eiido c.misii-

ras a essa conipanrna por não cumprir o

trfteto com a municipalidade.
Na 1 1 parte da ordem do <lia, foram appro-

vados os requerimento^ apres atados em «es
são.

Niwla mais havendo a tratar, foi encerrada
a (sessão, «eudo designada para a do hoje a
seguinte ordem do dia:—1" o lí* partos—>> (pio
oceorrer.

GUIE CIRCO DE ViBIEDADES 
i

Lowande & Gardner

HOJE

Oa.vR.llo»

hoje:

Palhaços — 
AcrobatnM

Eqailibristaei, pautomliian, etc.

ESPEC^TACÜLOS COMPLETOS

O C1BC0 LOWiíJE & 6AHDHEH líl 1 PERCOiBEB JS PHINC1-

PIES GIDUESda iHEHIGA CENTRAL COM GRANDE SUCCESSD' i

MÜSICAPHOPRIA

(Geral is^no

PREÇOS : Cadeiras.. . , Soo
Camarotes(ta<> 

pesm) 48000

PROGRAMMA NOVO

I

HOJE — Portas

abertas á8 8 horas e os

espeotaculos começarão

ás 9 horas com todos os

artifttas. .

HOJE!

[Avenida29 
de Aafsto,canto da avenida SJeronymo

Os bilhetes wenda no Hotel dü L'az durante o dia.

DOMINGO — 
Matinée as 3 l|Jí horas

.lllllllllllllllll 

Pharmacia LEITE

-DE —

Antonio Jo«é Leite

tirando e variado sortimento do drogas o
especialidades plrarmaceuticas, do primeira
qualidade, nacionaes e estrangeiras, a preços
absolutamente populares.

O SEU IíECKITUARTO EHT V' A CAI:
GO DE PESSOAL HABILITAIK).

Dispõe de um Consultorio Medico, ondu a
qualquer hora do dia podem ser encontrados
hábeis e competentes clinieos.
-1'RAÇA VISCONDE DO RIO BRANCO—3

Antigo largo das Meras
Teleplionc—162. OaUa Posta!—

O PORTO

O MINAS OKRAES saiu do (V-urá

j>ara <> Curti, win esi-alu no Maranhão,

a li") tio corrente

Espera-se a 29, saindo a 00 para o

Mio Grande do Sul e esealus.

•

O AI.BA.V, da Booth Lino, saiu de Lisbo.i

para o i^ili no dia .

Kspora a de novembro, saindo para <>
•conta depois da indispensável demora.

O

O S.VU.r-ST. da L;i!in'port Line, espera se

do -sul 110 dila -R.

Saiu an.t.-hoiutem do P •rnaiiiiljuco, directo

ao 1'ará . '

O IMorus »i«- traffwr eyiusurtos uaa eafikn.
ras o a a>tvar(>nga smbetituir o fundo.

O «\rary seg-u - sob o commande do pratico
VlfnMo, temi o ooinu mesitro o sr. Maatoel

Au^umío domes.

Montem entraram no Guafará: o Rio Yaco,
do apajós; a f/o!a. do Guamiú; o sairam: o
Jiiütiu, para a Kuropa o a Rio .Acará, para o
Acará.

A Í.OLA trouxe do C^aamâ ear^a diversa c
os -v^uinte. 

pawsa^eiiiáw:
JoS'í Malheiros, llfcAloro Parros, S<t»rafÍT.

Cruz, Th'^maz Machado e João IIenriques em
1* classe.

O lí.(; VACO chegou liou,tem pela manhã,
do '| upajós euou earg-a geral, cujo manifesto
damos rfuntro logar, o o.s seguintes passarei-
ros: #

Raphael HeueliimoJ, David Amlay, Movsé.-,
( liluen, tjfuaiciio R. Sabino^, K^uniro Bentos
Mic-li'el Cl'U' n:|"1, Havnnundo kSerrão, Haricta
i.ebello, Cesiar Moura Serra, Krnesto Maio

o ,Jo.-' Alexain.dre d1" Preita.s ein 1" classe e 10
em .

.1IJWTIN, saiilo hon-peni ;'i noite para a
Kuropa, levou v pasKi^eiriis em .'U classe, sen-
do 2 para o Havre, L' para Lisboa o 4 para
Live.rpool.

Concurso de mathsmatica

O MAZA.I T:
Ilhas.

? 
•••

li sairá a 'Jtf. á noite, rara

(> IMO Xiiagu' sairá para o Xingu'
1 de n-ovemibro.

O (J-IWNAHAKA só em janeiro sairá para
o Vaco.

A viagem tio UO deste 111.02 .não so realizara
mais.

•

O APAM.VSTOR sairá amanhã á noite p.u
ra Manaus e "escalas,

?
O AiRíAíRY.—íBiite rebocador da Booth Tü-

nc sáe boje, ás 8 horas da manhã, i»a.ra Ma-
naus, levando a rebxjue .to Pelorus o a alva-
renga 17, ambos da mesma 'empresa.

VIVIA DOENTE

KICOU CCRADA E ENIÍOEDOU ONZE
Kl LOS I

'Hino. »r. pharmaceutico Carlos Cruz. Sati-
lações. Venho á sua presença trazer-lhe
agradecimentos pela razão do t< r, mesmo sem
me eouheeer. mo jiresta.l.i « mais relevante
favor. Minha senhora vivia ha muito temiei
doente, tendo até, ]ior vario» médicos, sido
declarada incurável. Soffria horrivelmente
10 anemia, moléstias do utero e dosarranjos

iutostinaos. Um desses médicos aconselhou
1110 a quo a submettesso a uma operação, ao
que olla so oppoz. Vivia eu, portanto, des
eoroçoado do vel a bòa quando um amigo
fazendo referencias magníficas iis suas Pilo
!'is ^ortiíicantes, aconselhou-as á minha so
11 hora; (jgmproi '1 vidros o sob minha palavra
de honra tiquoi admirado dos resultados co-
lindos. Antes de terminar o segundo vidro,
já, era tal a transformação operada 110 estado
de saiide da minha senhora, que causava ad-
miraeão a todos qué a conheciam. Hoje est.í
olla iorto, corada, comendo com muito ao-
potíte, tendo se regularizado todas as fim-
e. õvs o pesando mais onze kilos do que i>esa-va antes. Dou-lhe esta prova de gratidão, jmra que outras pessoas nas mesmas condições
se aproveitem do faeto. Seu ad. e cr», gn-to — Laurindo Marques de Oliveira (boladei-ro). Bemfiea, Minas, 22 de julho de 1911.

As Pílulas -Fortificantos de Carlos Cru/,
v.-ndenme em todas as plnrmacias e droga
lias. Agentes geraes: ^'nrlos Cruz 4. C", rua
S. Bento n. i>, Rio de Janeiro.

No Gymnasio Paes de Carvalho

fcn>b a presi h ivci i do sr. dr Soioa fV tro

goverii'..ilor do 1' tado, continuaram hontem
ás - hoia< d.i tar<t . as provas do concurso

para »rovhnonto effoctivo da cadeira de ma
tlhiioiitiea deste estais I cimento de "iisino

seciinda rio.
I .o.seute :i bane.» examinadora, <*«>inposf;;

'lo- srs. proft»<^rr 
-s Augusto S; rra, \ 1 ? ¦! Mar-

tins i d rs. Palma Muni/, o .losué Kreiro, foi
cha:nado o ilr. 1'raaciseo «le Castro Bil>oiro,
para fazer a defesa da those que apresentou,
intitulada •'Kuneçôos 

ou formações o-ementa,
res".

A pés terminar o professor Augusto Serra
a meia hora que a Lei do Knsino faculta a
cada examinador para interrogar o cm olida-
to, o sr. dr. Amazonas de Figueiredo, diro-
etor do Oyiiíiiasio, ouvido ]*eviainoiite <> dr.
Ferreira de -ousa, insjHM-tor federal, resolveu
adiar a prova para hoje, ás 2 horas, por não
poder o professor Abvl Martuis continuar a
permanecer no estttlKd<c:iiiento, om .ist i d'»
grave e«tado de saud;1 em que so acha pessoa
de sua família

A.e.1i:ivani-so presentes ao aeto tolos os noni-
bros «Ia Cougregaç.io tio trymnfl^io.

gazetilha

mnnj
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FAZENDAS

OS NOSSOS PREÇOS SÃO 
rc.MPRE 

MAIS BARATUS

A. MOUEAO COMP

VENDEDORES POR ATACADO

Raia, 15 de HSTo^re~rn 57-PARA'

Vilial em Manans—Kna Marechal lleodoro lítt

MIUDEZAS

¦r -r^
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CONSULADO D£ PORTUGAL
Historia da <'oloni/.urüo", --T^ndo «ido • »bl

¦¦»ao o Iinnrairo íw-immIo .Io urauJe ,• u»tnuii"i
o«.»r:t Historia da ColonUnçàu, uicrtrci-u o :ii:.
IHitroc.inio ,1„ governo <U K iMUVt íHirtuirn™, 

••
ia- ifraio recorarmendar it«rf.içuc/ > m.-u,
ju'1 Miaionadoi .t autfuiaiç&o dem obra com aue
«Munia porliiguemt praoiíra dur o -i„i ljrilh»n<
cu;i.'ursn» lis foM.1- da iiult-ptiiidcm-Ki 1 •:.«-.t

No Coiuiniiado dar- »-fio todas as iiHtraVfó s quaitto á aH.s"'imatnna da Dionuruoiital olwa.*¦——'ft.vu-Hliauto »de honteui:
Ü H i>".-ii'urtes roíu multa a Isf 7o. V,7<: t

1 iviHinl»1 cnnenPo de assi>»ii'at.iwNi cm i»" ocujaçüc
I.4000; 1 jtrociiTai.ào, ls$7,-,o, 1 a>ri üo paruuvtrituiMi, 7$500; (Jc-ioacho d<> vajio:- hi^iiv. Iuh''Il
(l.. 1'. <>7t'."»0ü ; 2 cort:íic»dos de na
"Wpvío ruiu multa, uuiuu'1; 11 «uiUÃndo, •!» imurptâu » 2»J50, 34»7.to: 2 .-«mitManlos ,|« lai-ur'IHJo jmIo ur io 9J. aut,; 1 otrlificailo il.1 "i"rlptão ,»»aru und^un'.. yrat;-. Total, 'jai$000.

ASSOCIAÇÕES
TIRO r>K OIKK1U K. 14»—-Peto novotilor. ^ai-guinto ('auto. estão co «\ »dn.d

atirador** ittatnkniiaduh na K»i-oln de So!r,ulos a
uuiii|jMwr lioje, i> 7 i;s da nane. nu qu-n•^ «nado coiiwnuní'afio offi.-.oi, os
i -»(T<v isti.o; do KxMrrito terão iuiii-io na ín oxona quindv div,viuliro.

PELO FORXTU

THtP.trNAl. SUPERIOR Uü JI STIVA.—.N« v, .
(oroiiMiirt d,- 1h>iiUmii on orix^i o h'^utiu':

PiiH-sium:na — .\.j>n l!,n;r«»>-ormn: — CapOal —
¦Vj>|ic iautf, Ajitouío M.irfiiLs da Silva; ai.;.,'' ida. i
juaU<, i iMilília: i» sv. SainoK ju:.. on-uto.

\ iywt , o adjunoto de j.t . •> . .i,,
lwfl'aídti>. .\iiwia Santa tio.su »¦ outros: Idcm, ;.|-• -;»

(.'ihpita ain , a juHti^a publica; h«jm i i
do. .Iomj Oreiforij dt tVMa: u) >r. 1*. - j;,rnaiídoi dar vista ao . irrocuradoi'
«lo.

idcm Ah r.itrc.tM <» Beujaniio )'oian-
d.' \i .-iuao c ou!•!'«*• i |m. s i. m i !<

V .auua : --Do - V .ri;oi auto ao sr. Santa Ho.*i
» SM» - A;M'C^:UInt iproneid- ,i.:. .,"" ••'¦ríincinpu UxlitijM • v omi'i<>: Mt-m, id-.r».

> 
raptai Agravante 'li , i'«' "su" 1'iíynia ; .tni.i ava lu.>, Kuniu IVayiua ( m rwa f

outro»: (> sr. s-aato» imhIíu julgamento.
Xiutru A^í?u\ajiit'«, 1'adua « Ir mi o; aç^rav*

do. Iwtymuii lu Ayliiin da Ctista: -Do 6i*. JIioiuí/
Kiltúro íw» sr. 1'ires doar Ü,-;P.

V.i>i»"í,la;òps-clvo.s - Ciapitia! - .\pjn'llan»e. »
\_cn.-Li do Manco do Bra-il; apppllado, ,»!tl»ur \
l'aud.cra: l»o sr. Suutos .ir. hautiji
notivar o »<»u voto. \

Idam Appellante, a A^«n»ia do Banco do
nriuil; -pp4laJ(», Ismaol Auçitólo Vaient»- d'1 J\o
vae»: Do ^r. Santiago ao hr. Thoun/ Kiburo

idem — Ai»pc!lau eh, Gaapar Helcleor d* Uí
v«*í;h •• outro, appeilados, Hmiriqu.if lorroiru tio
Vai- v outro:—-O ar. .Santiago luandoiu lar vi*t*
as paa Wb.

ltU-in — App^liautrts, lloi*nt|U. da Silva Couto *

ra] do Ks:

ta£o pai *

J- BWUOTHRCn DQ1C8TAPO 1»Q PAHA' 
f

O. BICHEBOÜBO

SEGREDQ DE MAS"

Traducçào de Bernardo d'Alcobaça

OITAVA PARTS

justiça huraanH c justiç» 
divina

IX

O fim de um monstro

Esbarrando c»in niovots, vfbtsi^ik» gritos
ircrtÍKmtaidm, >.aiu do jfa:Wnete, ilirijfiu.se pa.

a hiWwthwa.
Fntpou n<4la. *v4?re >a «*vr>-taria 'vifc-se

na garrafa quasi cheia de a^uu.

Mu xanslro lik- Btois <(irivu a pvjffir.ltrv <-<mi

i riBgido fera e, pondo a » bôc«-a, hebeu

.¦ klsimieiibe «té A uktima jfOita, delxaaiéo.a
: kr d«jKiiis «dW» anÉV^' trm»ulac

A vlolenciia da crise pasaouJhe, 0 aur^iu uni

poueo de íVfl.aliiva tranquillidade.,
•"dentou St nai ca»deira, apoiou os cotorello.-

tia íwh-taria c descansou na.s nuacs a eabeça
lina,g-o:*h.

Quo triist*», frio e silencáoso era tudo qnan
tio t> roíkiava!

iDns|)i<«laçáira tildais ais af#V»içíW>«. X ultima
hora do vil.» nao a teri;i dulcificada p<ir um
beijo pu«doMo. Br a i»m enon^e torremeto o que
tár pr-ku»ia «n volta delle.

Do que lhe servira a tivpocrMaf IV»dia por
vH*ntora s^vríN» d* iafjun.ua, da morte, da
COIt<l«VlMUkÇÍÍlO ?

ftéu Ji*>rroriwiva«Ho ivTnno «»•< homeiM.
I ara o tuni.irlo lavaria as nialdienes de to

m v-iM-timn»» >«isperavajn.iif 
pura o tor.

íunr eterrtnoiimit^.

—<^uo fim m aiiieu!—«badbucio» cum v*oz
rouca e vibrante. >iào ha para muim «lomanUe-
katção nesta vida nem ina outra.

De repente, os oL1h>s do mUeravel fixa-
raan-se num retrato: o da mãe. Kntãio produ-
ziu-tse nH.dK' uma criae espantosa de terror.
1 ansveu-Uie que o retrato se anamava, que os
dhjocs «da vellui nutrquexa se incendiavam, <juo

f>s labioh se llue abriam para amaldiçoal-u.
lir^un^u para a te-la ou mãos suppHee».
—fFordã*'... perdão... confessarei tudo!,.,
Kntão, coiiiio ijiqieHlido por uma «força so.

bre natural, imc^ui duima penna <iue wtava so-
t»re a secretaria o, molhando a «im tinta, pro
curou escrever...

Ma.s ajwiiiiaN conseguiu toca.r m |»»pel...
Kn>|xfl^ou.o outra cris-e. í) r»r.>rto con^stionou-
"•(•-lhe, e-s^aseou os mlh<os, erjjueu-^ «iflflicto,
lovxiu as mãos ao |m's«m»çk» e, imuepertidauuni-
te, «tdtai^lo um lam**nto roíHjuejante, abriu os
braçHxs, hNc«llou unn nw»nwvnto e caiu dc*ampa-
ra<dam|i«n|to ino pavmvevito.

—íFuini^niara-H) uma «egunda con^atSo.
Hstava mlorto.

iPaawrtdaw p«tuc.as horiyn batiam á porta d«.

palaK*iio, swn que ninguém wnimlxisiSe.
—'T<»dau-in—infiin^nou um pobre a*«s que <e

haviam :i:|M*a.do «li* uma carnnifivm junto do

I»<»r«tão-—o fir. manpH'/ não saiu. mas deve
encontrar<(#• mal, |>or<fiie vi Beoiigka sjrir a

com os cmiIm^TIom de^yr«Mih:íitíois, Mem
reanqmtQr alo nn»u clijunamiontio.

Bateram aovn»niente: o iiicmuho silencio.
Faià fnenrtle do paiaen» «.fcet i vy»ra.so íwn (frnpo

do c.u riosos.
—d'obro marque/!—•di/ãam alg-un^ — íiof-

freu taaiito'(èoj>oi>H «do asSaasluato e do rt»ubo

prat Leadj ,s a » palácio, que não nos surprefoen-

deriamos ise <o tiucontra-sw-in morto ein <{ual-

qt^ir sala...
—-Me rui |»eaa!
—í) manjuez ora tão caridoso!
-lira o pae da pobreza!

Os indivfduoN, (jue tinham descido da 1 ar
ruatfem, olhaT8un-.se sem falar.

Ooíiu» ninguém abrisse, apesar das fortej

pancntlas e d<^ ftrrloisus toques de campainha,

foi resolvido, iHntre os curiosos, um delles en
trar p«-la uniea .janella qiu- estava aberta e da
va pa-r« h» bt^cco. #

Níwte momento, um dou sujeito* que viern

de carruagem, iaipproxim.ou-»o do grupo, dosa
b »toou a s 'brecasaca, minstroii uma faixa tri
color, que tVz, reconhecer 1*0lie um conimissa
rio de jwdrcia e tlissi' aos que o rodeavam:

—<N"»r^uini tente entrar pela jaitttlla...
Poibsrã comprometter se seriamente, hc algu
ma d^iraça sue I n mo marque/.. Deixem nu

pre-* ler eeiiBo otií. «ridatfce.

Kiitã », seguido d s d» ;s outros que o ti
nlwnm ;i •» nii>Miha Io n> t •* m, abriu o j»ortão
s» rvind » • d tinia < hav-* qir» trazia, r, bkg»

qiíe entrou, \/'!t >u a fetdial a na cara dois mi
Tornei».

(>>* tr lumeiis coiipeçaram a visita |*el'
printixii » • lar, abrindo suecesivãmente to
das as ]h rt.iis. ' '

\nn: do« <*or*-'sl(»ri*s viram tnancha^ de san

gife nn parmde.

lii.tào olharam-se agitados, com os rostos

pulilido*.
—lk'U-tfe, talvez, qualquer novo erimief
—Não creio, sr. duqus*; maa coutInuenuos.
'1'iuliiuii checado á porta da bibJiothtra.
Ao abril a, «l/q»arariuii eom o marquez es-

tendi>lo 110 pav imtoibto.
—(Marquez!—chamou em voz alta o eom

mksario.
Ninguém resijíiindeu. 

"fcintão, 
rt» tres Uo

i tens appr ximaram-st% levantaram >a eabeç.
de Alexand."» de BJois e um ^rito de liorroí
saiu lhes dos lábios.

O marque* estava morto.
O* olhos do miserável, <deiuncnsuradanien

t,- abertos, ijuasi saltavam da* orbitas; tinhr
o n>sto tumefnrto mavehad» de sangue, a
mãos nftoHtraviwimc ainda manchada* por um;
ultiiua e suprema convulsão.

•—'Acredito »n>um assassinato? jn»rguntoi
o tllKJIW.

O eonuis'!«sarto fez um^iírnal negativo.
—tMms 'imnsv que <'«»tA feridof
—-Smii, na calieça: »»st4' 

'ferimento, 
porco

íão foi pritduzHlo |kit objivto contundente.
—Qtie wiuiffina, poisf
— Quer .snlMvr o qne ipeiwo? F.' simples.
"í^ici.vVl» 

pres^li «hoje **sa aventureira, eli
•undn l.i»la. surjir^iertdeni-mo n alternç.ão d:
eieõeN lio marque*; parecia «offrer horrível-
«ente.

D» MXOU-O sót
—tXião; ewt;iv4i com a vr>lha Fossnrd, a nic^-

1.1 i]\M' Lola. cni>t«>,,hi rjne o mar
pie/. «l*>pois de eu sair, Voltou ao palacío, 011

do softreu qualquer atuqu ¦ cerebral e, caiu-
do 110 só Io, feriu-se na cabeça,

'"TííIvVaz 
a Fokssard suppuzesse o auarquez

monfio e fugiss^ entanto que o marquez, ao
recuperar ws sentidos, pediu baldadauiento
swcnrro.. . 'o •arrni*t<oti-A<> ntA «*omí

"Roparw», 
efa [xir terra a garraf» ilc vi.lro,

fe de ria ^tar eleia de ;igua e que o mar
ne/ .mo pisle m>çun:iir nas mãos...

O duotie permanecia immovel c pensativo
Ucaiite lo cadáver.

—-Sim... deve ter sido assim ... —«nurmu-
rou Vi mo é rigoroao o tnradeam** tio da« coi-
i'i« limnauas! A vWa d<-síe homem fui «pea»*
um tiviilo .lo nirntlnw r de fraude»; fui um
monstro dt' infamia, digno do pr»»stdio; ma?»
o bandido deve e.rnrjwirecer perante um tribu
'•a! 111MH tronwmdo <ío out' o dis honv»*!**.

—A 111 Mtn»ria dvlt ¦ s.-rA «nialdiiywiUt—di*
'iiimw*saB»io.

fa-isará jw>r um martvr. . . será Piorado...
¦ í iniilk(>T anua — «Imo irrtKrn»natr o du
tm»—<1» qi>p 11H*m f^, rezarão n<»r alma

.Ml<>.

K foi o prúwiro a tirar o c!i nv'u, n dohrar
• joelh >. dizendo com voz :-'th >• vibrante;

--IikIMmm 
pi>r.m»<> a justiça de liem!

P. -»'l »s Doncmn din«. 11.1 egr ja d» N«wsa
-,',,,-a .1,. Parlt eeliO.ravanV*' . >V<nne* «>tr.

qnlai p 
'a oit i»í AVian-1-? ni

fO

jorií.-| . P I' n r»|*|c>!•<• aiMijd
silvam
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IMPO KT ADORE*

Rua tio Ouro, LS4-10

UWBOA

CDDI&DS: - Ribeiro i A BC 5- bí.

TELEBiandrk.«EINRY

BAXUVF.IIt»t> t

J. H. Androsen, Sucos., P0RI3, e

Piqto »fc Sott.i Mnyor, LISBOA

PalsOl Cl . OU «ub. pur

téltfirruiiiiD* «'u cai tu, Oom.fvamo» h

firma e» roí-wbuiuOM Ã conaij?rt *vào to-

dos < s ^tíiinxs <ies"ts Estado.

Corr«-^jiundau» com osrodirecta

mente ou v01' 'nWi.uadio dos úo»»<t»

apontes íicsi» rúbid**.

SRS- ANTÔNIO WENRIQUES& C.

BOÜLEVAltlJ DA KEPUBLfiA,38
H-tH

PELA POLICIA

ou>l>o; -vi', Vinha V atenta <V:» 8i'jr« livreira
«• outro : -O sr, i»« di.u iui-vaimuiito.

A.Í unquer — \.j i.oiiituii.' I lieodorie» Bon
ha Votante: »w «Ai dona  > ü»«« ?•*»
na:—O -ar. Thoa»»/ U<li.iiru uiMncdou dar vista á* par
UM.

Capital — Ai»i>o'-IjiiiHv, Bin io Auúuiiu* e a A/oiwsia
do Baac» do Braw-i; íví^-1'^ o* in~«u»o> — U «r.
Pires doa lfcv* mandou «lar ftXé* á* vario*.

Idem — Appo.l«inite. .Vmnüujio Tasaa apnellw ío.
,\. Covta A m\ 'o:—lio .r. ViifoLiino ao **r. Smuta

Kvr-a.

Ui vim de "Iwybeaa-omrpu* "—L'o

de «lureiito; reorr'do.
jiij; veNilor, o «r. Pire# do»
nwirl. j paira 'Cjuí uniiar a doe-

J uluumtn'»*
pitai — Kwcino •>.
T»Ui}fen o Murais do
Jft).!»:—¦ Notaram í*
búo recoutrida.

lteouirao-tiriuie -- ('.i^nt>u.l — lioeuif^BHKU', r.uccuio
liuvudo T-avan-.. .corrido. o >u-iz de direito; reta
tor, o .1. TlkutiL.;/. lt-UMro:-HN»vi-aíN«.ui prov.uKi.in/
juara eonflcuiiiM1 o dft^Muho recorrido.

•Aippei a^ n** eri. u> -• < taiolwJjirai —• Appellaut',
Pedi o Aaton ) Mtme.li.no; app» .ado, o jm-uno-or
r»laor, o si . 'luhuiuaz K l» hxj : '-N ^i»iniiiu provuuou-
to. para «'oiif.iium.tr o sent mpa hu»j. Lado.

Idom -— Appoilaiii.'.;'. t'rauii iJ* vO íSalviaiio 'la 
^ 

ti'íl
va; oppiikt&Jia. a ju^iiva :•i. ii-lator o sv. IMio
iji.»/. Kibcõro:- 1». í -jjn i-l ovimi.oito á afpi/elWyto pa?s
julgicr iirv». riplia a ac.ão, contra o voto do «r.
Siicuti-tupo.

(iuauiá — •.'.ii.kv. M ano I Io -im» I* ihm.mc «mo,

por .stu curador iinpjíhidm, a .iuntiv* publica; rala

%.«•, o sr 'HIki H.i/. Iti I, ro: l> -. iuii y oviowmo
pa!'n .iufltfínr puxisl >•*it»tu* '» aic-fão.

l'ai.tilba ¦— A.;»] í«i't4», Mitfu. I Uaiivos d«* Souua
tt|iprfW#. o imo.ii»- . o si*. Su>ii íajfo
lMtwm provihiuwiiio tala .iuiU.a-i preicrip<a a acçâo
OODTIII O volo do liV. Ilof.

]<rayativa AijHpe.l'ant . Nlriii"»*' Ki- pl^i-nio d*»
Oliveira; H'|*p«l'adi. a jnKiçii ipuWwa: reator o
<nr. ,Sa-n<i:a|?o^—íUoraim jj|rov.uiieii.io u»ara anoullar
«o julyiiflmito.

('Mijiilul — A,,;, 'lanl... Ho 10 •> lliiwn» « "j
Vihís: »£tyN»ttHidu. a jui~<if* iuUiia: i«i uor, o ar.
SauiiatíO:- l>o a.iii i M.vniirt.Ht i p.wa ju^tr pre^eripta
a ucrão, jH»r uu> :i .nidali* df \>»os.

Id««ui -- A'pi»t*'l!iii c. A.ufotiio l;ii * di- l. nia. appel-

EXPEDIENTE do CHEFE —Eui portaria

li«ntcm, u olicfc de volifia nomeou os srs.

Miuvoi-1. Alvos da Rocha e Clewntino Bay-

uiuailo de Mctlo para os c»n(0l de suh»rofeito

e eu|jg4eiibe tia vilia de Müranliãb; Carlos

uiõcs Fermra pata wpifente.âe wjHjprcfwtd

ile Mura;-J«mu; Bernardo AAipwtu Barroeu e

Bibij«n<i da« Ntevra Moivtieiro paru sabprcrei-

to f «erivloid» poT«nio de Monite Aiogre

no mim Lei pio diP Miiiríipttiiisi, •

PABWANENCIA—Parti i»>rnianem'ia hoje

«a Gi.ntta.l o 8Ulb|«Mfleito M*lch«T, auxiláikdo

p"ki f^rivúio Rol».

VAE TER PATRULHA—O subprefeito d

Cmariaal wiwnt!ficou ala obefe de policia que
•„ mif rt-«dirlh.o cie -Santa Luzia, diariamente, a

ordenii publúou é alterada e, paira evitar tai

fnct i. uqu-ella «utoridade sc^ieitou uma patru

Usa da Br.^aHla para (a»*r i«»to auqueU»

íiKjnrwl»».
O .-liefc de poJU-ia oírtíw-iou a«> coirmwndan

te da B i(f:i«la. "«iwAtando unia paltnUna de

duas praça» piam fazer alli o primeiro giro

diurno.

OS ATAQUES DOS ÍNDIOS—Os aasMtan

ics d- Arembu' premeditam «tacar Benjamin

C mataiit-Pedido de providencias 
— Seguiu

uma forja.—Ou índios qu« habitam áí mar-

Í .H» do rk> Caieté, »o inunioipio de Bragan

,..a de MM' em qtmfldo fazem ataque, aos

pu.ato» tor«l»Wi daa vita e rforowçÓM da

nul<41«- niunic.ipiOj ixw n»«« trucidam

niuUierm c «wanças, «aqiw.in<U) d«V">» » ,ia

l)itia<'õe§. . ,
Ameia 110 dia 22 do corrente os selvnícla

iti\:fcdinini a pavottção do Airwnbu', matand.

t,ilM , ,yóa«? fentndo outras o »;i-|uwiiwk) aj

ea«i<i nlIuMidímwla», ctoufomn» já « do cmih.'.

oioienti dos' nnsshs l*'i>toiv«.

Horvt'ini. irovanuon.te, o d-owom.Vyarpador Juli

C <ta, chvfe iie poMeim, recebcu comumiraica

. fi('j ilr. Augusto Borbnrema, juiz de direi

to de Bragiamça, nu«' o« indio» premedMiavaan

aft«lc&r a Ooloura Benjamin Coostant.

O sulipreifeito daqwlla eid.-ule, que estava

<¦111 serviço n.a povORÇÜO dv Aremhuenenn-

trou, a dunentos nvcitiw de distancia da «ata-

rito de Benjamin OonUtJiot, vnri«s flcxas en-

tlTrafíais, «etrado iwo »oi «'{pivart quto itxlir>->

deixam «mo ariso^ao* mioKiKlores, dc que va»

ii-bm-air a villa.

Como njedida Tireventiva, aipins moradores

d» rolowU armaraíii-M' de rifles afian dc

ri«peH:T os iHvUcioUi*, cano elles at;iqu«s®Ben-

fam.in ('onwtamt. *

Xã.a (nh^ta.ntK' osva jjuíird*t . o dr. BoriKvnpim.i

«'"'iot-txm providwirinw ao «diefe de yw>Heia, qu«
'ir 

nu ¦ liatamente fez m-cirir para aquell» loca-

'a-'" ti.iri-n forin de qulnre piranjae da Briga-

da, piairo jfaraaiitir os -coionos.

FPIN^IPTO r?- nfCFíTDIO—Hão

Tisse? BroDclite? Tsberenlise? 

|
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SEMPRE 
BARATO!

Morim lavado, 20 jd8, 9$800|Voilepompadour, mt0.

Etamine liso, metro. l$300|Crepe escossez » 1$500

Panno trançado enfoptado, metro 2$400

CASA PRIMAVERA!

Baa JTofto AlÉredo, 4 e 6

v teihü

O Contratosse

EM ü ANN0S0HTEVK5«'^ ATTESTADOS VERI) ADE1B08*DE

PESSOAS UE T< (DAS AS CLASSES SOClAEís'

O CONTKATOSSE cora Tosse* rebel 'eg, Bronchitra simples on chronícaa

Fraqut-ZH pulmonar. Coqueluche, ConUipaçôes, Attei^òa* bronchicui».
'/'TKA: RooquidAes, InsomniHa, Asttiina, Kscarros sangüíneos. Dores nu

p.*ito e nns costas. 'EfficariHsimo 
na Tul>errolo«e e hemoptises, tomao-

r^do-o oouvesientemeute. Medico» notáveis o receitam t

5 
V MJlIS IIA It

/WAAAAAAAAAAAAAA/WAAAAAAAAAA

davão nas n*?pttltura« de iirmãos cujos paren-
tis ;i írqiiurtifeau, -das 4. á« <5 l»or«« da tar

dii. HtMiniAiO |»e»lo j>aidiV João Valente, íb ô

Uora-j da tarde. '

O1 ciumiteirio i"»ti«rá framxjurado das 6 da

íiumJliü íts 10 da noite.
( i i inão ministro coiiTwla a ti idos os in.

tiM'i' sa lvs para eonvparecerem a estes ac-os

rolipio»+oN.
P s 'irffraííios in<MH'.ionados participnmi o*»

imiiH s ausfnt4's, tanto qu*» seja eonliecido o

f alleciinento.

V,aa; 1-o.M'i'. o sr. «.m>n«o: 
| ppnCSUPIO T» INCFNBIO—^ao ralabe.

D. i am p ov;an iMo i ai a nwMwlur o réu a novo )iury, , . 
^-mi nia e dh 'tM» lit,o de madeiras, a

por á- aiuiúa do .vivido»» com as prwas de

au.tos. ...
Itaiituba - \ipii"Ma.»t: . ViiwniiV 1'miHíuM» do> San-

tos; a.]»iH«!rjüida. jiH. <.n pul» ' a . redator, o a .

SAiiti«go:—lK?i ain provi monto, i> >r ui.hauwnidadp de
votou.

CapÍiM.1 Aip|i.t!il»:ii#, •> juiz. d> direito' aM|M)Pm-
ilo. M»HO 'l Ma. ÍH 4). .«tnsilo» Froiiv .hwior: •• |«-

^ i»r u si . S.iiv. ano: •l>»'ii(uii provilusuto p»ra pro
iMiiww o r. vi nu irtíf» 201 ^ 'Io Ci)d'.<o H n»l.
«mmitira o» vot-iv> do^ sr*. 'lhunniz Wvt» *o e V ír^o.1!-

no. ,
Mai UKpá ,Vpi'w!iau.U\ a j»>tn«a pubnMi W»l»el

lado-,, lifinulif.ti» lt> Moun ;i e »«i.iiio> : ¦>-ia-

tor. <i sr. v.imtiaKo:—l>orum protiauenlo para uimuul-
lar o jul3a.u».u*to.

A«ffi'ií.vo l.iapiíla! autuite, \ mlorino r.s*

jOiidlola d.- Kou.-a: a«-|p:t»\adOh. <** lMM'i'.iro» de Ma

1 Mon't iiro df <.H;v -ira ; relator, o «r. Virj;o.Mio:—
N,iram i-iov iiuea :»<»r u:inn mudaide de vurw.

l)»lina«tf. i tItiÍ' — CmM — AMPMto rt
dro \ li 111< 1/0 d»i- .11 lazw.'m nwpptiklaido Vir.f.o
r«nloM K«o'»:io: wVor. o m. IkonM lUVíw.»-
Nti^niraim pio* niwntu á api^lla-ção uiwwiiiu.ic*dK
do vota». .

( :a|>i*tid -\p) ' :HH" «» j\ut. d«" ^..nvo npiiHla
•«o-;. Po«lro AVxamdrii» Kaino» e Mariia de ííouw*

Itiaios; 'ioVi'»r, o «r. *»ati»Co:—Id«u. id«m.
'I 1Uitl .N.VI. IX» U kV. H iinuiai houtíni «»V¦. a

pi :'- d<iiHva do tif. .Vuot'!i;ano Ivunw», juiz de 4i"eitb
da 4* vara.

1'ii:1 rou <*in
de q lU' f ihci

trftvtw» de S. íVaiwwco n. 27, os srs. Ma

ikm^I Petd ro & C*.

NI s funtdos d.a serraria-, -i aveninlui AJntirafl-

te TaMiandaré. existiam vários lotes ile ta-

boas que, devido á* cliuvas, esttavam apodre

eienulo, tenulo aqH'<Hi* srs. maindado nnioWl.

<*s para oirtro loc.al.

(. 011 ft reniVwão ficaram varias taboas po-

.Irits, qlíe Já estavam tran-fl rniada»! em paul

t I,ontem, unia falseada chaminf, caindo em

chnia, fez com quie <e germwe fogo.

Avhrtdos os Bombeiros, eswis wmipareeera.n

atacando o f<*£o. quie «sitiava en» eoonie^o,

o lextiragunrajn <tti poudiis th imitou.

\vlj i|k>uvc pre.hliso algum, estando a ser-

a,-ia segurada aas OampamliiiBH Sagres, Alli-

da BaMn e trn!ão dos Ferragistn»

O d^-wmlbiir.™ador Júlio Costa., chefe de po':

livia, (Mitnipairoceu a*> 1'wmiiI do iiwoniiiio.

O ELIAS E' RESOLVIDO — Ki-si lia

trave -ta da KstrV.Ha, em eont|>aiilkiia de sua

mãe Maria de Oliveira ilo A.niór Divino, a

n vnor K-miu raiiliaia Arruda da Silva, que na-

inoravn o individuo Blwis dv tal, residente á

aveüàda C^ará.

Kwe malandro, qiw niii-. era liem -visto pela
su:i futur-a «'.i^ra. n&o podia <*(rnwr>«air com a

receiian

ATTESTADO N. 2919

E ^te teleprnnrH passado exooifHneamente.em matéria de attestado,

quer m s parecer que bate o "'record". 
Taes a signitic< (,-án e • nceridade

de seus dizeres :

Exiao. ev pliMrir.flc-utie i Ara^Ão. Rua de8ant'Anna, 216. Nesta.
"Um 

(.''ippado A rnu 24 de Mai", 136, casa .*> confesso-me muito

grato pelo bem que o vobso CONTRATOSSE me fez. Deus o ajude por
táo güindieso remédio ter me salvado*— Gaitlâo 8. Vieira."

Testemunhas: .laeyn.ho Lopes, empi'og«do njs Tel"grapbos e Plinio

Monteiro, negociante.

ATTESTADO N 3891

0 talentoso medico dr. "artim 
Franciíeo Kueno de Andrada, tauabem

uo» attesta o vulor do CONTKATOSSE na Sua clinica.

"Tenho muito prazer em attestar que o COMTRATOSSE do sr.

pliarmioeutico Rej naldo de Arag&o é de real efticacia na* arfecçoen pul-
monares.Tmbo o sempre empregado n m resul'»d" optimo eui taes casos."

Rua Budrque,2ü, Rio—fr, Jiuenu de A ndrada.

Deposito: Em todas as drogarias do Brasil. Nes

ta capital e na dragaria d.* Cosar Santos

& Ca., om todas as demais desta cida-

de e em todas ms 
pharmacías.

Lanoratorlo do CONTRATOSSE. r \» Sant'Anna 211>—Kio

veis enganar ! Acceitae so

O COJWTIIATOSWE!

¦ <) dr. I.uir. Bstevam, juiz federal, tranwfe

Iriu a sua audiência de hontjii» para sabbado

lás 1U horas.

8erão feohüdas hoje as derivações d 'a^ua

| uos seguintes tlomieilios, cujos consumidorc

acliain em atraiso nos paj^ane ntos do mer

¦ de setunbr»»: ruas Lauro Sodré. Mtmie»;u

llidade e Manoel K\ ar isto; travpMsas ('. Bnn

Ico, K»v Barbosa, 7 de N-tetnbro, S. I' r.nicis

[Ico, H. iledro, Occidental do Mercado, Orien

Ital do Mercado, Vilíeta, Antônio Baenn, Hn

I maytá, An^irstaira, Maurity, Lomas Valenti

nas, Itoróró, Chaco, Barão do Triuwpho

^Mercedes; avenidas Tamandaré. e Tito r>a

lartro de Hantaiuna e Misericórdia; pia

11Dia. Moreira e Passagem da iMiadliiiia.

Na administra»;'"io deste jornal, está i dispo

Isieào do dono uma chave (!<• trinco nikeíada,

lacliada no arraial de Na/.areth, em frente ao

I carrocei de cavallinhos.

. eia de hoat ui do dr. tantos Torres, juir

de direito da li* vara. foi publicada «atou a
•'rejeitando" os embargos, na accao d* em

burgos de terceiros, em que é einbargante

Aljr Uia«n Obadia e entliai-gado o Banco do

Pará", venho |H'»lir a v. s. que se digne reeti

ficar tal noticia, produeto de um «cjuivoco de

rti)H)rt:i^ein, ou de perfídia de qualquer gra

tuito inimigo, coinpattlieiro de proiissão, poT

que, como advogado no Fort» desta capital,

uno figuro, absolutamente, em qualquer »e«;ão

•ontra ou a favor do 'Banco do Fará".

<àrato pela publicação destas linhas, subscre

vo-nfcf amigo e constante leitor, dtfruhüii'

/. Obadia

Os dra. Dantas Cavalcante, juiz direito da

1* vara e Aureliano I rtna, juiz da 4» vara,

darão audiências hoje, a-s 10 horas. ^

BRINQUEDOS BARATOS

O maior e mais variado aortimento recebeu

Bazar du Japão, rua João Alfredo n.

36, (•

dor, tserá vendWa hoje, em hasta
•asa oi. 94, á travessa 14 de Mar-

IVo qiu1

poblica, a
<ío.

Kenliieu hont sm a Mt-ecão Kunerariu da San.

t;i ílasa a iniportaneia de ltKWMO e fk-wpeoideu

(!«:•,imi, nencdo 48*000 com a conducijão dc tre»

iii' li gentes.
Effec.tuaram-fle quatro eiiiterros.

Ni oo

ia

Por ter passado em julgado ;t st utema do

Tiibunal do «lurv «ine o alwolveu, |k''o vot<-

I Minerva, foi posto hontem em liberdade

A naUb de (F.ivira íCamein^ aocusado do
' de defloramento.

LOUÇAS BARA | AS
'Ninguém compre, sem con jultar os pn e^s

¦ ha/.ar «Jo Japão, rua João Alfredo n. 3H.

(8 alt.

Ki i audiência de lionteiiij <• <lr I* rederico

Abreu, juiz substituto do cível, publicou
¦lrt.11,11 que eondemna a Domingos 1'orto

i,;l(lar a KoiM.cn Diuif .1 importância

ItíUlüOO, juros de móra e custavi.

lia, afim de assitir o ei rio e os tfesUjos
1/ are n os.

11 sua adisencia, a rasa onde resiide foi

r« 111 -a la, truifco os gatunos furtado de um

guarda-roupa muna. «**ad« -a de ca sentira preta,
õ,'.'* ¦ i> oni d nheiro, u.m anel de brilhante no

valor <le u.mn argola de ouro, uni.<

calça de liihhk» branco le duas oanuisas de um-

llier.

A victinia do furto queivoiusc no fiibjin

fnitd li'H'ial, qu»e não toanoii innciativa a!gu

ma, apesar de suistieitar dn.s individu-ois Auto

nio. w{incho e (.Ni.nultido de Sousa.

Flui vista d'a desinllia d<> salqni'1'eito d(

Tnuú, a virtinia, por intennedio d-' sumi a-d
virado, |M»d 

:ii ao r.liii -f e df |>ol i' "i a oile <• ca-

frw disitrabuidio ato subprefeito de A.nanin
delia, settdo ísm» detWido.

pripi, 10 1 Marudá

o Uiagas do,

Galvâo.

dl

da meaor (iutÂxou-4*' á poli.

iulinieulo o i«ro<*w*o de hoinioiiio
i-ido t'a ' \to !'•« ivvintiiwa de S^mia .

d»* !-c . i'iic:i ficuu ftmat^nldf» pfflo?
,i;,4o. r-m-x ¦'« 1 1 l'"1'1"- o-"" 1-' Kwüilic"

,1 Mi- ||. i.i». M ¦-II-.1 Mm- III» I.élo. OdorWo Ffo-o
u., :»,a, Mmo**! lufio t- Laia t avaíléro, Jo^ Tupi

\ 1,u. \n i ml • |'.iiniaanMi I. •nii»,e*'fio .lofto ¦,u'' ,u""*  . ,
,1a liurivi F«rnaiidi-. An4<».i:o Hodii»cu^ TaUji-ra, sua eloitfl e devido iHso resolreu raptai!--a.

« *1 1-0 de Mm i< • Ite-jfo. j Mm dia do corrente mf»/.., Kl ia», depois
A .VI.ti K.IO foi l In I**. ilr." y^jemnbinar 

com EsmeraMiwi iw nlanos da fuga,
;iu promotor, <ju<* i 'imi.«ou 10 )wr»wl(*- i » ef -¦» 

.T.suvíi-ítí
J.. \n oiliu li:  jjc mwn csiijl a. im.-1 «lailon cimi a pi qiw-na para cata, ilimu irt,i

m. I nanda a e pnasarolo a v-iver m»titalmento
O rfiu foi absolvido jre'0 v«*o dc Mvnen-va
<j<>m o ia-vMMPi* ji i.V-iwii-mvU» fiaram» eu -frvid -

(»s frab.iMioi c!i i»* *»u»i»ião do jivry uj "orv»MU©

«»ue io.
'llll li IN A!. CORUIIv:'. lo.VM.. — Fuins-ionou

liou.t ui, M U Io ouiVMla uih'1 t -n -munlwi do ]iv0 11*0

«li furto de <pn- mi o wru «ndo» Airtonio loaqu iti

I- rnHHil. s. Hiiim».;» Mín imo ISfist. Alllmao I» •>'.«

d«* Ai-.ia,to, >'intuii fyno Oau'doM> di* Haiito» a I^ion.
-io I,o|^< doa SHiutoa. ,

No oroxMiio ->ail'liado, '.-an S'*isào ex xaon •' '«ai Ui,

s«.râo ou'".'da<- a-- ttvitenadiiihha d^* def'aa.
|'r, 1. .1- 11 dr. IVaiu e (Joswi, a" promotor,

jura/u »usi ••-fio e uAo He nu con tirar mo «ritoinejil

iKvsõa Ldon'a 
";'im 

-r u iuh-ímío protwAor 
"'i ldiac".

o .pre.-.idont'- »"l "" •• P'-'1 crime de uso ill *al
dc jirckdiciina uunvido c «intra o dr. MiWNirtO Cflrt'.».

MI.VISllK/M. ) PI'III KM». -P^ iii oc d«v dOH

«fl,.i,:io. I.. «III .1 vtn'. .1. ao dr. Vwrtmio Ro.*»
•> i.iomjtor ... „ *. ili- «II «en |.ro

. ' •)'o'»ra a i|c \.i forn»ul.*da por Joní» I.upes
Plire"'-a criü-a Mhim"'' Nuif- d«. - • do«, t»oi f'u-t»

d.. ¦¦ do ¦ > ¦' •'¦> 2" l«'ieate ie

forn, li. 1- lln.íulu .l.w. d s.i -, H von«lo. do

ijuii' •• acenstado, Muiuol Aaiouio de Sou«« Filho

ItKM K>
i. d íii!

PI AUTOH. Hcii i I >* i>ern im1
i rada ik• «ei-rc1 ur a do Mmisterio Po»

,, , „ , . . 1c dii.'nttaw"H- "obtc " • iWrto drt
j., \ . i«.;i I.tfi/. Iludir .n» do- Nin.!*** aiUo

,i , . j,i ,,i do Oam*a#ho <?-, d n rsrri»wft<» do

n il,l mi» .losé <1. «.ilvei . M.» in» e I»io-
,, |m do Saut.iiniiH e wutor .loão

ta Monteiro.

AllMFNtvlA^ -O*» juiw* da !• t 4' varas

dki to andiouc aes liojc, á*- 10 bor i-.
An», • i, í. n»«ni«> l*>i«. •o*"""» ¦

,iuit di 3" vara.

l.lEUISj'0 CIVIL

cT).m eilla.

Hontem a mãle

oia. «

C® A'.CTOENTES DO TBABALHO 
- (1

e-.t -.wlor 1'ndro Bor^w da Silva tra.baJlia.va

hiHutein tliuiLa alvar, nga pertencente & I.«m

part I. i nie.

A',;i 2 da tarde, quando passava por «ma

prancha emllinwln na «'* otilha do porão, per-

deu o en|UtUbiti<>. ptM"ci]Wt:ain-d,o-<5e alli.

Sn Cjiieda Vsvbeu varias contn-

- r#es sobre a." rostcvlas. teivdo os «eus pat.ro»1

mandado m^aiertl JI, depois do que sc riwollicu

*ii,a re^Mleniciu .

Houve comttnninicação á j»olicia

UM "VALTTN'1 E" N»A 
"SOMBRA"—Tlanl

d i 'Silva., r.i-.id-Mtte A rua Doutor Malcher. ãl,

jnl .a iiir-- ea,c,h.:i.ça * ngua de coco.

E a«simi s#mli), lmgo pela manhã sai, > d. ca-

vVitanl í todos os botequrnw do Vero

Peivj e iii » fimi da ouinta visita bnnrou o va-

leiiiti', seiiido proso e comduzido á Otmtral, on

de foi pinto á "«sMiiibra".

03 EULTÇOSCS—C «11 -aia familta, reswll

V margem do rio To-ti;i. uo diKtricto deNta ca*

pi/tal, o sr. Vrrgúlio da Trindade c Silva.

\,i ,|i., 8 ili» corrente, Vi.rgilio embarcou

par# e»ta cai[i«ltal, em eoin,pauliia de sua fauii-

VIRUS IMS

I» e ir» rtupoleutes,

Santos e Benvindo

l' 1'an

A l»e-

Majestie l INTJAíS 1:0 CASSADO eln ¦

aii..» <io «-lis longos actos |>elo iniinitax

urtor I* ranrk Keenan.

ijr /luuiiiiiii

FBNTIV A KSTRKA

DOS

BATUTAS PARAtNStS

Oru.ei regional ortianizado pelo co-

nhec do violonista SANTA CKU/.

Violfins. cavaquinhos, clarinetes,

paijdeiros. réct-réc , etc.

Sambas, tanguinlios, caiên-i. ', niaxi-

XP«|Ckiôr«'8 «suutraa luus ca» i,»;r a ejaa

«o salão de esqera do QLYMPIA

xames para reservistas do Ia rcito tt

proxiimi quiiUMia de de^em-

' 
O*

rão inicio u.

bro vindouro.

MS fi SHOES

tlNKJIAH

Pó de anoz tine segura c não entra

gu o rosto?

Só Ifisa de Maia, é perfumado e não

precisa de cremes. Tira mauuhas e

combate as espinhas.

Experimente uma caixa: — $500,

2$. A' venda em toda a parte. Depo-

sito : Perfumaria e Camisaria da Moda.

Rua João Alfredo n. 14.

Mota: — Chamamos atteutjão dos se-

nliores retalhistas para este artigo que

está na moda. ^

Tiamiiiiow• á revista 
"0 

Norte", do

Riu. o artigo de autoria do nosso ili.

tineto eollaboruilor Oswaldo Orieo, soli

o titulo 
"Justo 

Chennont e o voto fi

miiiino". que a cxeellente revista ea

rióea estampou acompanhado do re

to do illustre senador jiaraense.

O dr. Fonsa t^astro, governador do Ksta

do, «'steve hont«m, em pafacio, onde de:»]i;.

chou o ex^pedi"nte com o secretario gera
UmuIo recebido em seu gabimdt', vários con

gre.ssistsus e chefes de repartição.

Ke-, I..
•te liarei'!

1 aieilore-

Civil
i.iMlt.oh

fiVrami registados
e d •/. obito-, .> Mido

liou

quatem s

tro «h

Fora tu iioin, aulos auxilia reis df ista«;o,'s do

Tt^legrtipln» Naei<m:cl o> sirst Almeriu.lo d

Silva Maia e Jo&o Bispo Ferre,.ra, para wrvi

rem ua Parahyba do N/irtc.

COFOS BARA'1'ISSIM0S

Perfeito», crystalinos, o maior sortimeato

do norte do Brasil, encontra-se no Bazar do

Japão, rua João Alfredo, 36. (8 alt.

N \wH'IMKNTOH.' -Iti iriNtiaraaii->se hon eui os de

Ilvlcnt. Í.M»;» dc .loão t*H<yo Ferreiiv» .lunmr; u\l

fr»MÜna 1«* I*»" id N «w 'tuendo; Antomo Maria, do

, r .1. 1.00.1*"» do \i'iw*ml BraaH; AuroU du

1,-li <luli. renvi.i'»*l'i' • 1.1.1.. d.- K4*roiiwidM Trnw

ra ua*: Cotmti. d,- MmuwI <•««>¦* • Augusto. Oc

Tibco U«w iro PiWiwanKlei».

ÓBITOS. Furam tiout''!» uo* finados <»- se^pii

i. « Muxun * d * H irlsjNB d p«a>a»si^. pai d

au.no*. 1 ava; iiii'»*V« >mj»t. i*»m oa. S ir^iiu

hVlirwiu V4ni.,d», m». bmix*. ¦" 1

vuvi, .r.nii.. Alberto l>'^. j.jiiuri- b ...

3.» ai'»no*i. s'»!ti-iiv». myo<l«xlie. •'»ão dc IJjrio.

Io a»^il 1 i m* Ui. ao atino», do 
'( C«do.

¦ 

n,'"T.>- ' 
" 

•»"'». ' 1 """* v',!''"s'

i ai i \i 'i « • M v ?a' Ko-neu-a Lona. i»M*rn««\ pardo, i

3 1 
'¦> 

nanaK Hka de Mm. llc'i>n«. .»i«tro-e.i'.Ti
Harnvu Ml'* 4- l'wlro. i»»r»mi"C, Insiii.o, a ¦¦"». «

IV.' .1 Sl.M « 'I ' N«r.rrf* I,rnn< lii>-|.-i<.iiim.

n , 1M ti Conta, poirww-.". o » in •«.*. ' »«»

d» Hj.ii.c.iI» Cs»da a*. I» fcW do Kkil

r .1.0 Klma llortára.

J tido o major José Noronha da Mota, e>

erivaio iftMÍeral, em data «Ik1 -M do etin tite,

jura lo strspei^rno po>r motivo de coiise: -neia

e «nijíen «'niente, para funceionar n1 •» pedidn
de <4h:»li'ia«» «'íir}^>> M no]»etnndo pelos drs. Nil >

IVnnia, A-lr-indu 
'aeella 

c T,',x'°,r;i Ijcipos,

«mu favor do dr. Aiutoiii/two Mendes e outros,

fêram os Mulos, huroitíim remettidos. mediant

pr»it »co«llo, no dr. Xavier de Carvalho, juí.
(•uibs.tLtuto federal, para o fim uonu ar um

oscpiváo " ndihoe ".

Por 2$000

l)r ELIAS RC7TE'

itruu FnnW»4a

a,.' 4» l.uai'o Ot|rt««iaâr <¦ alrnril»

«... Ouloub.» Hoaiut»!''. «• ¦•*•-***

T,atira daa RoaplVM *»

O»

I daa » 4» 10 .1. «•*'

¦ ,»'torio Medico",
' 

ao largo da Misericórdia.

I» 14 J « «•

t aar 

^ 

/ <

UM MU AGRE !

IJ ,t. Manoel N. do Barros, residente 1

rua Bôa Vista n. 81, era negociante. Oi nego

.'ios «atavam correndo mal, de modo que o sr.

turro», pura manter o negocio e para austen

ir a Caniilia, teve que recorrer ao credito, fcy

theeaudo sua casa e negocio.

Contava o ar. Barroa coi« bon» negocio»

.r» resgatar o empréstimo. Mas, eoitad#

 B»ii..s! ... T-Jo c dlnhei" »»

t) sr Burros, desesperado, via approximar

4e o vencimento da divida; k noite sonhavt

.pie oa 'redores o punham fira do negocio^

Poi tentar uni novo emprestimo para re»ga

t»r o primeiro. Poi quando, por acaso da

por um amigo, a quem contou seus apertos

<nrt« ou Inspirarão da Providencia, ao passai
«tp lhe disse "Barroi. eu jí estive com'

mcér, e aA melhorei adquirindo o Kadiadoi

nr Barros •comprou o "Radiado?". *

•lisa eapantoaal Em menos de IS dias. ».

r Barros recebia <>a fiado», e a freguena i

..enrava c com elle faria hona negócios

le modo que ent.roa dinheiro anfficiente'paç»

«liar sua divida. Uma doença qu® soffn.

¦ <.*ppareceu como por encamto. Mfcj nio fl

aló s sorte deaae infelU. Diaa depoi»

,r Barros comprou um bilhete de loteria*

...rte. o *t. Barros tinha «ido contempla

a sorte grsode. Com o RAJ)lADOi

s vossi vida «orrerl suave, arrai>

• linn* negocio», emprego», caaamentoi

I*i.»na, nnifte» de caaac. on amigo* *cpa

'os. prosperidale de *ida c nma f-lleidad»

...letn Cor» nualqne, loenc» E»Tla ••

».« M»n'.ie mi enrelopp* aellado • •«
¦ i^nde çorr roaso nome 0 endereço, qm

•eeherel* Pedir ao ar. k. Soar** Pnfl

de .Iniiho «Rio de Janeiro.

<*

o amplo o confortável prédio
 sito fi rua r>T Malcher n

cauto da travessa de Cintra, livre »• desemba

rafado de qualquer imposto de transmissão
2o sorteio do Bazar Americano—Em li

de Novembro, ás 3 horas da tarde. 'W

'lolitei.i

retirada

O inoximento da Caixa Beoiunnic

foi o seguinte: entradas iil$<)15 e

6.74(>$IVi7.

a/.eil
ti dl
•tori

pari

Fui sua ultima reunião, a -Imita de '

Ia Federal negou provimento ao rcMiv

Atna'oii IMver contra o ar to da insp

da Alt'and(*ga, (jue a intimou a entrar

cofres du União com a quantia
cr,*--,70, dent.ro de r. dias, e prm 

¦

de mercadorias importadas 'para seu-

CURTUME MAGUARY

HrdncfÜA «le preço»

para Outubro

SOLA 1*, fina .... 2$b00

SOLA Ia, fíroaHa . 2$000

KlSPA grossa. . 18500

|.RASPA 
fin» 1 $300

|)i d. ¦ i -iclios retido* na e^ta1"'1»

grapho \'a":oiial pai i ('leophas M"11 o

rim <"l"ophi«' e Irmão e Maria Atigusí

gue-s, rua 1"» de Agosto •»?).

Tele
da ftr
Ho.iri

OI VM.l'1 A. - -L*uia uoita«iii :»r«oiiw«ra, ou* wrta

,„.,tlt,. ;,ci-uhirá ao ideicanle ctoians Otjui|)ia nuoc

rou comm.roni .1 ,i> « de lio.i en 411

o luaiOM. 1 ine-Hslào f*< e»lill..r na -ua tél» hr»n s

mu» t>rodílci(w Kl-tedU e aiieolssote. liriUina .. tr>

d' MiiiMWia-totfraylim írwme/»:», em qu surg iu

01110 pri»tagonwit-ai» verdadeira» co ebrida.de-s i'o pul

co • í miicez .
l'r':moKO*>o e bom ardido "íiim" em tí /ranliowt»

os, u p-liiifUila dc hoje tem ,-or v 'vo i »

lo
.1 dava juvfiitvdr ou O verão de São Al a'tinha

uollu suii-giiido eoioo pruiK-vaoK iiutoripretea o^ nof»

veis o o«n»a»rrado.s antiabas lo th ;uttro íranuv-

Owinanie Sjs-dot, Mninlie l.iiierw, tos^ili BoulV e

Sailhain. que Ibs*A*f "íiliu" tém optuua eivação.

1 e oui|>o.'..i.i». • «iiic 1 a uv1.1i». v. •

lnda da obiH celebre dos jtrundeo ine^ne. v,..-

1 |rU» os Ilti.try Noilhac e Lu-dovie llalory. a a

Adeus i-uventudo" ou "ü verão <!«• S4-"o Mart.nlio".

»m Hiir uma bella paiíiua dia vida Cca', rev^ui-

111,01 da t.a*nil>Hiu por esv itM^uiTtt» • de p*«,f,'i«;ão tãu

]M-oprio do frajwez e t|Ui- u^rradii M»un»iv o anis i-

n • 11: •» es[*«ctadoi .
Tão boilo C o **cu Hiliodo, tão seducorais ai* sua-

., t», que para não roubar ao l itor o in-diüvmo'

c »»l!as pONsam offoc-wor, dí!Í*<Mn»> <1* dar atiu".

ar^niiMMitíi i'o "t'.'in" que «'• ícquiiiiadmi-Mee wu

estivo.
.s.ilão de proj trjjòes.

Hoje. -Iiri'hainte ">o'.i tom a xhi'nc i ». «'Ui

tcó.i. da ipriiiiorosii e ar1 eba.adora pd^ecla irai»

/.a — ¦" .V«lcu> juvonitivl.-" "u "O vorão d»* sào Mo

tii,lio". iii 0 aoti *. de que .-ào prhwipies iatt"

pi 
't-s o- uotdiVi' s > oiis i .rado- art. «.ta»- tio pa t»

(> mp. . |.ulio \ aseoneello- ottertoii nos ai

guns nuieos de c.garros mistura \ irginut. d'1

nvirea Ni'oSi-abra, d» fabricai-ão excl-isivi

la Kal.riea tjirnla, á rua .li ImliMtiin Hl.

('uidai losam Mite manioi^atlos com fuin. d»

primeira qualidale, sao d.' um aroma '• • iit*io

e convidativo.

TOILG de VICHY

Cü'bs firuiis—m° r$6oo ! ?

CASA AFRICANA
1 R

Üoiúle

ti 'MUS Ml
.Siflhaii.

S}/ dot, Mar.ihe Ilo&eph

H10 1'IHMll. 1 i'i'u.l i. :

ho.i >, nest« freq ti''«atado ciuMifa

fíeio d i- ¦ ' Mt.a- protrgUlas
h. José.

<i <>i'oifr»umtu é
da ««mulidad

luislu.^c a'

• iculo d

i eui b< .ie
:roc.:nio d»

Na couf i *i!A'«a de iH iiti ju, o f riiMXíüal -u

ptirior da Jiist.ira d» u prov im -ato á app'dJa

çào criaiw da capital, cm que 
' 

appelUi'it'e o

juí/. «le d.ireito e appeü-ad.» MamAd Maria dos
v.intos Fr»»ire Juivin»r. inandando proiin-nc;ar
o appolliailo no artigo -04 ^ (homicidalo) do

O<NV'g0 Pbmil.
Freire Júnior foi ¦<» principal protagonista

de uma sctu.a »k' sangue occorii ta na mer*

t a ia de sua propritsl.-ule^ á rua de «Sc.

teu bro. csw|iai.t¥a da trawAa Ruv Ptftrhasa,

e da qual re lílton sair fendo gravemente
poiCereute da Caoa -t^js rtiva, que

veio a falUv» r no lui^pital, em rt»us spieiirid

das h-sõew pecebiklas.

]leu mkhtlvo ao crime a rivalidade ev''ston-

te entre amibt»s, m -tivaiVa por diferes offen

si voe ilos carta/ -s dp que m? ul tH^avani para
rwilaino de suas casas.

( ff rtado pela typ «grapliia UuajarLna, r

le ínt - um cxeniiplar do sam»ba 
" l'ae do

t'ain,po". niusiea de Jacques Clliveira o I tr,

de Fina ai Vieira.

No dia 2 de novembro proxinio serão ceie
..v»íj!VÍ!ix "" df» f>rd?¦»*»» '|*C11'ei

ra de hS. Franvtisco e nu cajKdla de "anta t Ia

ra, in • cennterio, por aJma Uos irmãos falii

idos, a sabor:

igreja luissias ás <» e t» 1 - horas; capella

missas ás 7 1 l! horas; ccniitt no. ei.cthiiuiitMi

(lo Bane o d»» Brasil retirou limitem o th

nmreiro da I . Ifjaeia I* iscai., cem contos d

iv», fpara atu-inl r a." pugatiamtos n s i

cargo. L; ssa iimportância jfoi a pagador'u
upprida com l"> coutos.

tluni ifcpproviiujão plena, obteve o diploma

de estudos primário* uo grupo escolar Beu

jniiiin Oonstaint, a nteninia .Vl/iralUnlu, li

lha do sr. Zacharias Clonyes da Costa, fita

¦ 'i nario municipal e de siiti esposa, profea*

oura Th^odolina SaiUes da Ooeta

du-ida ifn.ui.iua t
iby b i lon, • nif

de fo'0- e " Aipaot
.i tua ."ho» o

ho> na graaciosa ¦

uma \>•* dl í r i

lia protagonista» de

-a •»¦¦! I

squecàvol

d l V*' l d

• ütti .hbon*. Doto

o: a dl- —"LíiVjj
"'a com t»*d»

qi rcHiiríe

Ode n, oa-; rr.»

udiuii e e! ti ai», litt

udo .

mel
iwiiits' e kiIi

a f : -uio i
• U

Dr Bernardo Alves Costa, medico pela C>

tildade de Medicina do Rio dc Janeiro e et*

rurgiáo da üanta Casa do tieto .Lag^»a^, Mi

nas.
Atteeto tpie tenho enwpre^ado com ext-to (l

preparado Klixir de Inhame Uouiart uo trata

mento da DBKMATOSK.
^etc Lagoas—1^—J7—918.

P) (a.)—Dr. Alva Conta.

Na proxiins sexta-feira, ás 9 liora* da ma

nli i. reitue extrortlinariauieiite o 'I rvbuual ^u

perior de .Inativa, afim de julgar diver«.n fei

tOS.

Pode nos o dr. Abrahnin I Oliadia, advo-

gado em nosso foro, a publicarão do ».guiti

te:

Dilt a» *<' outuVre V' V,-M - i<r R *1*»

ctor ilo BITA1X) l i) C.VI1A' S»u.l.-.-"^-s

1. ndo, eln o vosso mui conceituado j«»rn:»

edição de hoje, sf»l» n 
'l ^"9. em m * cç'1

"tlaíetillia", titulo "Pelo Fórum", juilo da

_ vara' uma noticia em que >e 'li7. "íii a uni-

VOUE VO»"OB«J1P0NFZ

Metro I $400 !?

CASA AFR1CAN %

VWWSAAAAAA/N/WVAAAAAAAAAAAA/

\ SOIS ECONOMICOS ? ...

Se sois, ide 
A' BRASILEIRA

e ter «ie occhaíSo de verificar oa preços baratos por

que vendem actualmenre F.xZRNDAB e MIUDEZAS.

iHliilUÇtUl
.i||..,o d i ;i.i*sn arr

1'arutnounl Art 11•

e *il^' -'.HO-, f"!»''
- in,i• s v >irttvl i •• *'ilmbri»ii' - «i-en»-..

i e- Vi ¦!»> • deterató >eluet »r. prende conipK

I . II itloiit..'io desil; o seu io a»': O d''

e í«u:il qoe v <¦ \ ran bello iiies -rala.

(Mict naç.-io do "t i.hn" é lnixuo •> e d; n umbrairfo

into pi»t:ivttO é adiinc-av»-' rexlçi o *nv« a

wimi do tlmina, o spe-wm! •• int»e4ü*.'av,4 ta
;|it qu r d i e perfeita protagonista!

-Na ".-•»»r»r" de Ucje, -erá p"*»j' "ta>' »

f im" em vis on*'* •• moraviiho^O»
-. .«unindo*'nm»Mte editado, xn*ka ctuiliu tida íibri

IVitlu-New-V"Hv
(tu.it* tio

o titulo <la peUi-oula, onde o friAv aip^riosj
-iviih moda d:is má - tnsM»»ula- d. amoclo o fa

ni'»so e iniiuita ol I ra/ » k K<-nau, faí rcrive' to

dos os N «atMii-rVos que o fa«.t ío d* *oee lade es

tykizoiu ''•» s i li,!,seara pi o.•««» nnente i>«;.i'h'idi,.

I'tjn! . .i i.i e i ir Knuck Kei^ian, b-ian». i

te i",< 
' i- íiis pr l*a Sb»'». o i le tal:» v «

ma • v »iH«rfe <oa. sendo aotuaimonte coiuttderido

uma <las máv.s .jo^Mnt^s n»iu'»r»« !« «cena muda

priiii «ipalnSs n»e na- fitfiu a* inunaei i *s --in que i

irara d-v.» revelar aoffrinientos mor-u** <U> sl.o

alcaiHv.
Fnauok K->iiian tut smi*i.'i -.Kde d** um ^e»to. na
. ,rv" • •»¦• • tii| r* . Tf 'lt*hs| HnmiMr

qnak|uc< platt • N*» • *"«u • j»ro.'noção twem •

«n*i»<ai ;un da l de aj»vr r qu .««-'o uni ihíoc ood i

fa»er esqii •<^r »v t a pobreza que o «erra oara ta

n v ln'Jhair o »nen*o q»o ma. •» a*ior p.»
«i>«udo d*> \>n .< e -l i - i.» a ü-o q ••

não oonfti'»ec
<" </'» í mói -Mm" «i1»• * »» li 'ih^h'

dal" e lieíeaM» d.- -ujís coiodu ô « en au a 1 o -.-.i

fi -smíiuh» i-melo etMJHBTra um mundo d>' id-si- *
reflexõea

CINB.MA I l>K \ L —Ni-j»td' s»i»o ou» ni« tiir.i) h '

, |»cii i da Ind*«jn'tvlen" ».• "Cn^ Baç>t*s»j", m* 4
o1 u'*. na de ho»\ a iiri*.t»orcsa jn-;ii

•ii ir (-«» ia: Hr^eia ' »^»/»»<a
«i Ir-mu a. .-o rt tie"'»M. • t»., . , -«»

F^ram nomeados hontem mais oh aegu»!*

s * itpi dea^rs ile jwiw subutituto tia ton a

ea de Ourucá: 2* rirrumscripijâo ("Ma*npiipia
•• i. 1" ,» '.,4, «m»»m»I ntes M%aoel Krrr ira d

Hilva « llftaaio*^ HerthoMo (o Mm; ! to

BRIM BRANCO, inirW. metro

PASSAS e CHITAP. dc.de

CRETONES. muito l«rjros, a

9 T3T3 JS* TT ,X~

ístioo

$500

1$000

I. nd-
: it*oi«it» uni, aMrahoMv «i« «do.

i*i*. v.' dr.im «ti. i»

f 4»-jado

•heio de

de C"i*r'-^

w 
Avenida 16 de Novembro, 29

VWAAAAAAAAASAAAAAAAAAAAAAAA/t

I*\RtS. h'i» .ti,-* 1.1 ' i %.r » ¦ • » > • f 'm" d" w
N>l><«nã i«'ÍB riratule Vst« N¦*?'•».-n. ,«in H ar *
t.e^dor«»v »«-•(*. e ipi • inn;]H' n, o )«mri^mmH dc
ho.S'. t»e |*o(nil.bi INht-rs

ImNK.TRSATRO s >0.40.—U»i»hr- liife e^í 
y.

pular eewmi de drwn««W «uni -i •v,»:t»;.i„ «-t,-.
hfttt' t\'m' \rro, f ..«rn W 1"' » „ s t|Hn „
Is -.!•»»¦ t |.|f| I, • lo; <»1 .•HIlt.lK :|V

%
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CAMPEONATO SUJ/AMERICANO

De Cachoeira — 
Coisas e Fartos

\OT A

FOOTBALL

Sui Americano

<M W RAtíBE!» bo HP..VSIJ, E I> \ \x jK>:
TINA INU r.Mt.UI O <f.\MPKON,\Tv» M!
AMRKIQAXO 1»K 

"fiHJTll 
WjL.—iVENlIK li V i»s J

ÀlfiOENTlNOS POR 1 I NICO íJO.VL.—"Tal .««no 
'

jxioviraimbs. o grande -hi-oiito imftorinacioiial de lion•
em teranimou com unn rosultado que podwrt.-i tof

sido favurajvH ao» brasil'íirof, da imewiiia forma que
faívaro.wu iitxs nosrsw leav* imt&goniMa'-. •» jiimitcm
do Prata.

A hitàputfitanite <!if feivuy.i -demonstrada no - .xv»:-
ficativo fccore de um jíonl u zero patenteia erta '^*r-

ção, que se n&o adiu s • •• \ v iu-a* i ¦ resultado
canto ou qiU' dmonüt/nwn. lo?o ít ixvmioim \: a" Uiin
notável destxjuilàbrio, ninwi ic^ande dc.segiualdade de
comidiçôeis, uma franca suiiRviar idade «l »• ior«;.i - <to
vcnudvior sobr.» o vencido.

Um a »*ro, o nisto m; renim» um luonnmta do
chance, qut» i>õo j»wr temi •:»< incMio-ms «vijmr-iinns i.fw

um partteo «• produz oh melhor.- ff.á h . oí'«ie-
condo o maiiorr «nthuniumjo ao oufro, qu<» -••• • • t *didâ-

ta a tt^suit-idoK fiitua^x mais camipen-nalo: <•*. Foi
de.vta forma qvjf.* ontoarrwn ntis lu^tus do çramd»
ui("*tiui4f <l< v Amikti'-':» di» S al, mi trlin «'.• Sj/r
tivo os doas s V V«-ion:»-lct*: o u Brasil
cwn o pc rtqm-rdo, looroo <ii/ ,-»>Ve e o
da Arjpeiiiiina <om o ;>»'» «liir<» >to. ' ômo »*m Buere ¦-

A.itvs ko reanifr.» «*sa jktov i de f>?li cidade do vri<iii?i
ro momimto.

O enthu^iiiwmo de lodn aqucila a •.u.fceiHv.i su^ie
r'or a ilo.ooo p\stM*>HB, qu *> c »mip»rhonram, ao
tftl.id'iimi vla^to. »igniiífi'r\a a •enrwm* sy«nipu-ei «\»in

qüe eram »»st)nrailos as dc n (vnrtpa/nliciira» dc peleja
i-unfiou .íuas Iruitns w^oítiva- o onfra.Wuu.Uo. no-
ftwwinos vu«.*tIím>Íon »• niuile-<, <ju. '.rio o>s s.ituNúk dri
íVrffcntiina o dó l*r«uri). K os cin-wi-í vi/.inhos «tl»e
raon ugradwr com» yeflitiTji?íis itinmniiTfts 'i ucs« i
artitítudo jvstüv, a «¦ai f a\irr> nols a.o-ohi.t (jt-i n>.' t»; o-
«tjxjfltivi* MUlnmcirimnoK dr-t-s ultino.-; Iímíij.o-, nn
íwn(.iiiuiaçâ'i fia bòa condui
>azHiido coniujaxdwjiidi r á n
a ooiwreinii.Jíieici d<; wcber
•vjini|K*, cmaneira f**1,
do,s nossos di.^ifcoiv . n-»
lux-ta, ti/fiamihh.s lo.il .¦

« ,va, qutt se <i' •Keinvoiivi u. J.
do tq>ont em hvu paiz, < oop- ruram o provocariii-n rji ¦
ino a nurimliosa *• (!U].thv-aint>» rd^niiçilo. dW-triUui-u lo
aoK wuis ,iü-xí»doirt'> as peqwena.s li;i,iid., Ju no-.,a
te rara, com que findrarum cm campo. l'ui quando s-í
mulujjlicou o oii.Jiuwlaimiio, eln» rani palauiu, muiti-
l»U>(W(un-tM.t :i s »uqia'iliia.s e iüdc1>rou a imiiade
oxiÍHteiutc t tu tire os <ir . |«jv;i s inmáfei »• a-m i ,' .- -.

•O joj;o j»ro.Ui/.. io. d'z'.:n os teiV:;roinmaH qa«*
ivjfe ch iaram, fo' bom de f arv a i.-artc, *«'iid> d
wnvolv.ida da melhor foo ntn t l»»« 1uü.iv.í ?••p.-rid'.. O
neu mju!ito»lo «-rui um biriMisunitc empai»', em qu«
neniluiiiii doa advcr.sa-ri vi t mu ^uiria ai*rir <> »ejr«».
derruba.ido -a odadWla coaitircirui, .v iifio dcixat^)
tran^-arí^iLir aqu«*iío motm-nto cm que o '\oss' ini-
ciai favoreioeu, ao ar^rniiaue. a -•wollui dj "íroal"

proioííido pelo vc.ato.
K isto é -a-u<ori/.ud«> ;> ai mfo'imaçò.s qu» nos

dv^fum o du in «cr íwdo eimitulo tuin %hon>1" ao
j.osft) di» Kuntz, qu#' w ]yr)ipari»u para «• coral o: a
imidRMi<;a de dir c pro^o':!ada i» 'io vento rtin«<ri-
te, ]iort'<m, uea<rrotou aos nito^so.-, odverearios ;i um-
quinta daqiudle uniuvo ^oal, t;u» sinreples •• • •nju»mu,
<-m si, mus tão íuíponuaiul . o de effeitoh io Krttn-
Le*>, couio torna fácil coojvpreiifaiioi*: uma ma-
«laiíifca VK-toiria. que :f oiluií euthu »kn.>tuo, ca-tenta-
muno, .vatiivfacçào louro e urna dutrota qm «ri-

de outras vozv, ;«i o -uwauio a .^»s»allwiii-se -in inc

iliores ehau'.^ .

(Amanhã f a aramos
d" matoli").

"cCUKi se do-c.ilVj!ven w -W<

:.i r 'c.mpois uuteno
: -st -nei.:*, mwn. • o -:l l«wal

ctriniliosanwnitt a no..-.a
¦ \viiiu.ou, S ¦ ntivida

Krwmmuido defin ido
vordTkdsjírami :mt c «jHirt i-

os wvrn:i4i''iioK, dVi^enu"'.

urna
uras não dniwnue <¦ mun d ^dourn.

Atosmo perd/aido o.i bra^rilc^ros, ]»ant'aulo .-.na
íea'.!^s, depoes de tanto c^ntr nremAo, de tvüo ün
prevusito. d<k tantas falho*-, tjjauji ün<wn r< .".ilanc iM.
o fci.'U dever e prosejuirfio do mesmo mo.lo. ;om a
mosma hsura, cojiiu o iU''»ino cntliuaianuio, mas,

De Cachoeira

PAUlKtMV * I .M'IIC<felHKN.si:.—üwf i1.ibi
(HMvclusâo da (vooi «tipoud^ncia que tmvImmimis d»'

<'a-vhocira, qu.' hciTtem deijuamos de publicar Pt»""
aliHoluta fal ft» d-> :

"Tirado o "^-oal-ikiek", d*.» novo se u.poiernn o.
'acbdtdrcn^ i eu bola. v l'in o a anand» a

ijido o bailou á linba do lvat. k. oude tloldão th
metKi um hand, na ái1 *a de f]mti:atvlade. ^ n to
por essa nuã» mJvrcado um iHW«Aty itomtra i l'al
mviiiras.

lia1"ido o }»einaKy ]»or l'.n.u>, foi twt,-' nem risv!
:uio. tendo a e»«|»ihnmu ]vas>»ad«» por cima da- tra-

V*\s .
íonúnuiaiiiilo o ,'^ci. l.'> nunuaos depois «t< en

< aimiçada htoto, du a-uibas as partem, bui* do (J.
S. ''Onn.TiK-tüf.u wn bani! 'ina JVr^a j^irr^Osa.

Jíatido o (y*-naHy i>cc HwmíbeirX), C este i-oiavr-
lido «•m g"oa4, passando a bola por ftnftnv as jieriwü
ito Jflae(p«(P.

A 'awswtoiíU''!» i».rorom;pM enu freneticos 'jjjqdaii-,

Uo|x»slia a bola nu . oí<>. ]>an' icc que o ur lor spori'
t.vo <io Caoho.-ir.n.sy ttixv.iia a.iT*rf«M'id», oor |üo
qr.ie uiktiasia-M* fjiitir»,* ck ,v«j»adore- u;m desanMm.
ar rral <¦ até uma <*J"t i «Icsordoni no jop».

i'ypr'.ano em nua «•u,kKtiçâo d»» pontia, fv:. :nau
ditos wfortos para Pioainp.»ir a mótu dlKe-jada nnas
«SM- i ntetlto (' b.:' liado |>ela eff k-iemt" nvwrcioi que
Clovis <fci>"nvíi.Vet! uan lado, !>oi<- 'otiviu^Io va
-a- v / •> o liallon ol r^ou o kcepi .r i.*iftllo«>?T"iiv • a

mmetij r viu e.ori> r, que ba'ido jx»r Manot l c mal
t -•.•por Y.i\o foi eouí\i>rtido cmi t?otU o se^uavda
tlO t*' "H .

liola > 1 »iuro. fiw.-m os caolioc^ens»;-. uma de
fiu>as inv, • lav p.i.nto eonwífue, furfln;:do a viíi
Iam ;a de Haiinil»'rto. c<«n um shomt, um tanto alto
nas UravH-, dovi':»lo ao «'ffi^iito qu • o balloui levava,
oa:r este dentro da HmJia que. marra o limite da
<;i d' idelJfi.

í\>i ais-im convíTtthUi j) un:'*o {foaJ pura o t u
ell(vi»r«nR»'.

Jvs e soai que foi prot Atado, foi toJava tiun
tido pe'o arbitro, que a;Hi judJaioi-^mento.

lH.t aiovo iiiiMvado o jo^o. é a lx»'a li vad:» v\iriiuv
viezes até ao campo do C-aolioeirense, te.ndo F"a-
vi ano d-««jn,volvido um jo-jo imtallirc-sníe e efftetv.

Foit-avam ajv nas - .minutos pari t-iivnVi ir o ixjro.
quanirio «»i.te ,io^a*l<«", <*»m um tiro ce.rtei.ro" Ia linlia
de toucb»* conquÍK'.a o «k».il par-i o sim Hub.

Foi e.st^' joiador o be«'óe da tarde, pois os.u
goal, Mm lxdlo cHt>ilo, miiiii*cs,úoiiou a assistência.

Apót o> 40 minutos regulam ulartts o r:>f T'n
«k-u jior ti riinMiado o matdh, eoui o s-»s?u'-ut«» "«•siu!
tiuTo: Pialm*«ira.<, 15 if )al^; C-ai dioonreuse. I ^oa

A:ss'mu tonniiinm a lh'Ua hora syo.niva, s^tido ajx-
nu.s t!c laimmitlai", que a assistência ainda "•» não
Mnlba coavigido. —®. II. A."

. Paysandu' Sport Club

Da secretaria *I<. f\ S. ( .. rce *is.«nion .•»
"Xota oífieiol" abaixo, <iuo publicamos ia-
Ugralnunto.

" Murüo,—O Paysamlu' Hport C3nb, eonhe-
eedor do jfc^o «ti^no seu iIlustre soeio !»;•
neaierito dr. Ophir le I.ovolu, qu 

¦ renunciou
ear^o d' iire-siilento du Lifja l':n;i •n>e ili-

Sports Terrestres como protesto A politicagem!
i|ik' aíli ise <tem «vi-reri/lo sy.steiílaticannMtte
contra os direitos desta agremiação e para
evidenciar o sti«u apoio inoral 'a este club, vem

prestar a e-.se tüguo counocío a sua solidarie
dade »¦ mnxtrar a stitwta^ão uue sent • en \'-v
coino os seus agremiado* oroceilem, com brio
e correrão, sempr • 

que truta da lisura, do
direito «• Oom interesses do Paysandti'

|HaJa das sessões <| * aswem)Uh'a geral Ji
1'aysandu' Wport Olub, L'.i do outubro ' >_M.

Itonieu Mariz, llugo Leão, Wagner Vian
ua, Augusto Ara li tf«, .los-' tondnru'. \. (I.
de Oliveira, Abelardo ( oadunuLeonida» íSo
d ré de lastro, AgestioJio O. <1 ¦ Almeida, fraii
cí.scíi Xavier, .luão TVreira d • Moraes, Kdgar
•s• «1*' Almeida, Abel i\ de Marro-. Autoniu
A. Prasil, Armando Hemfica, Orlando <;is
tio, Kejiato Amana.jás, Augusto Moraes, Ltii'

elijipe de Sousa Filbo, Zito Rrigido, Leoli-I
if. Virgoiiih). Niculan Araújo, Viotor do

Mello Coelho, Asírogii-do Castro, .1 octl- Augusto
Nogueira, Carlos Ròo^sard (luiinarâet», Bento
AJ. mie ida; Ivo Moreira, P.eraardo Hilva. Octa
vlo Hogo, João Coimbra doa Santo», Adolpho
Donahv, Heraiillo íSalgado, Miütão 1'aes de
Andrade, ArtJmr Moraes, Ali).lo Antônio Affon

j|so, licomardo Haynes, Maurilio Guimarães, Epi-k 
taeio Carvalho, Josim> Viaana, Deodoro M.
de Mendonça, Manoel Pewsâa, Henrique Lei
te, .1. dos ^atos Loureiro, Júlio Carneiro
Manoel de Syusa Filho, João grania.

Xgtiítl gesto tiveram cw associados do Par
samlu' Hjw»rt Club pura com os seus eonsoeios
Abel de Harros e José Conduru'.

\\)fignrr S. I'tanna,* 2o secretario da assem-
bléa gerai".

TH Kl NO (ilíHAt OBKKIATORIO. — Hjiv,
rá hoje, íi s 4 l|ií da tarde, treino ohrigato
tio para os teams do campeão.

Hao comidíiHlos para este treino os seguiu
tes jogadores; João, Vlrgoliuo, J.ima, Xavier,
Huissm, Pen', AristuleH, A.strogiblo, Havr»e>
<luiinarães, Arthur, Ktlgar, I>urãe«, Tacipio.
Itaulhosa, Benuirdo, Jorge Vietor, Ulio>sard.
Onaíido, J«uffret* Io, Agostinho, Pábá, Amil-
car, Leonel, «Salgado, etc. etc.

DIVERSA?

"Cousas & Factos"

Wob a epigr;i]>he acima reeelxmios hoi'tem,
á tardinha, a carta abaixo, que é dj coiilie
cid>> sportman local, o qual por ella -te res-

pmwabiliza:
"<10USAS !'¦ HAiCTOS .—^Sr. mlaetor. an-

teeedemlo os meus agra/decim 'iiton 
pela pubü-

cação desta, jiasso a«» fim oue aqui m • traz.
Ha "faotos" e "eousas' na nossa galante

vida sjiortiva, sr. re-dactor, que d^v'ras nos

põem a cal»eoa á ioda, eomo se estiv.?ssemo:-
no "inundo da lua"

Podemos citar, j»6-r exemplo, os iconteci
lentos uítimoK que se desenrolaram no e.Tmpo
do Hemo, causando fomiinlavel escandalo no
terreno sportivo, eoinprovalndo, in-tetum' ao
criterioso e bem lançado artigo por vós publi
eado ha dias e ain-da hont mu reproduzido sob
o miignifico titulo de —"A faUeneia do io.rt
bali",

.I>ess- s acout\' iinK-ntoi jmjpartantes realça-
ram, svnnpatbiea.niente, a attitnde digna . ele
vadft dos sportmeu major Duniti e AMctni^o,
renunciando os cargos qu 

'oceupavain de
eieeq>pesidentes da li. P s T e lirasil B.
'. r< speetivaiu ut >.

A "renuncia" do major Danin, logo á pri-
meira vista, nos aftgurtui conto as qu 

• < utras
ve/.es pasmadas têm stiecedido, como recente-
mente no caso da renuncia irrevogável «¦ dis
.tiui-ta do |'CÍnn«it'o tnK/íilte (Vuninyo, jifue
"tinüia sido acompanhada do major, seu leu!
amigo e eonijmmlieiro de directoria" O iv
saltado ,iá se «sabe: a "desrenuncia" tia re
nuncia..., cousa novaineate agora suecedida

. em futuro, provavelmente, grawts hm "rei-

teiradas solicita'!;", s de diversos amigo-".
1) (jue por li» mais nos fez puejina/, foi o

a/to " renunciatorio irrtn ogavelinente do «r.

Yictorão. que mal deu á publicação ;i «ua
" irre vngação" e já, no <lia ^-eguint \ lava o
dito por não jdito, pouca lhe daado d t

attitnde publica, que tonutra. . .

»Vut*um corda \
Bem razão tendes vós, .sr. ivdactor: "já

ninguém se inutiliza", mas o. bom son*o e o
bom critério mandam que registemos es<a-
" notabilidad.que mais tarde poderão ser
vir num grande 

"museu", onde ide tudo se vê
e de tudo encontra ...

Cr rato, mais traia vez, pedindo-vo* soment»

que o meu nome fique sob vossa guarda, coino
.e«,pousabHidade que por esta assiunu peran
te vós, si» awigua

• # •

O OEPURATIVO E ANTIRHEUMAVICO

Kmprtfid* contra

S JOÃO OA BARRA

SyphiUt

Oicerai

Parida» /

Dorai

RhesinatisBt

Articular

Muscular

• Cerebral.Erysipslas

I 4- —n«n« — ihhiiiihh, inmim -y.»TÉ «» t. mm <• —
<w. IHIxvw . »¦•>¦. liH«»n«uUI. —»¦¦>«». n«tM. Mf« n ¦«TijrraX*

1
lolestK"1

Hiir

Otaartr«il

EczBDat I

s Hf

Cotiveçamnt, liojc a pubkoar o que foi o si-nw» «>

nal «aicontro ciutilj bm-^ileiru-. c arp»'i»«in«s, em ÍJu
no- \yi*s. onde sr re»?iMaram m^ndw aoc.:» híti

o.-» que >ão planam-tule truduMo» e^ da atn. z td
(iw liol cm que hoje em d a .se a jbaai '»• do
-nianiUw L>i»vfe>.

fouio a d1 s i .pr.ão é umi pimeo l'.uj;a, va<iii')> y.
liliejudo ao- ^inuii»-.

• * •

O sr. Antonio Andrade responder/» ama ilr .
•'i carta que hout.m publicauíos, le autor'»
Io sr. Vietor Coelho.

# * *

Ou scci;iÍH propri» dpstaeamog o st'-

auilite cU'7|ia<'ho:

RIO, 26—(Western) — Fôram rea

tadas as relações entre os footballers

cariocas e paulistas, aue haviam sido

rôtas. ,a.

Marins

A vida em vidros

I^SV» CRE0S0TÀD0

r»E

F.mosli» Sonsa

1BR0NCHITE
RCOCOISÃO, ASTHMA,

líiKLlua PULMONAR.

1GRAH0E TONICO
lobre onppetittepro-
|duz a forga muscular.

Coaltn: crmstg,
io. pta«ph:ro i (licmu.

Deposito: Ci r n n a d o & C.- Rio dt Janeit o

LU€TO

FAIiLECIMEN'1'OS

¦ K-XHCRITA MAIÍIA MOXTEUIO. — -N..

tepcie de Sant.a Isabel, effectuou-sie liou-

ii, á.s 4. horas da tarde, o cinterramento da

üiditiKsa senhorita Maria Monteiro, filJia do

sr. Joíu< Oiralberto Monteiro, eunnmi-rciant •

Uraganca e sua espoMi, seniiora Reinvinda

Monteiro.
caixã i mortuario foi acompanhado des:b

rasa enluetada á avenida da IiidejH ndencia,

4SI, por elevado numero d [H^soas, inclusiv:'

íiilioras e 
xserthoritas.

:N \ M WIMI.WA R.UiBOSA U-UA.
-Icpu.ltou '• ho• 11¦ :11. no cemitério do Sajue

l-alel, o . t|íj da svnlio.i-ji dona Maximia .o

APALUDOL

! Doutor F. AUCLAIR, PharmaeeuUco
4a Escola superior de Paris

Laboratórios em AJC1URANDE
(Iudrc) Franga.

I Venif-te em toda»a» boa? Pharmieiat

J&apeci/lcp uo Jtlomutozourio
tônico rccenstitiiinto.

Constitue ; rir.die.MÇÜo maia
elTicu?: e íiüriy 'iuinnioda
existente, ^aro preveuir* .

combater

t
DEPOSITO OEHAXJ cjm, i'ahaCoser SANTO3

Barbosa die Lima-, mâje dos srá. dr. Bertino

1'arbosa <le Ljnna, enge-nheito civil e Antônio

fki.rl/os!u de Uüuia, funceioncHo 4o Correio d.

te Estado.

O fcnwtro saiu, !ut 4 lioriw .la tarde, da casa,

«La família BartHJwu. Lima, á ma de Antoelo
-Barreto n. «6, (-ftin grankl» aicompnuliami 11.

to, wmfcMM! *ol>re o ataud«^ di^ersaü grtanl.

das. ,

Kntw m pestóa# alli prc«cnt>e«, eons^ai-

iiios amnotar k>» momtes das s^gulnte«:

Dr. Cyjiriaino Hantoh, inUmkleTitHí de Ho.

i. in. ri-prc-Miitíndo T>olo tonifirte Joaquim <>e-

ríifldt); dr. Hvnriique Hi.nta R'.wa, director da«

Obras Public a*; dr. Vtulpiano Foinseca, «udmi-

nkstrndor dos Cbrreio«; representado }>elo seu

offleial d»' giUilnietc, 2» offifial Pejro Jor-

ge de OarvaHio; dr». Dias Júnior, Xavier

Frade, João Lima k> Ciaffib^ da Roícilta, coronel

Maia tfillito o famiULa, professor Manejei Dias

Mai.a, Ijcvindo Dias Ma.La, Alirio Dias Maia,

professor .Ravnviuiido Poívearpo Monteiro, ^il-

v« «tr,1 Falcüio <• NUo- Mato», rtfcrftw de se...;ão

dos Correios; dr. Magno e «Silva, >Vrnandino

(li! de S-iyusa, lnnoceneii) Diniz de Faria, Bc-

twidiicto Cordeiro, dir. Napcüeão Silverio da

Silva, coronoil Baltliazar Machado^ DuicLer T^o-

bato, Flav.io Carvalho, Tiaymutido Ponte fcou-

vi, mttjor Fitmilio M>ergu.llião, Marilo Ôautos,
l>if>mVides M.imnila. majlor Bevnaldo Miranda,
João Ferreira dos Anjos, Jjevindo Guimarães,
Jots^í Mosale-rdíp tüosta, ArnaMo Barbosíi de

Medeiros, dr. MantuM «do Miranda Lobatm,

Bento Pires Cardoso, Larli.s.Vau Soares de ftou-
-a, V.irnilio Cardoiso, Francisco Pontes, dr.
^inlpirim Ctmlovil, João Dias da ^Mlva, Carlos
Silva Maia, pt^la famáJia Pereira Moutinho.
Horac®» Barlioisa de Liana, Arthur Hie.nrique
Lopes, Antonio^ TnindaM» de Brito, Miguel
IOduardo Torres, major BartluVkniineii Gu-.Trei-
ia») Payniuado Nogueira ide Carvalho, Kav-
mirado Dornelbus, jiltferevs Ribeiro, Francisco
Mauriiieio iJpitãjo, .Francisco Maurício Dias
l eitão, Carliiiihla fíarvalho, Rita Leite, Con-
sueilo :Scixas Duarte, Alice Cjussilda diois 

~an-

tos, Joanna l ima, A.dHia Cassa e Admeida,
Camien d.os ffaiítivs, Ailifr. diinha Silva, Ray-
inunda CoWta do Oarvallio, Ailziira Brito, Bal-
bina Silva, Jo^e*piliina Silva, Philoinena Ro-
clia, Mirlra Martyr.w, Anma 9ou.a. R<w;i Mo.
reira de 1C1 ixas Duarte, Maria Liana ÍTuihn,
I v.dú.a KÜe Lima PeirboAa, Maria Tjueia Bar.
Iwíso, Amrtla Morçtira, Kmliilia de Ijinila Para-
gua^u', Aana Marta -de Lima, Judith ^elimit,
C(*UMn:ba O m^írflves. Mania «le Moraes Sar-
In ;... BràuMinno Anwliti, I-lUth Kédindn.
M' >Ivi.iüi Napoícão, Icnozinlva Snntiinua Lima,
Isab i tios Anjos, Carmen Moreira, dra. Emi.
' a C»aimaj Anua Co^ta, Aattelia Ferreira Liana,

\ lo^atla fia.n11 w Pioro», Goilhrmiina M.ir-
tlm, Olin.lin» Ca.r>li«o, Kliwa Ciuiéwarro, Pila
Ca:iavarro, l.ina P;asti«, Moran loliiva |«a<
1.ei tão, Manoel Pi res Lima o família.

MISSAS

AHKNI.CIO DK AMORI.M; LIMA. — Cole.
braraju se na Cathedral, hoiitmii, ás 7 l;!', suf
fragios em inteuujãio da 'alma do sr. AlieuieLo
de Amorim Linta, irmão do dr. Bladio
l.ima.

A piedosa ceirenifonia esteve muito concor-
rida, tendo os presente* Bentim^ntaxlo ao ir-
mão do extineto r á família eulnctada.

ANTÔNIO r,0Nt.'Al.VJv- • íC1.m\KAK-.
Hoje, ás 7 horas, resa-Ne missa, ua egreja de
fcantiauna, jm»r alma do sr. Antoniio Gonçalves
C uian-arãt^.

LTEOfll1

Amenorrhéá (suspensão),

Dysmenorrhéa (irrepjula-

rídade das regras), Enxa-X

quecaa, insomnias. palpi-

tações, neurastbenia, obe-

eidade, etc. nas mulheres.

Empola», twottas c

Drageas

RUA 1° DE MARÇO. 13—RK>

Preparados k sosfiança

do pharmaccutico ,*csé de Moura Machado,

premiado com wutdalha de ouro

XAEOPE DE JUTaííY, FEDEGOBO E

JABAMACARU' — Cura torta do qualcpier
moléstia do peito, da garganta, eonstipaçõôi

e tuberculoses.
MARAVILUA DAS DIATJKÍtEAS « DK-

8TNTERIAS — Estas moléstias são curadts»

infallivelmente. tomando uma colher de topa* >
de 2 em 2 horas.

MAKAVILHA DAS COMrCHOES — Cura
rapidamente an comieliõps o darthros, lama»,
eaimbraa, etc.

POMADA MA14AV1J.UA ANTICANOE-
ROCA—Cura qualquer ferida, mesmo as de
20 annos, picadas de inscctos venenosos, etc.

MARAVILHA DAS EMPINGENS — Com
certa das empingens eni 3 dias. Cura-se.

VINHO DE CELIJJONIA MACHADO. —

E* o primeiro reconsiituinte e de grande va
or nas anemias, pallidez, amarellidão, inflam-

macõea do figado e do baço, dá côr rapida-
mente, e 6 poderoso regulador da madre.

EMULSÀO MARAVÍX.HA'DE MACHADO
»—Cura todas as moltstias do peito, tosse, rou- *

quidão, garganta, tísica, etc.
AÜUA MABAV1I.I1 \ DAS SEZÕES» — E*

o primeiro remedio para as ^ezòes e febre»

quaesquer que sejam. Toma-so mesmo com
febre.

ELIXIH DEPlTRATI VO DE SALSA, CA-
BOUA, MANACA' E BA8SAFBAZ DE MA-
C11ADO—<>ura certa e iuatantanea do rheu-
matiamo, syphilis, moléstias da pelie, ernpin-

gena, darlliros, etc.

. MAIíAVILHA DO ESTOMA(K) — Cura
eólicas, vomitos e qualquer moléstia do osto-
magt», do intestino, etc

Pedimos ás possuas adultas qu* fazem uso
das "Pílulas Maravilhas de Machado", para
tomarem 6 pílulas por dia, sondo duas de 2 em
2 horas como manda a receita que acompanh#
cada caixa.

ifnico deposito destes preparados:

PHARMACIA MARAVILHA

de Machado & C"

SUA CONSELHEIRO JOÃO AL'

PABA'

'"'JON.N

Resenha Commercial

O PORTO DS BFLEM

Embarcações esperada*:

Tloje:—O rebocador Lamport .11,

Moju', do Tocantins;

do Kor
taleza

Amanhã:— A Ri(
S. Pedro, das Ilha

A sair:

Hoje:—O Norte, para a Costa; a Anioni
na, para o Cajary; o Cas»siiporé, para o Sal

gado; a Americana, para Irituia; a Victo
ria, para <> Acará e o Lolé, para Anapu'.

Amanhã:—»0 Adamast^or, para Manaus <
«^scalan e c» Tupy, para o Purus.

MOVIMENTO DO W2Z

A entrar:

Nome Procedência Data

Miuas Ge r a es — Kio e escalas
Paes de Car\*allio —'Remate de Males
Hobralenwe — Manaus e escalas 29
Gonzaga — Gênova e escalas .... 29

íSallnst — Rio e escalas .... iíí1
Bolem —» Madeim «'íO

Aquiry — Woure ...... 31
Monte Moreno — Costa f
Benedict — Europa . f
Santo Amaro (eutter) — Recife ?
R^boiiwlor Barbosa Ilhas ... P.1
Monte 

"Moreno—^íCo^ta ?

Lm novembro:

Benedict — Europa e Costa ... I
Americana — Irituia' . 1
Rio Acará — Acará .
João Alfredo — Manaus e escalas Z <üa

LllUti —- 1.

Lídte Fmce — X-ova-York ... 2
Boniieur. — Bul. 2
Lola — Gtiamá 2
Tanto EIukk — Manaus e exalas . 'J
Maranguapo — Hamburgo c esc. . *

Alban — Europa 5

1 tair:

Lola — Guamá 2í)
Aquiry — fíoure 29
Mazflltob — Ilha- 29
Brito — Iquitos ... <*0
Minas (ierae« —*¦ Rio Crande do *--ul *t'J

Tu runa — ('ayenua . 31
Alice — Manaus 1

Eai novembro:

Rio Xingu' — Xingu
H. Pedro Ilhas 1

Sallust —• Nova York .... 2
Manaus — Kio o escala* «•

Benedict — Europa . B
Lima — Europa 1'»
Jionheur —• No\a Vork ... f

LL07D KKAMLEIKO

O João Alt ris Io <»t'»*ra s»- d-' Ma nau* a 2 d«
riovemiiro.

— - O MíiWh (lera»"» oiii dn < ^«ni-A pira o
Pará lio «lia 2."

Espcra-He a 21», hain lo
de Bu)

<> Marauguape t-.i

Pará n«» dia 2-V

AMAZON SIVER

Embarcações a sair em outubro;

Dataa Vapores Destinos
'aissiporé — Salgado . . .. Hoje

Tupy — Purus-Xapury Amanhã

TRANSPORTES MARÍTIMOS

O Lima está em viagem para Manaus, dou*
le se aguarda em 2 de novembro.

LAMPORT UNE

O Bouheur espera-se de Buenos-Aires j»a
ri Nova-York, com escala no Par:i> no dia 2
le novembro.

O SaHust suiu Jo liec.ite para o Pará
.io dia 2", xarpaudo Ua-iui para Nov^-Vork '! .•

pois da indispiMisav. 1 demora.
O Camoens sairá de Nova-York para o

i'ará no dia 29 do corrente.
O Lamport II espera-se hoje «lo Ceará.

S. N. DB NAVIOAZIONB

O Gonzaga saiu no dia 15 de Gibraltar pa-
ra o Guajarfi, onde legará a 29.

BOOTH LINE

O Benedict sairá pura a Europa nos pr?me:
ros dias de novembro, « liegou ao Ceará no
dia 30, esperando-se ímjuí no dia l

O «1 íistiu s:niu hontem ás «» hora<
tarde, para Jiiwrpoid e escalas.

——O Dooniinic está rí carga em Nova
V oTk.

-O
Denis saiu de
Aiba<n saiu d

Norfolk no dia 1"».
Lisboa para o Pará no

Horeira. Gomes I k

RFLI.M

Secção

KWCAIIIA

ROA 15 DE NOVEMBRO, 42

Operações bancarias

Cambiaes

Cartas de Çredito

Ordens telegra-

phicas.

Moedas

ilMIWSTMçAO ielHHOVEIS

Taxas módicas

PABA' —WtAN! L

Secçâoi

de FERRAGENS 

'

RUA 15 DÊ NOVEMBRB," 7

Ferragens em geral

Cutelaria, Armas

Rifles, Cimento

Telhas galvanizadas

Tintas, Óleos, Vernizes

Kerozenu e],Gazolina

Motogodilles

PREÇOS DAS FiBRIGiS

SHIFFXiiu BúAED

O Lake Frawe espera se no (Juajará no din
! de novembro.

DXVKUAJ

A Americana regressará hoj- a Irituia.
O Norte sairá hoj - 

pata a cost;;.
ü Turuna ftftirá a 31 j»ara Cayen;ia.

MALAS POSTAIS

O Correio ezpediri hoje:

Pela lnu«4ia Antonina>para
11) horan.

—tPelo vapor Norte, para Maracanã, paru
• atiNH-itn, Kortaleza e Areia Branca, ás mes-
mau hora-i. v

»IVla lancha
U» horas. •
-—

horas.
a noa Marina, paia Macau u,

.1 para o fíioUnut

» do Funchal para t

K100LAU8 ft O-

o Mon<K-go sHir.i [-ara Manaus no dia 4 dç

korembro, á noite.

CajarJ.

Cassipor'. para o (Jyapoek, 17

—•—iPtda

horas.
—.—-lVIo

horas.
vapor Tupy, para o Puni*. •

ft >'uÍHsa, l$õf)0
/ii iWiiim, $üoo »
N Amstenlam, 2|000.

-Papei 
partícular

ív Londres, compradores, 8 1 l a s 
~; 

16;
\ende<lores. S 1 10 a 8 ."'jM.

S America, compradores, 7$;"u0.
Vales ouro, 4$277.
4No Rio:-^Cobrança, a* i'0 d,v s l • s p.

3|3Í; á vista, 7 31|32. Sa.|Uos. K l|l(5 n «
l'S. Papei j»articular, conqíradores, ^ ; Sj u

•12; vendedores, S 1 
'18.

—Boletim da casa Moreira irouies e .

Londres, M l ld; á vista, 7 7.H
i Nova York, ?M50.

j Paris, .W>; á viita,'."»7o.

Jlamlnu^gi», 58.
Lisboa, Porto e Braga, 7»>0
Provincial de Portugal, 7^0
lleHpanha, 1 (>tH>
ltalia, ;t.i0

¦Huii».;., lõOO.
lfollaud«, vOOl)

Taxa^ de liont^m^

b J.vUídres, cobrança, a 
'.>•» 

d \ h 1 itr;
viita, 7 7;M. S»<p»es, a J»u t| v H 1 10 a S o 

'11

a vista, 7 7 K a 7 29j32.
hj Novn Vork, cobrança, 7^"»u
h Paris, ,'i vi*ta $,V>." <• $570.
P I nrtugal, ?77(» e Í7KÚ.
S l{pnpMtha, l$0õo
P ltalia, e

EM LIVERPOOL

A Associaram * omiuerciat recebeu comum;

nicai.ão telegrapliica de terem as cotações da

líorradia do Oriéutf, Imixado V[4 na- iTttrejja

innediata 1|S na futura, .•ontimiaud;- in

mesma ]»osieao as 'tações da borracha "'ini

tônica. *

OA6AU

Couros (kilo):
De veados,2.t20U; de boi, seceos, 1$ e 1.U00;
rdes, $700. I
—Afilho 

(kilo), $220 a $240.
Arroz 

(kilo), $210.
Carrapato 

(kilo), $100.
Algodão em caroço (kilo), #200.
írergelim (kilo), $400.
Oleo de eoijwüiyba (kilo), l.^iOO a

1$S00.
-Guaraná (kilo), 9$ a 12$.

Gruda do gu-ijuba (kilo), U.
•Grude de pescada (kil?i,

->Tutahycica (kiio), $0íi0.
-Azeite de andiroba (lata), 10$.
-Crjoaru' 

(kilo), cryatalizado, 1$200;
verme-mo e preto, $400 a $800.

EM LEILÃO

Pirarucu', de $u0O a $800.
——Camarão, de $'100 a 1$»*120.

¦ (Milho, $230.
——Ctergelim, $280.
—•—Feijão: manteiga, de $.360 a Í4Q'3;

frade, de $270 a .$.'140; vermelho, de *290 a
$300; preto, d,' »350 a 400.

«Pescada, de MM a $7?'
1'ítrne de porco, *í>40.
Minha, 1WC0

pr«Mjos por kilo.

EXPORTAÇÃO

conduz de nos*o por

vDa canôa Marina, He NLacapá:
Porraolia 704 klliKs, «ernamby 70, t \ j.

—•—d)a canôa .Santauna, de Igarapé-M^iv:
Cachada 1.200 litros, l>orrat*lia í»o kilo^

Da canôa lüJite, de Auajá^t
JkimMia. fina -1-20 kilo», wruauíby 3i)0.

assuear 220. ,

Do cauOui lv«ptrança, tio Mnraniiâo:
' 'amarao 0(1 cotos, feijão 20o kilo>

Da canôa Veloz, de Braganc i;
"Parinlha 

200 alqueires

——-Do barco tTniâo do Nort<. de Moca

juba:
fScrnamiby l.HtK? kilos, - bo <i- *i>'uhuba

, batutas 10 cai ms, c v 1."», borraeha fina
i» kHoêi

<l>a canoa Cac(»aliua, de Bragança:
Aves 00, porcos 1J, gergelim kilos, ar-

roz 80, farinha 25o ahjueifes

via Le l\ Òen: —U cuhuba

\ Ul) l J>U'M . -E„

Mercado estável
Pina: Ilhas, 2^200.
Hernamby:—'Ilhas. *,aí»0;

Kiit radas:
Rio Yaeo
IWver.so*'
De 1 u 2ò

Toíal do Pará
De Manaie»

lotai girai, kiii»

BO&RAOBA

.CanRt i, *f»0 l

" "). "i 
4

'. 
65S

797,213

S"»S. 41 
'<

S>30 112

1 
"->¦< 

i37

bem entradas.

Tabaco. kilir%
Peixes, idem
Pirarucu, idem

umaru', idem
Guaraná. kh*m

opahyba, idem
\rroz, idem
Algodão, ideni
Partilha, abjs
i rueira, idem
Cachaço. litr\»s
Castanha, hect>

amarão, cofos

OUTROS OENEROB

Knt ranla.s

tf. 200
; .loo

w>
.220

2 
¦.07

l .200

De 1 a

LH. 2 .'to
8S. 4.'tõ

ItiíLlll
1 434.

90
D.111

1+1.717
4.360

~>4.f»l!»

24 Ml
?1+iv
710

3 Total
"1

.10.63.1

172.2U
1 ,4'M

3t;
Jí 201

irt.íw 7
4. 3tf0

57. SM
32S

•" "j 
. 7ü
04
8.12

COTAÇÕES

1'araiha (alqueire): %
Especial, 7$ a 8$; Salgado e Bragan^e,

t$70(> a il$800; Acará, .'>$8(K> a 4#00ü; Capim
3$600 a it$700; agua doce, 3$500 a 3$G00.

-—Tabaco (arroba).
Iluamá e ltragança—especial, 40$ a 45$;

bom, 3l>$ a 35$; regular, 20$ a 23$; inferior,
lp» a 15».

—«Cachaça ; frasqueira):
Na praia, 14$ a lf*$ /
Da estrada, lõf a 16$.

<*arga que o Iinstiu
to:

Para Hamburgo,
50.890 kilois.

IviU-UClllaiU,
cha 5.187 kilos.

Para l^eüflòes: ~-Farinhn «le niandioc i 24 to
ne la^las.

I*íira o Havre:>—dtorracha 24...h;»;1 kilo-
iPara Liverpool:—tBorraeíia .«>51 kilos

istanha 350 bectoJit.roH, erueira 45ÍC4H0 ki
hrs, farinha de mandioca 164.400 kiloj, arroz
41.100 kiJoe, grudo 413 kilo*.

ncrovxAUAov

O Alban traz da Europa 1.600 toneladas lc
carga, sendo 600 para o J*ará, 200 para Ma
naus e 800 para o Ceará

Xão traz carga de Portugai

MAVinUTO»

Do vajw>r nacional Rio Yaeo, entrado !
Tapajós:

Bonucha fina ;»í>.647 kilos, scruainby
auclio líí.iliíH», couros 14JI, milho 900, pirar
•u' 3.100, sala® 1>"8, oleo d' eopah>ba

poreti^ 123, carneiros IP, aves 12.

Da lancha Lola, de Irituia:

Tabaco em foJha 1 fardo (30 kilo**, ?

molhos 3.tVftÔ kilos (101 amarrados) • arr

700 kilos, farinha 121 alqueire*.
-Da canôa Paatora, de Baiãf>:

Borracha fina 14 kilos, sernarabry 1.120.

Viagem a Honre

O Vupor AQUIRY seguirá para Sou-

re. Habita»lu, 2!) do comute, á meia

noite, do galpão Mosqueiro e Soure, tu-

nr.xrounlo tle Sínnro nn á mês-

ma hora.

Expediente-Bseriptorio do Syadi

cato A. P Souró-Marajá, á travess..

Campos Saltes, 17, sobnulo, até ás 17

li(krns do sabbado r mais tarde no gal-

pão Mowpieiro e Soure.

IIDECUIUP COMiRliUES

—•—iDa canôa í4. JHi^isk^to Anhalo, d.»
Maranhão:

Keijào 7.4."0 kibw, arro/ 450, milho 4
camarao 32 coft»*, carne d<- porco 30, banha

.W, (frude .
——Do barco rcmeia*ia, de t^aaTe»:
Itonaoha 230 kilo., » j 4

DISSOLUÇÃO SE SOCIEDADE

Õs abaixo .wigmado4- deitaram que nosta
data dissolveram a w*euMla*le que girava nee-
ta prat^a, jw>b a ra/ão *<icial de Guerreiro, Qia
vrs C*. sita a rua Doutor Maleher n. 13,
no eH.t^Udeciiutento den «ninado "Usinia Bc-
lcin'\ Ivneficiaan^ito de eerw.vs, sai indo o so-
cio Manoel d;i Cunlia Clia- >s. euiibolisn^lo á
v ipta. do seu t apitai, lucros r demaás ia teria,
p.s., ficando o aetavo e passivo « eango dos
socins Pires O «errei r> ^ (* e Ce^ilia de CH.
veira iiuerrelro, tudo de onffirnaidade clttn
o distracto social hoje lav«»f|i\ e qn • serv:

oppt»rtunamHit«4 areliiraáío najnuta Comjnrr

ciai.
Tart, 2-j de untubro de 1921 — tku -:

relro k C*, Mom/wi d» Cnalin Chfl..-., GhoíIw
de Oliveira Ciienwrt). (4731—J

e

»
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nolfPAXHIAJ SB inarnm* gJTCAJiUI " am Gabineta Physio tierajtoa, in 9 U H dos retratns ahl feitoa sao reglstradar

¦ It I ABMA2BNB »Ai OOMfAJCHlAa ua MUUM 
_ ^  — , «aa 3 113 is ft. assim os retratoa podcrao ser reprodumdi;

InfilOCinnnn ntniC I 
JiAHIO MHJJAO * IBXAO-JBaertptwl. d«_ 

TaL Msl DB. MABIO CttEBMONT. m KmUdmU em qualqucr tempo. Trtophono a. M».

illllU tflrllllV IllUIV TlwmazirPSrdwlf a. «., . «1, «mmida Iadepen/deaaia. Tel. Oas m,ANZA-De Mm Maotaea * V, M. f

] llll fl III I lllflll III Till 1126. Dqpoalto: traveaaa Campea Sallies, 13 T«l_ T7»- Jleorwo MODIBTAB aolUa: Ptammaain BeirU • Modema. C.naelhei!-. JoA. Alfred*. n/

lllUlUUyUUil ttlwlu Telephone n. 848. ^^.vJ^LrTa 
*<>- MARIA BAHIA DE OABVALHO, modUta DR. PONDE'« — Moleatiaa de «reamSa. RBpaESENTAQOM

-r^z: ..TTTl 71 *r"—1— . a«_ r«, hordadelra e coatureira, auxiliada por pea- mtdertiaa interna.. T«l. 312.. Resid<®cL»:  
AU-AI4.TABIAS SAQB^B^^g 

goaj ooin|peteate e a9Bignant0 d0, mclhores taarsasa Quintin. Booayflva, 125. Conmi- P1^K™ L^ P

n_ AUX 100.000 rAliBTOTS—9, trafressa S. figurinos 0 albuns de dflaenhos para borda- torioa: Pivanaacla Central, dag 8 U 3 da I*1, ow'*

Wul 
Mat-hcua. Tel. 70. ^ni 

VTHA.SMH S OKAMIiABIAl que reoebe directamente todos oa me- ¦Wnkl • Normal: daa 3 is 4 da tarda. 80LICITA1>0B»» ,
JTBHITAK-i^*cr%)t«rl», 13, na <U f"a«r« . 

.WcfMi *'(lAMA* BAKtMiaa iu lutl itM' Bncarrega-se de todo e qualqusr servl- sswnawmna <?ABL08 A. DE OL1VEIRA. — DeapaehaaV
Prudencio, largo de SanUaw. T*l. SU BAHOOS BW&U SANOWA* OASA aAHMINA^, rot RWH coacernente 

a ana arte como sejal MBOAHIOOi —Cartorio tot, 13 de Maie *>

M>PE3 PEKH1BX — EaertaWna, Mll« iXJitMEBOIAL DO PA*A'« " Hi " T"- 
rABEICA DE ciQABBOS monogranuna Mr qualquer typo de letras pjHBS DA COSTA * 0* — (Pondi?lo, terael 72, junto bo "tnvvireial". T«l- 1270.

llai* na. 71-73. T«. "»• • N'orambro. T^. 288-» ' rn)4P, *v,i-nh,.n<, >aq Ktia 4a Indus gravidas em qualquer tc ido. Kna 28 de to e uicloel&geca) — Deposito de feiiro a^e, MAXIMIXO CARIKJSO I'll. 110—Es».riptori#

ABMAZENS DB FAZEMDAB UOBE8BA GOM&S t O - Cwa Bwe.rU. GIBAFA-Tvlephone n. 380. Una da £,tmbr0 
n0)H xelephouo ». 223. Aapa de Paf«i. Travessa Marque do Pombal n. 3-B-(l'

». MOtTBAO A 0»—8T»« W «• *•*«*». 
*%. " ^ ° T<T" "* 

TW - H m MU Alb^. ®-. jtoo. T** Tfc *5?

^'aSaZXN. 

DB FEBBAOBS. "" 

'''^SSSSF^'PHOTOOFA^^^-A' 

rua Con^

AGOSTINBO da KILiYA a V~Jt,n*JU° F AHA'—54, ra* J«i* *lfr«4t, g»l. XT*. UBOW OAHBH > O — W ft* II mont. 
C«n»ultaa: — Pkarra icia Beirl# • Oa- aolhciro Jou* Alfredo n. 18-A. (Jide df! \t AH ECU A 1^-3..1 13 d? Malo \4\. TelepW

Alfredo.* Tel. 874. „ wmt>. ***' lene, retrato bom e barato). Eapecialldade.: re- no 249. (Wgwn do ronpaa pm

ABMAZEM ANOOBA-rwrageM, ¦aWlal «*¦*¦ 
™ ~™tV KHAUSE 

* t> - 17raa»u^. AltMd*. Tel* DB. DEU3DEDIT COELHfJ. - D»en«>s do* tratos do crean{aa e ampliaqOe. photogra- komena, ™t'»a, tapetM' "nlM'

eieatrieo » ae«»»Mio. para auU»*T«a RON 11AB0HB'-. 1», (U BanU AAtMtt MAU1SE« O - 17, IU Bant* A»MW. x *f
nariz, gargants « ouTidet. ConaiQltli| pliicaa, siinples ou colorldos. As chapas] eti). I^ucbo em 24 kor»«. 

a
hug* d» P^aicU *m qflK - - --- -----

Mgbioos 
_ m&o"Peli* TELEPHONES\

kcK&(vttalaaUti(kPelen!]*»-*»*»»**** 
> 

IfliJillUlU ¥ 1JLALx DAAAlu s

J r\_ AlaJvn CJmfSfC At •ntOtnmendM pelo Correio d«vem K-n;oo« publK'uku ma "Dbrio Official" dca Estando em organiza?ao a liata do a«3\ C

5 
Wr. AieiXO OlUJUCa M 

i#^(800raipara 
te Qtadfl gnant^ para 1922, pedmc, ao8 K9 aa», 

ylCTIIEH (wiinnD r PiOTCIftA , 1 , ,„n|.„ 
QuartH Oonlerall <-m Brilom, 15 do outiib.c quo desejarem tazer alt^rariii^ 11a J

) 
JPERADBR t rftniunl» I r»g»t««/pon> O «Bd«eq« WgUlM. 

r« IMI.-O otofe. do 8m-i?ode Administra. I )Uita( 0 obsequio de ENVXA.BBM POK ES C.U!T«|i«niJ Ful VHTill'r D: CHT{\1T3 CI J 0 8J|iJJ) 01 EllA'JJ 0] SI Dl JAHE1W \

J MOLESTIA8 DAS'Sl^NHORA.S, JOAO F.'CARVAT«HO sod. — Joaquim Alves Cavalcante, capitlo- CRIPTO OS 6ECS PEDIOO?, PAHA O ES V">IALW!l« t»l <1.11 JJ. Ui It !_ f

C VIAS URINAHI18*E PARTOS 11 *ra«li MdoFelit-Caiw 4i8-fAK» intoaamte. ^xnKrA^.^f^diaVde 

outu-f Director ; DR. VITAL BR4ZIL 
— 

(Fandador 0 ox ?

Vr..«,w«in. ihiem Rua 13 de Mnio, ii. 61 bro de nw.' } director do In3tituto do Butantafl). C
•< 

no Larjro di P.lado M« 8 I 
Bxtrie«d^Krf«. \ Vice-Director: DR. DORIVAL DE CAMARGO PCkM- I

S As 0. Pharraa/'ia do i ovo, a plfUIOft 
ll© 15* 20* oeiti aluiniM)* pw« t cur»o de d^ctylogrf.pAlt- dos depois do praso acma, os quaes nao sc- # TEADO—(Ex-DlPOCtOI' iliurino to HO t

C Rua JoOo Alfredo,das 4 as 5. i 
™ 

ftAA AulM dlariai p«U miitlia. fk tard« OMl rao tornados cm conai<lera?io. Jnatitiitn iln 
"RnI 

ont-in t

? r Menrin ¦ Tmv da Vl-ia 40-A 5®, 100. 200, u-^u» H«f» «• fcatttM. PABA' TEEEPnONE COMPANY, LIM1 C 
'tnStlTiUiO <10 BUliinian I. S

400.500 e 1.000 contos. t**». -i- «•' Tm kp.v da industria. 30. 
^sisth:nti->: J

^ rAJ,nvva„'jl, i»' l-io'l Jmikmi :illl) C 
I3R. .». i^RISSIUMA DE To..K1)'> ¦ Ks- •.•nt.rX *t« Itutantan) 

I 

,

'In 
I J O'l n $ 

Numer08 Premier ^ 
fWiW™ . 

DR OSCA^DE^AMA^Ut) Vl'.NTIvA 1)0 5

I IIP Pino na \lhrsi Hr.Q^flfl C OS'S l» nremtr, RIO . * 20.000*000 W OH NEURAHTHRMCOH J

1 1 'II. UU if'l'n (Iu OU 1 ¦»* II 
'UmIII* 

r !'7<il £" nremlo 2:(*Kl>0iMi | Obi UNOOTAIJOn Sul'os. \ il<*< *i J1S«I'.xtriH'loix <>«•>/;• i< •<».•• <» V
I 

uifUHjum 
Xj ,I0f»U > pro ml ci lDOOlOt*' I OS CON VA! .RSCKVYiSM ' «. . wis. i

I 
1 'UH--U- •<- •..MimeU a* Kili«l..gi» •! C| # \pproxllM«OI OB TUHUKCt'I.OSOH SOfatOW IIK'dlianilMllO'C S

I ftrntaCan* r i liS824 B B'.lfcfifi. SOOJi C OH MAIiKOS liJ A>i , . «» 
( 1 A T A I '(XrO^l #

i lowei' i alidades: -Appiica^ie diw l| iv lie i7i«2 , . ***'*" que repar^in mal a perda ds suas fori;as • 
J. 1_ %

!1 tS" <pu*26 A» 
MliVoe* ci«® amamentam ? 

Kepresentantes nosEbtados do P^HA e brt A'ZO^AS 
f

I lios. T'ataumnto daa divereai enlermida J !>« :)S)821 8 H'JNijl ?' 
Jj'' t prCCiSJtn fortificar SCU5 filllOS ^5 Olf Jk.y i'i II,des 

pci , . tricidade. 1'fatamoato espf \ 1>« 17.01 a 177*0 • li 
llw nrwcM TrtMiD ft DPMPntft At IMFKITA 'Ml. JrW B® Jfl 

"r 
X .1 *W H s /

l:&sn^«?rs . 
S rr.v.c„,llp.sS»iie8(RcJ..c<a a,.est .w>uo 

• 
*.A

pUea{0^eU^«trieldAd.. 
^ 

De 39S01 ,30900 lOJOOJ ^ 

HAT H MM /VNWVN^VVWWVWVS^ 

*

Santa Casa—Dial utois—das 8 6a 9 1|2 ) Do tilOOl 0 Cll(,» t$0U Bra 9 iHl M[ IB HI I

m,. VII AMURAL 
, jf

/\^/V\A/\/NAAAAA/\A Nuta—Os pianos 1" e 2" nao da novh . 
"/%& -%, ^

"**¦*• >«»"»"«»• ««„»." 
sr.jsrssr: . |

C«la celhir da »op» alimenta tants como urn bom kll* x 
~ 

J^sJ R _ I Eft 1 /OS! /«_"= 
Cada colhar d* .opa alimanta m«i. do qu* 3 oto>. \ •Cs'u' 

/J : | | || I j fl f1 *>

lr HUH I BHUHITii EDiTAES ^®wt1|| . illJilLIU till UlllilllllUll I < glycero phosphatra de cal, ferro, lodio. potaaslo, magneiio, r xtractj de kola \ .fb jJ \ •.. -

c pepaina. e todoa cs diaa £ recelt&do r Indicadopor grande Maiofi* da tllM |.. •"» ' "••• "" \r ' *

i . .omram,.™. r„ tiM medico*. O tonico VITAMONAL do dr. Maacarenhai ftaf -jf*

CLINICA MEl)ICO-CIHtIl(llCA I qots bAPTIbJa" TONICO 
DOS NBRVOS! v !

((. ( TONICO DOS MUSCULO!) gmT

,i i tsnecialidade no tratancnto do raloiiHio, (i Aviso aos credores tonico no coracaoi fy* tnillSia III L\ ill! 141 ar nrfll

II «*u«.».i.a 
1: ™ 

TON,cov"s.CER AKAHII.i 

m ASiiAN OB MLSA
Tutarcilia:, Lffa, BlBDOrrhajla . 

..a. d.« 4..t, P»'» •" '» Anemia Pallider Dore. 
cabeta

<> ! .to a qua-Hqut«Jo» o« to Chlor»-a»««h Bronchltea 
cbfMkaa Con»ale^»?M

<» Ht.M«, .1,. 2 Ss t l.ora* da tard.o, a rua l«id<; riorea 
br««M* Impotencia Kraquct- geral Vli r T«T1*M • nlKUIKl^rM CC I; .

Pharmaria 
Bflra# da* N'«nem;bro 

n. 87, etrtuibetoetaiento eonimerela. Padiga cerebral Paludiamo FalU'de tppctAt
' I 

3 (in 4 da tarda '1" *rimThlro Ncrvoao Imomnla Magrtia j:5 <J«» ^Isiio. U)"A

,! tOXSCLTOHIflS' Pharmaria !!#«(«*, Pari, 22 <Ve oatnbro de'lOSl. —M. N. de H)ratcrlam« 1 Perdaa leminaM Ma digr t»o, eta. •
' I 

f)n» 8 1 2 as 9 1/2 da ! Aaevodo, 
6Uv» Iiojws & O, Abilio Machado. todai eitaa doenfai cedent deflnltlvamente com c mala notavel r». edio m®-

' 
( da manba <.B—5 darno—O VITAMONAL. Aoa impotentea garantnuoa elfcito raclo-.il e ma-

1 J :—^— thodico, porque o tonico VITAMONAL laz reapparecer a virilidad' a quem
RSM(I|S( IA— Av. It.ltpfi dtt ill, tl. 

jj * 
tenh* perdfdo por exceaao de pruerei Nlo opera mllagre rapi. • porqne B

' Telocbone 
57# ! 7 

RESIAO MHJTAB llo (rrlCa oa orgama aextiaea: opera mHagre lento mai virilisador • : facto. 8

J «(? | I ">r -nrrou.'i'. de t.rtigos n«ee«»ari-is o»so Ao qnaMoou qulnto vldro o tonico VITAMONAL li*ra radicahnente todo o 
sFS31

^'wwM-Gwral on. Bd™., duranto o anno ds A, 
v^MOA mAM PDAXMACIA> * MOCAKUI SStg**^* h , ,

 
l! Depo.ito 

geral: DROGARIA BAPTI5 TA iaJ BXnlcSlTOS j

..^.t^rSSSSTiK 
I 

H«.a..O«ri....aD-RI. *.J.n.lra ISKlW^l "

t n- Arini 1 ^"',rt('1 ,l"n<Hrttl. ^ "-^i>uia^ ate o dia .ii 
|k Drogaa 

a pre^o aem eompetencia JA - 
•'}-.!{ 

\ . /„¦ Para

Pirtelro 
* opwadw a^to 

Quat™nie^™ar" pCur^IlTftS 
0 JTliilclS 

|

C uiriaa, uolu#;iaa Jm aeaoo/as »operajiiea m ¦ ==« ¦ m. . i <r. ¦ . 1 EXPLOSIVOS S

j^co^jauLTOBio.noiaitosd*Ph*r*a-11 B VINHO BIOGENIGO rtfilMFh ^dl . I
% eia Noguoira 4 trivesea 7 de ieteoabrp, | |J 

Wi.AU.mV-F U * 1 ^ «- V4 W 
IMMMMN| 

41ve«o. prohi—n, n rr.olrer 
|

C tlaa 3 &* 4 boras da tarde e na PhArma- - M (VinllO que dA Vicln) ^ 
' ul>^ W pedreirnn r m|„,s ol.rtenrt« ¦

t da Oriental, 6 aTenida da Independea- 1 M3k . . , V , , ... . .. ..... 
E.labcitcUa m 180-2 •*»'  .-^eeifle.-.™«c D

eiu. du -8 4a 9 da *amh4 fw^A ewnUwmcntM, aas pner^ru, aoa neirs«the«mn», w.mims, dyspeptimw irthnticoi. i) DYNAMITE adaptoveto n endii <>»<> < rxpioaivott

V 
' 

mmn. . v .. j ^<TCA Poderosn 
lonirr. e osLtuitilani® da "Vill1Watleir,o VINHO BlOC.K.'ioO i o re^Uurador aaturalmatite 

ci'Lignita nu 
Pont  .<»! »s w«ui*i-

% BEaroHN<-IA-Avenida . uarata *• 
icilioado armpre que ?e tem e» »ist» uma ojplh^ra na nutmJi. ma levaalaaientc geral daa gelatin# <"» «« ejplorarao ...• minus .¦ pcdrrl-

K 78. jBQU'EOSls N. 1^90, 
fnr^as, da activid.ifte piyrhir* e da encrjia oardiica. polvoras paea rn". «eJa « temao iiumldo ou serco.

0\AAAAAA^VAAA/W/ ' f. E'o fortificaule prcferivel uat ennvalesrerifas, aa> n«l«<tiw % ecniamptiTaii, (mn- explosoes qontc«. (ria. dun oa b>nod», (aaw

[ |r»*jtlifj^ ra«thcni», anemia, lynpbatism#, dvs 7«U». a(iv.;amia, raciiMi*. arlerio tclerni»)> etc. explosivos n aa de oatra eiaua
Recoaititmnta imli.-pejaavel ii aenltaras, dura.,ie a grwidei e apia • parts, luia coma 4l ""carIIo D® 

«• «p.««Ivo. n« Po»t .a» empaeou-

lr Dswaldo Baibosa & 

"^tr.'Kar. ™F»

Ul» VWVIVIVV HVIIIIIVH Am.- »•* ntrn M ..a.. b..n> |.l.ariii.uaa,5 e drouarws. |i. |maiU)Oernli 
FERROCARRis 

gratn rm )odoK a. aalarn.

K^-xJ PllAH'M.M'IA E DItOOAIMA do — I'UANCISCO Oil'I'ONI A C. pulminantes e . ... . „ .
EaPECTALlbADES: — ^folestias interna" V. .7 .1- i«„,,ro Dl M Ais ACCESSO- 'lo '*»•«"»«- '''¦•<

ffiirado. eatamaao. inteatinoa. oulmSea e eora . . > '. RIOS PARA ja'nwda. na.  do Aii«..tlr»

nSol .• du creancas ' 
-* EXPLOSOES ' do  n<«t.irn o de«n .-

to" 'J" l.buntorio (dngae. Wt*.
'•ssTti,™. , 'rss%\°xssx» 

rric-r-—- -r,
syphilis), segundo a t^chnica original do Was 3* MILITARE1, 5
sermann o de Abderhaldcu (diagiiostico preco Jj5 HBBHI^^ MB W ZcH ESPINGARDAS
oe da gnnff aAL 

¦£ v 
y

Vaccinas .la Wright (stock e auto-vaeeinaa) «2j |m

ca, puerperal, erjaipelatoHa, e eatphjloeoccica) 
|> m%f 

tw m A %\ 
I E. I. du Pont de Nemours Export Co., Inc. I

Dosagem da ur.-a du aanguo e detenAna.;io «5 
SBANDF ABMAZEM DEHESTIVAS NACIONAES E ES^RANGtlR AS 3? E P 

pE,",oC"*"r« ld" 

pr^ctr^ibn"^'^^ 
E* U 03 ^

da Constanta da Ambard (diagnostico * iro a UlUiinUtf i. tQ nnllUCIIlMw E. I. Pont d= Ncmoura & Co., Inc. c C.,mpai.l;iis uc sua prupticd.do

Applicatoes medieas da eleetricidade' (Raioa 
| 

linportador • Commi^oes • Cv0IlSlffllH60#; 
I 

OUTROS PRODUCTOS tlU PONT: Tmta 77^7 ¦, v(r . c, ; n'» para B
X, alia l'requencia bauboa lydro-eleetrieod eg* ,i<\ tauur _m«d«in», a]»tiade de chumbo 

'e 
.If . nco, saibstitu.os de colro. u'laa

de luz. etc.). • "" i, ¦j" "" revostidaa com borracha. productos chimicos. tintas interniediarias, Pyralio

Consultorio: PraCa da Hepublica, 21, junto, 
¦ ]S

Pharmacia Central .. 
j! Vende 

todog OS BrtigOS do SOU millO <1© ue^ovio, pOf 
'! ' 

*****' *''*'** iXV'

Telephone, 108. Daa 8 12 as 10 da manhi ¦ . 
n *. , «C

e do 3 TIP fia 5 da tarde. S pPCQOS Hem OOmpetPllOin, taPNCOniOl ASSIICar, Arroz, Senna. S

jefephoae 

n. <»3». | 
Feijflio, C&f6y Cervejas, Fahnha de trigo, Kerozene, Gazolina, Leiter S.

hia dfTviniMlM 1 

*"'nha ®orrente» Wanteiga, Phospooros, Sal, Sabao, Tabacos, Yii»hos

j!!u«5:<ii0S#^o.BrtidaH 

Assuc^r 
P^eiise«t°«io»°» rnyj^iD«U| ni; >

Railways & Lighting C* Ltd. empreuenderi 35 nrtlgoftr de merooarin^ de que tom senipre ^raudo hI o<»k. SI) UHllillt Uv tj^^fliilnL 1141 l Hafi J
a illom^ia.juo de aepulturaa, entarumbaa, maa- -EkeOUtlt podidoS de mOrOilclorillH ptll'll O Interior, ! | 1 llsllt 1 |;l<<|> I a|« .llinlldi «ft» JJMii* )•olooiy etc*, nos eomiteriofl de Santa Isabel, 2* ... . - _ _ _ -¦ «! r
y.tedade o Ordem Ter .ira, 00 dia 2 de no S lonieceuucy tajllbem qnH)(|(IOr nrtlffO (|lie liao HU|II do NPU <J CAF1TA{ '« IKXI'lHIIK^IItt /
Te?bw- ^ ramo, como FAKKMDAS, DIIOG/LS, §, PUNDO M RESERVA  « 210*500«l l* Jlnfonnacoea no eacriptono central, A avc ^6 wm Mk. _4„  - ¦ S '' Lyi' 

-vl.'L.I\V.a  <%.<« I i . *

Bida de Naaarcth ». 8S. - Telephone n. > WA®E?iS' et°*» P^lOS preVOS milUUlOH d« pPBVB. « 
» 

, 
X 

•> .n..)Mttl * , >
u- 

3 ; 
-Heoebe em cousigna^fto todos os geiieron de ejrpor* ** \ 

1 •>.« 1\

 
;! tftpfto, que CoUoca aos molhores promos do mereado 11a f: I 

' 
R*a1i.. todaa as operate, bancarlas nMt» pnK. a na. do raMrlor, 

J

Ydrflno Ho Istahu FoilaanQfl 
" 

S 
>. j!i Emproatimoa aokra penhorea de letraa« tiraloa da crodito. )

AalJI|IB UB Jaltfllft rSl'QgVSO 
J AflUDBi I Borraoha Ann, Illian, Seruamby filial e fSer> J ! I 

'^obran^a de letras neau e noutraa pra.aa do paiz; >

eJamaracanidaMachado i: 
uUWijaWa aaa^owa,*<¦»«¦ <•« .ode. o.^. 

.j,»«'<• d.

• •! aoima .eanmerados; ! > . . ,.. %
. Nao ha nuia tiaioa, aonstipaei*, uioleatiai J S n-.-,, „oa r.J -. ¦.«>-. , • 

cartas 
de credlto e aaquea anbro todaa as pta^M ria Kirope • America 

<
to petto . da fc-arganta, toaaa, rouqnidAo, to- a ! 

C^2l25£L^E22i£2l^^522 
EnO. CBlOgraPnlCO ROFFt J > i Banqneiros enj I.ondru^' ^

barculoae, ate., eta, J, .g|| ¦ aa rp ilflliri f lino %l an 9 a' I THR NATIONALfliOVINf.'tAL UNION BANK Of KNi • i .'/I }

|: 

* 
*rmanm a eseriptorio 

KUA 15 OE NOVEMBRO )(. 3B 
||-^^i.w.r.vin,,,, ,, , <

D*pe*it*' ; 

j 
Deposlto Trareasa 7 de Sptembro u. 82 — 

l*AilA* > (.rr-ap-r'-v , i i,,,. u , r n >

27 do Outubro de 1921
ESTADO DO PARA

dos retratos ahi feitoe são reglatriida?

assim os retratos poderão ser reprodua-dc^'

ein qucilquer tempo. Te^P^01ie 11 •

F1DANZA—De Max Maukaoa D V", n, r"

C.naelheir* Jóia Alírod*, v /

BBPBJ38BNTAQAM

PICKEBET.Tj * O — 1», trrreaaa üa»pa* 8*»

Vm. TeJ. 8°°. . , J

8OI1ICTT AI>OBW y
?ARL0S A. DE OLIVEIRA. — DwpachiíV

municipal—Cartório f^ama, 18 de M.ai# %

72, junto <ío "Im/paTeial". 1270,

MAX [MINO CARDOSO PILHO—Ls".riptori#
Travessa Mnrquez do Pombal n. 3-15—

andar).—Tel. 172. Residências avenida

de 8. Jeron^mo ». 15í:. Telephone, 207.

3'XNTTTBABIAJ

MARECHAL—3ua 13 do Maio, 1^1. T»l»pW
no 240. (Lavagem rbimiod do wupac paw,
Uomens, sonliort», cortinas^ tapetes, reniü,

eti). iíncbo ea 21 koras.

" 
Gabinete Phyaiítierajtc*, iit » àa 11

« diaa 3 1(3 ii 5^
nu. KAJBIO CHEBMOKT. «— Baaldenata

SI, avenida independeneia. Tel. Sn. C.i

•alta*: Ptanaaeiai Be ir A. e Moderna.

DB, PONDE'» — Motartiaa de erean;a*

modéstias internas* T®1. 312., Besid«ncia:

tiran—a Quintin* Booayflva, 12S. Conral-

tortos: Ptamaacia Oentral, das 8 ia 9 da

MMnl& e Nonaal: da* 8 ia 4 da tarde.

MZOAinOM

pntBS DA COSTA * O* — (Pondiç&o, tornei

tro 6 ttickielageai) — Deposito de ferrof aço,

chapa * «arvã* «ele, 20, larg* de Palacia

avu 7#»

FHOTOOBAPHOI

PHOTOORAPHIA OLIVEIRA—A' rua Con-

solheiro Joãf Alfredo n. 18-A. (:*éde do

retrato bom e barato). Especialidades: re-

tratos de creanças © ampliações photogra-

pliicas, simples ou coloridos. As chapas

ARMAZÉNS D4 SAL

MARIO MHJfAO t IBMAO—JBaertpt*rl*
. Thomozia Perdigi* a. A, X*fefMa|a a,

1126. Deipocito: traveaaa Gomv*e SaUas, 38

Telephone a. 840.

ALTAI^T ÁRIAS

AVX ÍOO.OÓO rlVLKTOTS—Í9, traiessa S.

Matheus. 70. »

BANCOS a O ABAS SANOBTAJ

.XJMMEBOLAL DO PABA'. — M, ra* 1»

Novembro. Tel. £S8« '

MOBE3RA GOMtS IP - Caaa Baaearla.

Rua 15 de Novembro a. 42. Tclejhon* a.

700.
NACIONAL ULTRAMARINO—#0,1 f»s J

de Nov«abr*i Tel. 078.

PABA'—54, rua J«ia Alfraêe» Ket. 17A.

OABAfi DE MODAS

(10N MABCHB'— 1», ma Banto Aataale

Tel. U«S.

AOBNOIAa DB TBTTOT»

TBHITAB—JEacrtlptoTla, 18, Ni 4* FtAri

Pruúencio, largo de Santana*. Tel. Si.

M>PES PEHB1RA — Eaeriptene, soa I» U

Mais às. 71-73. Tal. M&.

ARMAZÉNS BB FATENDAJ

A. MOTTRAO a O"—B7, rs* H 4* NiveaM*.

Tel. 287.

ABMAZEN» DB FB*BAOBN«

AGO8TLNH0 DA H1LYJ.» O» — rsa Jalo

Alfredo." Tel. 874.

ARMAZÉM ANOOBA—Terrajeaa, aaaterlal

«leeitrieo e aeoeesorio* para lutem eraia

Larga da Palaeie a. ». Tel. W

MICDIÜOS

/WVWVWWVSA^>

i Dr. Aleixo Simões |

S 3PERAOOR E PARTEIfitt i

S MOLÉSTIAS DAS"Sfc3NHÒRAS, i

\ Vias urina'<us e partos i

j Consultórios;—Pinrraacia Bolem

S no Largo do Palácio n. 8, das Ç

\ ás 9. Pharraacia de Povo, r

C Rua J<u\o Alfredo,das 4 ás 5. /

C ' 
jjf sidenríd: Trav. da Vi^ia, 40-A)

Agencia Geral aa Loteria Feâeral
' 

Ai encotnmendas pelo Correio d«vera

vi> acompanhadas da mais 600 réis para

r»g'sto o com o endereqo seguinte,

JOAOF.CARVAT.HO

*geneia MdoFelii—Caixa 416-PAK »

Tina 13 do Mnio, a. 61

.

Extraccôcs díarias com

q* plano» de 15, 20,

5 O, 100. 200,

400. 500 e i.000 contos.

112° eilracf Aa d.» tU2l-101°do plano H(Í0

Pará, 25 de Outubro de 1921

K umeros Premi ¦?

,W5 1» nremir RIO * 20.0(H)$000
!.7'*»i 2° prerniò . *

i IU69 3* i-romiu \ 1500$UUt'
• \pproxlma(0e

. :ÍP824 • 39886. 300J. ei

17 f 0 t 17ÍH2 , . 2<iuíi»h
0111)2 e 61094, .... 100|K-i

j^Z'1'BS
• !>*• 39821 a S9S HI 4- S";'

1>« 17701 a 177-0 . WS™*
Oe Ü1091 à 61100 ... 

201000

Uent< ntl

De 39S01 n 39900 . . ÍOJOM

He 1770» a 17H00 . 6I0W
Do (ilODl o GIIIM . , ÍS<JU

Termirajòea
To los os números ler-

minados em 5 estão

premiados com 1$00
. •

No ia—Os pianos 1" e 2° são da nova

Loteria de. Pernambuco.

> yiCTHERO^ i

tuTALUDJ Eil VIJTillE 0? C11H\IT3 Sll 3 5)1^11,3) UM 0] U D: JAÜEIJO <

\ 
Director ; DR. VITAL BilAZIL 

— 
(Fundador e ox

r director do Instituto do Butantaa). C

r Vice-Director • DR. DORIVAL CAMARGO PEÜ- c

} TEADO—(Ex-Diroctor initrino o ex-ispistento do <

t -Instituto de Butantan"). í

f vbSlSTICNTKS: (

C DR i. CRISSIUMA DE TÓLBDO tíx-assistente 
"tio 

Instituto do Butantan) J

C DR. OCTAVIO VEIGA (Ex-a s istente do Instituto de Butantan; J

I DR, ARMNDO DE ASSl> (Ex-a ssístente d.. Instituto do ButantAn) I

? Da OSCAR DE CAMA'-O*> PENTEADO |

C Soros. >ae<niiiii>. twlPHflo» <>»•;.».• ticos «» '

HOlnlON 11M'<IÍ('1I1|IIM!|0»C

[ 
PK Ç A MA r A LOGOS J

s nepresenianíes nos Estados do PARA e AMAZONAS [

S CHEliMOIT «& €«. j

^ 
Trav. Campos SaIles(Rtdaci;ri do HST )0 )ü 

' 
AK,\

AA/NA/VWWS/VWWWW 
* •">.

OH NEURASTHUNICOH
OU BHOOTAIJON

os convalrscijNyhh
OH TÜtíHKCUI.OSOtí

OS MA(U<OS li ANÊMICO»

que reparam mal a perda de suas forças

As niAcs que amamentam'

e precisam fortificar seus filhos

DEVEM TOMAR O REMEDIO-ALIMENTO

f . iDiTiPte de K»-liobigis -1-

ftaJita <?as*

KiPBI.I Al.IDADtS- — Appllcs^As l.»

RAIO? \ p:.ra diagnostico e trat«i»en

to. Ei:.....'? pelos RAIO& X ea donue

lios. T^^meato da^ diversai entermida

des 
"p1"" 

• 
'¦••trieidade. 

T'atameato espf

eial dos tumores malignos e ukeras eac

eerosas. Cum da gon»rrh6a e sua* com

plicaçõea pnla eleetricidad®#
CONSULTAS:

Santa Casa—Dias utois—tias 8 ás 9 1|2
"A. M. Telepliiae n. 249r

Consultorio:—11, 8enador""Baraia—d.v

4 Íi3 5 1|2. P. M. Telephone »

90 Dn Ma.cair.nlaM

Poderosa sccelersdor dai forças e ds nutrlçle
CmIm rolhar do aopa alimenta tanto como um bom lilis
Cada colher cio aopa alimenta maio cio cjuo 3 ovo».

Este eotav;l remédio todos os diaa faz milagres
Nio é uma panscca, é um remrdio de valor incontestável, preparado eeat

glycero phoiphatrs de cal, ferre, todio, potássio, magneaio, extracto de kola
t pepsina, e todos cs dias é receitado e indicado por grande ¦aioiú dc Mias
ttes médicos. O tonico VITAMONAL do dr. Mascarenhss t

TO.MCO UOH NERVOS !
TONICO DOS MÚSCULO»!

TONICO no CORAÇÃO J

TONICO IJO CBRBÚKO !

Tsbercataea - Vertigeas Suores rociara*.
Anemia Pallidez Dórea de cabeça
Chlore-saearfa Bronchltes chreaka. ("onvale^cíaçss
Flores br a atas lmpotencis Kraqucx^ geral
Padiga cerebral Paludlamo Falta'áe appetAs
Nervoso Inaomnls Magrtza
Hvsterlsm* ' Perdas seininset Má digr tio, et*,
toda a estss doenças cedem definitivamente com c mala notável r«. edio mo-
d.rno- O VITAMONAL. Aos Impotentes gsrsntm.os cffcito raclcil e me-
thodico, porque o tonico VITAMONAL fsz reapparecer a virflidsde s quem
s tenha perdido pnr excesso de prazeres Nio opera milagre rapló • porqae
nio írriC» os orgama aexuaea: opera mifagre lento mai virilisador a facto.
Ao quarto ou quinto vidro o tonico VITAMONAL livrs radicalmente tode o
doente de impotência.

.A' vkhoa ha» PHAKMACiAa a >aoc«ai i

Deposito geral: DROGARIA BAPTI í TA

Rua 4oa Ouríva», 30 — Rio da Janeiro

Drogaa » preço aem eompetenda

• 1 CONCCKr A |'A PREVENTIVA DE R0DR1

J GUE8 
BAPTISTA

I Aviso aos credores

\ ? Os cojiLniiis.sarlos da coTaoordata supra fi-

( I caiu á '(iisposição din interessados para atten-

( ) «ler a quaesnjuef rcelanim^fieH, todos os dias

( | Ntciis, de - As 4 íioras da tarde, á rua li»de

Xovenibro n. S7, rslaln^lecinH-nto couinicrciai

do primeiro sí^ítiotário.
Pari, -fi. .!*¦ outubro 4»'1Í21. M. N. do

Azevedo, Siüva IjopíB «ic C;l, Abílio Machado.

CLINICA ME1)!C04)M1C1

Especialidade no tratamento do Paludisimi,

Synhilis, Lelchmanníost

Tabircíia;. L?ra, Bienorrliagia

t Pliarmael* Beiráe, das , |
I 3 As 4 da tarde. , |

10\S VLT0RIQS; Pharmacia Iloilfrnv , ,
I das 8 1/2 ás 9 1/2 da | |

V 
da manhã. | |

> Rí6lHI5(IA-Av. TeiIi[eidecila, 81.* 
jj

Telopbone 
57# | |

I «IH

ssssasssssssssaasssss

7 REGIÃO MILITAR

, Vnüieorreuçia de. artigos necessárias

(.'iParM-fieneral cni durante o ;i

liCSiVOS
De'ordem do sr. general « (Hmiuindante jirc-

'¦i lente dp ItoiiH^llio de Adaninistrii^ão d« st(

(Quartel Cren-e-ral, será*» wc.ehixlas até o dia s»l

do corrente as prlipoistas j»iira foriieci.nierttoj

dnrante o anno de líC. proxtmo vindouro os

artigos n'eer*s.nrios neste Quartel (leneral i»ar,i

Or. Appio Medrado

^ 
pe^^semstia8

—aaaaaoaasai aiaMat a——

Partelro . oyuradei

BhrÉCTAIJDADÇ: Parto» ç viu uri-

.arias, uiulcuiiaa da» s^aiioras . operaçõea

qa geral.
CONSULT0B1O: nos altoa d* Pharnaa-

eis Koguoira 4 irivessa 7 de Seteothrp,

das 3 ia 4 heras da t&rdn e na PhAnaa-

da Oriental, é avenida da Independe»-

ela, das 8 As tf da nanhâ.

BEiaiDHNCTA:—Avenida !í*iarett a-

78. TEÜPHONli N. li»6.

EXPLOSIVOS

VINHO BIOÍJENICO

O9 

dlverao*i proMrmttN n r*'!»lror
cm ppdrpirns r miuns ofirl^tuif n
liHiir í*\|»1omívom ps,»pcifi ' ".ente

adaptuvolH a endu •*»•?. < •

I)u Pont satlsfaviMii todos os rcqniai"
ton na rxploruoAo do min tis «• prdrci-
ras, seja o terreno limiiMo ou sercO*

quento ou frio, duro ou l>vnndo, (^aio-
no ou dc outra «'Iasv«>.

(Vinho que dá vidn) -

Para o«o dos cnjvalew.nte», das pner, 
"ras, d'iK Bcsrsathesinn», m- mioos, íyspspticos srthritices.

pnderoan tonira e ««tiaalam tia "Viliilidatle", o ViNHO BIOGÉMCU á o rsíburadoí aaturalmetits

indicada sraipre que m tem em vista uma melhora na cutriçio. tua ievaulaaieuto fera) das
fnrças, da aotividade psyrhica e da cncrjia oardiica.

E's fortificautí pr'i feri vil nas ei>a.'a>sce:iças, aai cpMw de;.re!:nvas e crnanniptivaa, (nen-
raathrai», s».::.ia, lyephatis-ne. dys. ri;.v t-'v iiuia, eafliõi.a, irtrrio ccleroie), etc.
Rfcoiistitmnte indi.-ptnsavel a» «enhara?, durai..o a gratiiiet • a|6a « parta, atsún coma ás
10.48 do leite. E' um pnderosn (nedirjiniwnt.* Siopiaitif» 8 laclr^nici.

liitirn. nif 'it' /> /»!* *urnmxhtt h

K. ntrn n nat- l---i- pl.ariu uuia.i e drogar ta-. D.'|M>feito Geral i 
*

I"ilAi:'MAriA E IMíOííAIMA do — rUAINCiSt^O Oli-TONI & C.
t.a «|«> Miit^n *>• Uio tl^ ,1 auciro

Lstabclenda um HW\

DYMAMITE
CELICNITA
CELATIN/P

POLVORAS PAKA
EXPLOSÕES

EXPLOSIVOS
PARA MINAS DE

CARVÀO
EXPLOSIVOS

PARA
FERROCARRIS

FUT.MTNANTES F.
DEMAIS ACCESSO-

RIOS PARA
EXPLOSÕES

1'OLVORA PRETA

, PARA CAÇA
POLVORA SEM

FUMO PARA USOS
MILITARES,

ESPINGARDAS
E RIFLES

ryvs^

O* cx plosi\os |)u Pont «Ho «Mnpncotn-
do» do nrcordo com ok re í dnm^oton
rovrrnnmontaoH soliro explosivos ^ I-
Kontos em todos ok pai/rs.

Aa rnhrii-iiN do explosivo* l)a Pont
otttAo Nltiiitdtia nas o«istns do ACniitii <>
o «to Purifico o «|Ue nsomira o doss».*»-
olio rápido «Iom pedldow. rnfti oon^ut-
t»H teetinlcns woliro a ewoll.si o nppil-
eaçílo do o\plosiios paia t :vo> empo-
vi ao* dlri|n>so 17

ESPECIALIDADES: — ^lolestias interna»

(figado, estoQiago, intestinos, pulmões e cora

ção), e do creanças.
Exames do laburatorio (sángue, urina, leite,

fezes, escarros, etc.) .
Reacção de Was&emian .í dingnostico dn

syphilis), segundo a technica original de Was

sermann e de Abderlialden (diagnostico preço
oe da gravidez).

Vaccinas de Wright (stoek o auto-vaeeinàa)

para o tratamento das septicemias (genocoeci-
ca, puerperal, erysipelatosa, e eatphjlococcica)
e da broncluto futtnnatica.

Dosagem da ur<>a do sangue e determinarlo
da constante da Amhard (diagnostico e {ro

gnostico das nephntes). #
ApplicaçOes medicai da eleelricidade (Raioa

X, alia 1'requencia banhos hydro-electricos e
de luz, etc.).

Consuitorio: Praça da Bepublica, 21, junto,
â Pharmacia Oentral.

Telephone, 10S. Das 8 1)2 áa 10 da manhi
a do 3 TI? fiús 5 da tarde.

E. I. du Pont de Nemours Export Co., Inc.

Telephone n. 638

Ma de Finado»

Como nos annos anteriores a Pará E1eetp»c
KaUways & 1/ghting C* Ltd. emprebender.^
a illooivia^ão de sepulturns, catacumbas, ma»
«olóos, etc., nos cerni ter ios de 3 anta Isabel,
Soledade e Ordem Terceira, no dia 2 de no-
Vf-mbiO.

Informações no escriptorio central, á ave
nida de Nauwetb a. 89. •— Telephone a.

1iinIiiII;mIi> «>ni | d< .1 iiiklso «It* <U(i^

CAPITAL  3.OOO:OOO$ÒO0

FUNDO DE RESERVA  5J.5Í 10:50(1$ I P5

5.^40:õtMl$l 1:

Keaiisa todas as operu(,0es bancarias neat» pra^a e na» do exterior,
Kmpreatimos sobre penhores de letras P titnlos de credito.

Cobrança de letras netta e noutra» pragas do paíz;
Promovo o recebimento do dividendo do Bancos * Compsnhiae, aiu,.uels de

caaaa situadas no perímetro urbano.,

Kmitte cartas de credito «obro todna as pTa*;Hs da Knropa • .\frTÍcA
Banqueiros em I.ondw'

THE NATIONAL t /iOVINClALUNION HA « OV .• n

r.."» Now-York:

• THE I?AATK OF A7'lt' YORK N ' '

»rr*spo i ei., t. , r, , m t 
¦: 

r 11
RLídMiN B ffOTHKKS li...

nio ha mais tísica, aonatipurão, moléstias

Ao peito . da garganta, tom, rouquidão, to-
bcrenloae, ate., eta.

Armazém e escriptorio 
KM 15 K H0VEMIR81. %

PREÇO — MT» MOOO

Depsstt*!

""AJlauciR M4SAVIJ.UA DB
USADO * O-

Deposito Travenen 7 d<> Setembro n. S32

5UPDNI

ED1
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MUSE 1

i1 I

4.

k

Paquetes ia Mala Real

\?.

i -.v

rjU

¦ ¦ ¦ |l- £ 'À. ví 
•• 

\ 
N '•

SERVIÇO RÁPIDO COM

LUXO E CONFORTO ENTRE

MANAUS, PARA' E EUROPA

t

SERVIÇO FREQÜENTE

ENTRE NEW-YORK, BAIl

BADOS, PARA', MANAUS,

PERNAMBUCO E SUL

DO BRASIL

(ii »<Jablnei de Inzoi «amaro»par* um*

Kaplendldai • «iodem»» «ceomiroda^iv

Linha «ia Europa

n Flirm rpT ^at Piir'' IJ^ixões, Antuérpia,

UJui V/LX/i v I Rrttor.iam, Jflauibargo, Lon-

d:es e In 11, no dia 2 de Novembro á . Ü hoid» dn manhã.

Nilo rewbe pas<a<,'< iros.

fTTTvrmr&T 
Chu^üu 1 Lik,t i> «ia

1*1J 1 nijJSéJX 
' 

do cor tiiw. ' 
O 

v •*'V / ç
Saiu c Lisboa uo . a 2'. ê e«p"raiio ni 

j 
-- C» V ; O

dia .') oe Nove.;.oro. Sairá ,paia o ÍSulJ ,j 
Q 

jRjP

>< t»-©' pessoas,

o»v.s<»tieiroa de tereelra elaaa**

Chegou a Madeira no dia 15 do cor
AID AN L..

LINHA!D4 AMERICA

] } f í TAJTC A carga rai New-York atá o dia
2.^1-.' 

' .? JViL v.-> do corrente.

Ceará a 15 doSaiu de Norfolk para o
A T n A KT Saiu c Lisboa uo 'a.a V'» c r» p ormio m 

V 
i O corrente

HLDAiV dia 5 ue Nove^oro. Sairá ,pa.a o Sul] a 
f\f YC A 1? D 

Sae para New York na segnn
demoli da m l.s| ensavel deu ora. da 

quinzena de Novembro.

Avisamos aos srs. viajantes qu d» «ccorio « oui <u i» ntraojôes oiua nadas da Chefia da Polida dam '•«?fidr Dá*
••rfto vendidas passagens a quem nffo upresoiuar papeis devidamente vi«a ios por aqaella repartição,

ENCOMMENDAS—Avisamos, para os devidos fins, que as onconimendas para a Europa e Amcrica devem aer apre-
tentadas em nossos escriptorios com a antecedeacia de yUAKENTA k, UlTU 1IOKAS da partida do vapor, depois de dos-

pacliadas pela Recebedoria de Rendas <to ESTADO.

Antes do embarque as encommendas serão abertas e o conteúdo verificado pelo conferente da Recebedoria.
Era cumprimento ás inatruc.çOea e regulamentos das Alfaudc^' ,s ai eaooinuiendas devem vir acompanhadas de decla-

ração de conteúdo assignada pelo etnbarcador conforme o modelo fom <sido 
pela Agencia.

Avisamos aos srs. vutuntó. qae por motivo d' •> maior, uai podemos ir ausportal-os para hordo nu lanchai di
'•ompanhla nos dias de saida dos nossos vapores

TTf-g <Sç Ocx (London) Líd - 
AGENTES.

Lamport cV Holt JLint*

NhJ W .YORK
LIVEUHí > >1

Serviço de passageiros, cargas

e correio entre

NEW-YORK, BRASIL e RIO

DA PRATA

Paquetes rápidos, conlorto e tra

tamento de 1' ordem

iwkus m m

t Unha*, S rsaaa, 1|000

A OT.*BU Aiapiimafa, da Maassl LnU I>»
eier Lobato. Tijolo* angulares, rectangulare*
ladrilho, masaiços, lisos, maasiços prensado*
alvenaria maaaiça para jardim e poço, fellu
systema MaraeLh» e commun. Preços êdo,
competeucia. Kscriptoriu, largo de Palaci.
n. 33. Tlelephone n. 108. (i

A.LUO-AM SE quartos c salso nos alto» il<. S>a
lão OHiit.ro Coniiniercial PaRicnw. fammxw S«l
K L'6-D. (J

4MA dç IHt« —• Pnvis.i-»,. ri<' nina, a tratai
aa casa A tra\>«na Quintino Bnflnvuvs, 34.
Kxáge^e (Jiw a«'ja 7*w«<Va (l<. pôr bmiM-a e de
tirato. ^3

AMi (> «orvrátic—^Pnvl.m«e na «wmiid* <!<¦ S.
Joroiivino, "i", 

qnc vé ivifla fira do E*ta«to e
que ilA Man wfm«n.-iaa. Prc.f»».-w portuRue,

APRAZÍVEL VIVE NUA —VM.de » uma de•oaitrucção ínidlcnin, »!ta & tr«vs<-i Çuhitlno
Booaviiva, 77. Munna^iMiK drtallsailjx. Va
A(P'wia Peitas, largo ,!*• Kruitanna a. tf.
THeijjhmw n. 54. ^

BABBEZBO—PraoMirjfe 'do iuii baxbeiro lia
bilUttdo á rua 28 de Cw|nnbn> n 19.",.

' (3

AZTlTB <k> píitan.í Mtr:nlu .• ^rantid», 1,.
íiitihno, vtemf. o Bazar da,, PwtiinchnK, 

'ru.i

15 de Xovwinl.ro 11». i'.i ^1, „ pr,,,.flví»1, appov^itkMu iquo .resta pouco. ^

ARROZ ESPECIAL, KXLO, 800 — RE'IS—
—Vhnde*. á rua 13 de Maio n. 84 Tploptamí
tu 834. Entrega a domieilioa, (jj

RAiRBFsARTA.—Vieade-w a tratar na me« »a,
Awnida ladtpeodeocia, 34. (;j

CA£A ]K»r —'Vende-su uma á rua 3 >le
c-oiu it^ua enganada e berreno propri

rufoiroaçiVs. Kv-TJ.pt.orto Heeketh. Bua 13 le
Maio n. 1.1. X«1»Y. 929.

." AÍ"A—na. Seraod»>llo Corrêa, !)« A,
tnatar eon. Jwé «• Costa, aa Bticabe»
ria- (3

lASAS—AltiRajn-He a 4."«tWNl, na rua M«n ei
Tlaiodoro. Praita-t*\ na w*rada de Na»ap !h

13. ViJla Maria.

CA8A8-—Aludam-«c a« seguintes: rua de ' u
rtieíi, 13, rua do RÍAeJiueVi, 120, prosúmo j
Pie.la.le, traviessa Buy Barl>o«a ns. 09 c 1. ?
tralta*> na rua 13 de Maio n. 41. Teléph' .e
a. 1328 e na rua 29 de Setembro n. lli.
Tolephone a. 1319. ; -

^ANASfKÀO—t.V nic<IJior raç-a «li* p<»r«'ns, nni
to prolifera .|„« eriaielra, ru*»Va, de fa -;l
•i I i nr< at;i,-aí (li* bôa png-opda, superior fio p r-

 mp .<'2 em rr.vi.-.i >ic ia p-Ia
>'•<» atting*"!.. a 300 kilo». Ven

' ' ' "  "fm-, e leitões Jr»1 ir
á rua Santo Anrtonio, 30.A. (3

CHUMBO Mit.n sj ct^uN- rrlho, compra o
Bazar .Ias JV ¦l,inrha,s. :\ jj jjbvml.ro

30 p 41, (junn pagi» jnoílhone^ preços.

<Í0
CIMENTO A'1'LAR, moobou e vendi* mu to
hawtl. a CASA ^\)\To.q, «ivoflida 16 de Xo
v<«n.bro e rua (Snnto Ama/r». THeT>l.«n« t
"«o 1.4,11. /.

<0

LINHA NORTE-SUI
t

CAMOENS

A' earifa eiu Nova-Vork <1,
ra este piorto no dia 2'J >h

onde sairá pa«
orrente.

tINHA SUl-NORTt

«AÍ.LÜNT
ICsjw>ra In do sul no "dia 29 do eorrente. Rn-

crlii- carga i:i'st«» porto para Novo-York. N.ii»
rw,i.be piLs^a^eirúB.

BONHEÜR

I'.Njíi,railn do sul nu dia 2 d<> novembro ]>ro.
xiimo, R 'ih4»c nar^ii para Xova-Y/ork. Ke-

i'ikI)(' 11111 limitado uuiuVrn de pa.ssa^ciroíí d<' I*
C líiNSt'.

snT;iiir>Aiv

K<p«'rn-d>» do sul na primeira quinzena de
rwmuubro. íí ¦ !»crá o/.ir^a paria Nova-Yorlc.

1 H OI .II>

mi! na situada (fuinaena !t
ovi-aUbro,

aos sra. portadores rtt uno u.,

*» ^ciaraeão do l" ' 
*

Para passagens e demais informações com a Agencia J. DIAS PAES

LARGO DAS MERCES. 15--1 andar—-HKLEM— PARA'

UAL tAX K MONTHBAli (CANADA') com bai
» por tos.

s fia Bai.la do »a|ior, devendo ar.ompanhi

LEILÕES

i

HOJE

DE uma partida de feijão, saccaria coimple

tainvmtie inova. IX» d"i< pianos para apprendi-
zasfcin, infsa i-la^tiva, 'J mobílias, 1 carroc-i-
nha ]»roipria para garrafeiro, siphõos para simj-
tina, anarhina pliot ^r.i]»iiir,a 9X12, azulejos,
l^ogã/o, •cofro 'de ferro, gramojdione e discos,
eadtira de balanço, camas de madeira, jçuar-
da-ílou^a eojn jxidra rosva, ticmjwros, copis

pa.nelas, <í.ais«'mi ra.v para roupas <le lionm i. r 1.»
araniÀ» para ^ailiinlieáro, pistola ai^uai;.: •

rwpinjf.ardn, avlo^io de parede, pu 
• ira<. í.i

los, caJn,i#«iH, nulas, eollarinln»^. •*..I»,*rt•

botiV^, po^as de jn^irim, maehiu: de t .scre.
v^r, pri*«feiVe«, vo«t!d<w para crea-tica, 1' 1}i:<.

pa.ra rosto, 8a»nparinas para mvsa.f, .i d 
* • r.

de MHJpemtiio e mawtíKs outras ol^ecto- c|ue
estarão ri>e«*"nfles ao leiilSo na agencia Frei
tah, ila^i d<' ^laíita.iuia. n. 1S. n.
54.—A'« *2 ilw>ra«.

DE e5»|)pic.iajl camarão, feijão itnafitvi^a mi-
Tho.

No arnia^rmi n, H, pe>lo leiloeiro da a/ ncia
I^opes Pereira e ordem do >r. .1 •* Avaujo.
—hA'h 8 horas.

DE camarão btyfowta e peixe «'ccr», vindos pelo
barco Olinda.

Autorizado pelod srs. Valente e llrit. v» tu
d/<*rá um dí*» l<nl<4eiros da agencia Kn-it-as no
armawm n. 8.—«A 's H boras.

DE usna cabra, dois caoarios, uin i» rtugu' / »•
«utro brasilieiro, ir \ »• milheir .^ d. a^»]ha..i
OaribaMi, tv^mrast canivetes, redigi os de p,i
rede, desperta,li.ros, moveis d( família, miu.le-
/wiM, etc., <«te.

Kfl A^eneiía Freitas, larj^o de Ka.ut.anna n.
1S. "polephonv» 

n. r»4.—A's 2 boras.

de u/ma graiub» 
'part.idu «le es-peeial cainnr; ^

lagosta, pítmvhi, «mie dtr porco, milho e fei.
,Íao de <1ívats1s qualidlüde»», vimlos jielo barco
Oüi ali.

Ni armaaMri n. 8 da Tort <vf fará.
O prepost» do acento J. de Freitas Ueiti

tenderá per conta, e ordem dow ?«rs. .1. da Cos-
ta e C* e di^-rsí^s.—-,\ 's 

S horas.

AMANHA

DE 3fíf(l kilíH dle sii|Airror inrarueu' vinde6
pelo vapoj- H. Luiz.

Antonl-znxlo Í»>.1o« «*r* S Mínimos »> <'4
venderá um d<*s lefi,loeiros dn A.jji-noia Fr« ita^,
no arniamn ti. 1.—AV 8 horas. ,

DE -3"0 kiios de pirarucu' d«- ••s^-cial qna-
1 idade, mííuIos |Kdo vapor S. Luiz.

N"o arioawio n. I venderá uai do, leiU iro-,
da Agencia FrtViftas, pt»r eunt.a e ordem d"-
«r«. Fraacis,-,, gmutm. o O.—A'* i* hora*.
PE pi.parinii' do Haixii Amazona*
\ in lo p-'lo vafwir imc;.• !t?i 1 Hio Vaei».

AutorlMdo |»flo -r. A Mourüo dia .Silva
vemlnrd um 4ik WJo.'iriM ,1a A^remela Kr.-'t.,s
no amvasoin \ v horas.

SOLDAGEM FLECTRICA

peln Proc3s«) mais mndfinin

Th^ ParA Bleetrir Railwayn & bightir t
'"*• Wd.t informa nos donos dp gartff^ or
fieinaa, miwhini»mos, etc., que, em virtude
de ter «dqii rido uma maeliina eleetrir» par^
soVlar, emprehende toda classe de reparos
fra^tnras de mae.hinss a vap<»r, bombas
*o« de tranniaeão, canoa, tubos, etc., etc

Partes de machinimnos quebrados e to'
liando se inúteis, podorn si»r restaurado* o-
ente novo proce*fio,—uni... nw.;,,

Sorvii-í»» Mieftlliwliia mm- -,4 H i .
' '• U l.i^iKo.i.atia — l>l|.

ÇOH M0Ü1C06.

ms yStSKARIAS
Conoffheam. £»cloamonio», Cymtite•

UrothritP» chronicas, elo. >

BHSAIflICO - BiCTEMCU*
HISULTADCS NAS 4S HORAS

ahns ( ou case» dpr.lut»*n dlssolvem-se no intestino.
I t(-in;'k'o *b>aiKtns.NemeructaçAttnam4«cheiro

Vü
'•nar-Kt-Dmgarn feriUM4KfB,l.lM

|. BU.UKZ0MI (I^Ma)

Companhia 
de Navegação

Lloyd 
.Brasileiro

Séde: Bio de Janeiro-Agente Benehinol

Lixi.±La da Europa

«, , „MARAI%G|JAPE

badelbWecife'' 
* e8Ca'aa£l0 Fu'"^ P#rá' Maranhão. Ce. ^ Natal,'Ca-

LXnSTBlA. 
IDO STTZJ

. MI!\T <* ftí Q- BiJJlS.
«in á 25 do 1'eará escalando Mai-ai.hao. 

i^sperado k 29 sai á a 30 para

iTr 
°À 

T « fa»a Va 
' Hecife' Wace<5' ««•»»*. Vi«-rop,a. Rio Sant. sio (.rande do Sul. Rtceljo carga no «alpâo u. 7 ató o dia 29 áa 17 l.oras

x "p^rot, «'^itcradot,
frete», 

passagens e lifir

nações —RUA OA INDIIST.M N. 41

iVTcn , Telephone, l?S
avim üioem da direciona j>revine-^ aos srs. passa'tiros que

ovondemos nas.a^cns á visla do ^testado de vaccina

.Mina» G.rce d, Sul 

Maranguape d-, t uri pa A.
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0HAMJTO8—Tejo e Miuvi são w melh(»reij,
dapueito oa .-astt Franco, Kua C. João Alfra-
do *. 9Í». Kt

COPEIRO—«l^Hoeiirfa-site uon pana <*asa de pri-
mvira oipdiüm, de bcVa conduota e liinipo na
1'ensáo èu»«Pa. Ku» Paes de Oarvaiho, 32.

(3

COFRE—'M a nca Q^uíMigio-n e àhfrmam, vien-
dejw l»a,rato «ia Sa^Mbairia Ca rrap»t«w.

(3

CAO DiESAPPAB£C12>0—11a um intez, per.
<leu-*e um de tanifuniho regular, côr hfrwneio e

preto, tcitMíi eoücàra e que açode pelo aioane de
' «'íi/louTo". ííraitifica-ee a quJrtn o apresentar
na /Aigeuieia T"re.iitas. Largo de haatamia 21.
1K. Ttelaptonio n. M. (3

COMPRA ereellente—Quem desejar faaer por
.*»:fKH ^CtO, deve aproveitar a oecasião, Lodo
c.xwmimair <jni«nto «nt-es a caso n. 162, á aveni-
da Clenerailiwimo Deodioro. T^^ta-se no eseri-
litorio Hje*koth. ,R.ia 13 d« 

"Maio 
n. 11. Jel*-

phooe n. 929. (3

CAIXEIRO «le 14 a 1.6 annos com alguma pra-
tiea de merenaria, i»w>ei#a«e na 1S de AiroBtoZ 
12; (3

COLLECÇÃO de seilo®—-Na rua Nova de Hau-
tanna n. 58, vemliesse uma t<elJa e íuteamtajda
cdMoeção de selJos po»taes de t-'xlos o» paize«,
sewlo ow eHwniplanea de primeira eseolha e
Cfaranttdos autjhemtico». (3

EJSTOMAGO doente, eura-se eon ai infalli-
veia Qottas Artbur de Carvalko. Deposito a*
Pará: Oesar Santo» e (}•. (0

FOG-ÀO para gaz. VWide.se barato, com
lu^troe de t.nbos d« 1|2 ie 3|4. Trata-se eom
Ma.pt.ins, na loja Formoai Paraense. (3

FOOAO para giaz—Vende-sjp um com seis bôe-
e.aa e torno, a tratar na Ctoiisairia Para-
enee.

GRA'|*IFICA-fiE b»«m a |»e«sfta que encontrou
um sacco eoau roupa, podendo eimtregal-o na
Cana Pr.aneieeo Sa,ntins e O. Travewa Ooci-
dental do Mlercado ns. 9 e 11. (3

LINHA niaciottaJ, uuirea Estre-lla é a melhor.
I>,T».»it,o ii.a Ojwíl Franco, HuaC. João Alfrc.
do n. í>8. ^3

MOEN*DA PARA CANA—Precisa-se duma, á
mão, oom três eyrMidrois. Dirigir offerta com
preço e pormenoros 4 Caixa postal a. 340.

O

MTJRTJBIKA—^ Al u g ani- se dois exoelleuter
chalés todos moliiiliailoe, com luz electrica •
botidiw A porta. Eeeriptorio Hwketh. Roa 18
de Maio n. 11. Telephone n. S>29. (ü

IVftVCHINA de cscreve>r — Vende-se uma alie-
mã, nova e moderna, 90 ««paçoe, 88 carafitc-
res. Informa-se á travessa Fruetuoso Guiava*
rãís, 1D-A. (]2

MACHtNA de «srrpwr Oliver, em perfeita
estado, vynde-se na Sapataria Carrapatowo.

(3

Alugam-»*» alvnrengas de tolilaa e abertas, lan-
clinw pnra reb««jneM e outroxi seriiçoH. A tratarna
Agencia com o commandante A. CHERUOIVT —
In^pector.

Ife 

*

1 *.
1-.

¦i| II

s sezões

As primeira* e legi'^ILiILAS MARAVILHA do pharm^jeatloo José
ia Moura Machado s<o onica uente, as da marca Azul e Branca, #ppro vu-

das () U lnf,pectcria Geral de ílygione doa Estadoa
Unld.iB do iíiaa 11 e premiadas com medalha de ourou Expoaiçip

do Kio de Janeiro em 1908.

Pereira Carneiro

& 0?, Limitada

(Companhia Commepcio e Navegação)

Séde_RIODE:JANFIRO

F.e»pi« e maifl informaeâc^ na Agencia ti* Compn *.>i
IHiOTA- O praso para reclamações expira terminantemerrt:

3 dias após a descarga.

ii-i° andar—Boulevard da Republi .1 y.-u anrar
felephone i87-Caixa postal ^87.—findertçc feiefmmtíko UNIDOS

NO dia 2J5 do eada mez, í conhecido em Be-
lom o prestamiiata contemplado com o pre-
mio da Predial do Norte. (15

POXNT-A'-JOUR—Machina de nna agulha
Especialidade em pieot—Conselheiro Kurta,

do n. 18®, entre GeneraLissimo Deodor® 9 14
de Março, telephone n. 372. Ac*,eitam-«e en-
coninendas. (p

PHARMACIA—Vendie-sie. a pharmacln Du-
rans, sita 4 avenida lndejiienfleucia, 2S. fr,i-
rante-f*.» fazer bom negocio. (6

QUITANDA—Vwndejse uma bnm afrejftwia-
da, a tratar no mesmo. Rua Hoaveoitura da
Silva n. 27. (3

QUEIMAÇAO—VwHtidois bordados, em filú o
"tam.ine, 

pn^w reduzidos e marcada na "A
Pluminieago", A nta 28 de Setembro m. 1"4.

(0

QUARTOS mobilaxlos a 30<000 mensaes (lf
]>or dia), nlu(?airi-se 4 rua Lauro Sadré, 54.

 («

SO 0 SEZONAIj dobella e cura em poucos
dias o paludisino, sezões, feUrea. Deposito:
Pharmacia Central.

SE qniaerdes garantir o vosso futuro, insere-
v.-i V„s 11:1 Fanpresn IV-,Uai do Norte. (1J

VAPORES FiMlZe

Attenção

O pharmacectko José de Moura Macha-

do é o único fabricante e inventor das

legitimas e PRIMEIRAS PÍLULAS MA-

RÁVILHA t mais ninguém.

ÜNICOk DEPOSITO

Sempre 
grande

qnantidade tm

deposito para

attender qaal

qner pedido p or

maioria ne^Kela.

iiEMCUMM, It IIiUiSEi

65—RUA JOÃO ALFREDO—65
JT7NTO A. FORMOSA PARAENSE

Cautela com falsificações

Séde em

Lisboa

transportes

Marítimos

w do Estado

DA G1IROPA

VAPOR LIHA 
Dotado de excalleutes aceommodaçftesjpara paf-
sagriros de 1.» c 3 • rla ses, sair4 para Funchal

Lisboa, l.oixões e Hamburgo, em principio, de Novembro proxiuio. Também es
calará em Davre e Auvers havendo car^a que compense.

bsu agencia já está fornecendo os bilhetes de passagens.

CARGAS PARA O PORTO—Para facilitar aos carregadores, d oraem -Ji

ante a conduc^Ao das cargas de Leixões para o Porto 1 Douro 1 será feita pela En

preza correndo as despezas por conta e risco dosrecebedores.

4GENTES: MQREIRfi. GOMtS l C.—Bananeiras

9un tç He Novemhrn n ai—Telephone, 676

TALAS i>ara es^pt^riou de reprcAenta^Vs,
i'., «itua«ditH no ponto mais cenrtral da rua
uinHlielro João Alfredo, d;mi emtrada inde-

| ,«lidemte a qualquer hora, ktform.iw qiKm
»'iiga, á nn-snu.a rim, 54, «obrado, (G

I PA iPASSA-SE uma eava comi armia^ãlti p co
f rv iniflc/, a tratar 4 rua Manoel Barata n.
111 (3

TENDO-SE extraviado aal«s vias dns eaWMro
t i- «Ia faixa Beomwnica ns. 4.?.469 e 2.044,
|" ,|v-m- ft quem emeoutrou que as entrejfne i
travrtswi 2» de Junho n. 177. Kliaa vVziu'Iav.

"(3

TELHAS do vi<lro—Informa-se quem ven de
um pequeno lote. Rua 13 de Maio, 11. Tele
jOione n. D2Í>. ^3

2:OGG$000—«Tnfo>rma-«e 
quem vende por e*»e

preço lima casinha eom terreno 4 praia do
M»Tubira—Fscriptorio Hesketh, Rua 13 de
Maio. Il.relephone n. 929. (0

fcl VACHmSMO. FRAQIC2A PULA

fWV^HAn s wa KCRortus.^^^M

- 
FEBRES.SEZ8ES E MALEITAS

- iirnn -se 
promptjnncntfl o sem recaída com

ir p ¦ li or 'i 
n * I t afcri hoio fftnhficído

Cü? *

~\

nl°l

ÃMARO ABREU

IMPORTADO II

, 
HMUEM OE ESTIVtS 

- 
GQMMISSlKS FaUSMIÇOES

| 
7^m «*y\pre griinden utock* <1e earque platino, rafé, a*i»irur. arroí

^ 
u',n^a< kernzene,phospkõro*,taharodf fírmonnça. " *'

» trii^o, nm^frva* t bebidas ie toda» as qualidade».—A**im txww »oHim*ntc 
^

I 
T 

iff p* P'TfuFn**

Q iB «®«»
"•cirào

pl>"< ti? otlo» oh (irhqos d* mercearia que vtndt a rtrw «»» •«n» neta

Vr.c»il< cttsiiiiuçúer i» pwrtt, pr^evrandu skt» i atilar n Htmui 4

jonmitlrstt, hriHMéa niti k vnii I«mi»ui.<i.i«.u

RUA 15 DE NOVEMBRO Num. 7^ ^

F.ndcitço telegraphtc ¦: VIM,4 rccj.Mic

v/,

1:000$000—.Vende-»e por e^xe prei^o uma casa
e,.m terreno 4 awnida r?™eral.isAÍm(o Deodo-
ro. Iiifonnações—,E»-riptorio He*kot.h. Rua
13 dle Maio nt 11. Xefophone n. í>39. (fí

VEN1WI-8E a bella vivendt denominada Coa-
'•eiçffo. situada no ramal do Pinheiro, kilome-
tro 21, panda Tenonê, eom 10(lm«. de frents
e IClOOms de fundos, eontendo magniíiro ch»
let. grande qnant dade de madeira de lei, cais
para fabrico de farinha com todo* o* pérten-
ces, um forno de cobre plantações d« roça»
e diversas arvores frnctiferai, Inclusive 50
p*s de coqueiro, alguns eom fruetas. A tra-
tsr na gerencia deste jornal oti com Oarlof
Oliveira, â rua 13 de Maio, 7®, cartorio do |»hpllíSo T «>Tiró

VENDE-SE 1 engenho para moer ^

para 50 frasqueira» diariaa, com motor verti*
cal e caldeira prompta a funecionar. Infor-
mamões, travessa Marqaez de Poitíbil ». 17.

VENDE-SE por 5:©00#000 um bom prédio á
rua João Balby, ejinto da traveMa Almirante
W imlencolk, profurio para mercearia eom
'liôas armações, a^ua «eneaniula, inat&Uaçie
eWtrica, tem lions commtvdoa para familia.
Jnforma<iálo no mewno prédio. (9

VENDE-SE cineo terreno* na Villa do Pi-
iüloíto, aitiuvdoe na 1*, 3* e 5a ruas, 4 tratar
na rua João Alfredo n. 83. (4

VENDE-SE uma eawt na rua I>outor AaRís e
um terTwio nn rua do Aiwnal, ou aluga se
e"T terrwio. Tratar eom Antônio Jilva e
triv.-yi \l.m|i» r. >lo Pomblal. (J

VENDE SE uma "'lit.mdw e raf4. A s\<«nid.i'
fil iei» n boo^a, 1?" A, eTi«ro a 14 de Abril e

<T.i.«te)lo Rraneo, a trata* na ntevnia.

Machira para picotar p^noj
Vende-se nrna r„rfet»e e«t»4« de fi».

#1i»nnniHtitn. |»ir«.twndo 0m.4í d,»
'• infor»^?M»í na ii)niiiliitr«(àc 1*te j«f

«

C1IIM

companhf.

I


